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¿INCONSCIENCIA? LO I l B l E I A N D A 

tA LEY ES LEY PARA TODOS 
I B '— 

E l M h > r CieorvBi IiaJ c o n t e s t a d a &x u n a 
^ a oficiosa a n u e s t r o a r t í c u l o d© 'ayer . 

L a n o t a v a d i r i g i d a , c l a r o es, a t o d a 
?a P r e n s a q u e l i a t r a t a d o de l m i s m o 
a s u n t o , p e r o d e m o d o e spec i a l r e s p o n d e 
'a E L DEBAXS. 

I E n e l la h a y a l u s i o n e s © i n s i n u a c i o n e s 

• d e s m a ñ a d a m e n t e i n s i d i o s a s y s i n efica-

icia. 
No c a e r e m o s e n l a t r a m p a y , a p a r r 
adolas hoy a u n l ado , i r e m o s dere-

iphamente a la. cues t ión . 
' Los p r i m e r o s p á r r a f o s de la; n o t a n o 
exp l i can , n i m e n o s j u s t i f i c a n , l a s au to 
r i zac iones de expo r t ac ión . P o r q u e se r e -
Üucen a f r ases v a g a s , a i n s i s t i r e n q u e 
¡el m i n i s t r o o p t a a s in r a z o n a r s u opi
n ión , s in d e m o s t r a r q u e es a c e r t a d a . 
iNi c i f ras c o n c r e t a s , n i d a t o s , n i a lus ión 
'a les i n t e r e s e s del c o n s u m i d o r , a l aba-
i ra tamlen to de l a s s u b s i s t e n c i a s . 

Noso t ro s n o n e g a m o s , ¿cómo h a h r í a -
ínos de n e g a r l o ? , q u e p u e d a e s t a r j u s 
t i f i cada a J g u n a a u t o r i z a c i ó n p a r a ex
p o r t a r . P e r o el s e ñ o r C ie rva n o p r u e b a 
¡que l a s c o n c e d i d a s p o r él h a y a n e s t ado 
lu s t i f i cadas . 

Los ú l t i m o s p á r r a f o s r e l a t ivos a l a 
a m n i s t í a e n favor de o c u l t a d o r e s y a c a 
p a r a d o r e s , n o p o d e m o s a t r i b u i r l o s s ino 
ia ofuscación y l igereza . E l s e ñ o r Cie rva 
jno ref lexionó a l e sc r ib i r los o i n s p i r a r 
los. 

He los a q u f : 

, «Con ©1 mismo ejepiritu cristianio se oen-
suxa la oondenación. de multas .y canoSla-
.ción de millares do axpediaates, amontona
dos durante m.uoho tieanpo ejn. ol ministétio. 
JlJn el Seoiadd anunció ya el ministiro su 
propósito do cancelar todae esas rasponea-

...ades, ya que, afortunadamciite, cam.i-
namos hacia ia normalidad. 

DílRpachó el ministro muchos escpedientes, 
aplicando ese criterio, y decidió l u e ^ apli
carlo a todos; porquei no sería justo quo 
sólo resultaran perdonados algunos y casti
gados los demási. Es t e criterio peifmite ser 
•combatido por toa que crean que debe ha-
'o&rsa severa jus t ic ia ; pero eil ministro tie-
'ne conciencia de que en materia de abas
tecimientos y aplicación d,0 las disposicio-
'nes dictadas con arreglo a la ley de Sub
sistencias, son tantos los pecadores, que a 
;todos ellos na pueda alcanzar esa justicia, 
•y ha pretfeTÍdo evitar que sólo sobre ai-
fuños que no tuvieran valedores y habili-
Vlad bastante para sustraerse a la. aplicación 
de las loyas, caigan éstas con todo rigor. 
Como no ha hecho > excepción algunai, supo
ne * ministro que a Ibs que con el espi-
íritu cristiano de qué ha hablado le piden 
ferpücaciones, les bastará lo expuesto.» 

E n es tas l í n e a s c o n s t a n h e c h o s g r a v e s , 
¡y se s i en t a u n a d o c t r i n a i nadmis ib l e -
I Se confiesa q u e l a ley de Subs i s t en 
c i a s h a s ido v i o l a d a i n n u m e r a b l e s ve
c e s : que d u r a n t e m u c h o t i e m p o h a b í a 
¡airioníonados e n F o m e n t o exped ien te s a 
m i l l a r e s ; que el m i n i s t r o n o h a cas t i 
gado a n a d i e ; q u e p r i m e r o reso lv ió 
!en sen t ido f avo rab l e m u c h o s expedien-
ites: que , a l fin, decidió abso lve r a 
•todos los c u l p a M e s o p r e s u n t o s culpa;-
tles. 
, ¿ P o r q u é e s t a a r b i t r a r i e d a d desmora/-
. l izadora y n o c i v a ? 
i ¡ P o r q u e ( (caminamos h a c i a l a n o r m a -
i l idad»! 
í E n p r i m e r t é r m i n o , e s t a m o s e n p l e n a 
( ano rma l idad , po rque ' ' e l coste de l a v ida 
n o só lo n o h a vue l t o a s u c a u c e , s i no 
que t i ende a s u b i r (desde q u e c a y ó del 
'min is te r io el s eño r E s p a d a -ha s u b i d o ) ; 
.porque c o n t i n ú a n , o h a n v u e l t o a s u s 
¡crueles exp lo tac iones a c a p a r a d o r e s y ex-
Iport a d o r e s . 

' M a í s u p o n g a m o s q u e ( (caminásemos» , 
h a c i a , q u e h u b i é s e m o s l l egado a l a nor
m a l i d a d , ¿ q u é t e n d r í a que v e r eso p a r a 
cancelax r e s p o n s a b i l i d a d e s p a s a d a s , res-
i'pon&abUidades de robos a l a soc iedad , 
dañoe a l pueb lo y d e f r a u d a c i o n e s a l Es-
itado? ¡ E n espec ia l , t r a t á n d o s e d e per
juicios e n n o e s c a s a p r o p o r c i ó n r e p a r a 
bles po r l a s m u l t a s c o n d o n a d a s e n a l a r -
dé de g e n e r o s i d a d . . . , a cos ta a j e n a ! 
, Es que <(Son t a n t o s los p e c a d o r e s que 
a todos n o p u e d e a l c a n z a r » l a ((justi
cian, y v a l e m á s q u e n o a l c a n c e a n in -

Iguno, a r g u y e el s e ñ o r Cierva , i g n o r a m o s 
•conforme a q u é n o n n a s é t i cas y j u r íd i 
cas . 

Teor ía m o n s t r u o s a , s i e m p r e , a l t a m e n -
^te impol í t i ca a h o r a y f a t a l m e n t e a n á r 
quica p r o n t o si l l e g a a p r e v a l e c e r . 

¿Con a r r e g l o a q u é l ó g i c a n o se á p i i 
,cará a los c r í m e n e s v u l g a r e s , a los de 
s ang re , a los a t e n t a d o s t e r r o r i s t a s ? 

No todos los d e l i n c u e n t e s p u e d e n ser 
h a b i d o s ; m u c h o s s a b e n s u s t r a e r s e a l a 
¡apl icación d e l a s leyes con r a r a des t re
nza. Luego , ¡ p e r d o n a r l o s a t o d o s y a caU' 
•celar exped ien tes y p r o c e s o s ! 
I T o d a v í a h a c e el m i n i s t r o u n a dec la ra 
ción.. . , d icho s e a con todos los r e spe tos 

'y s in á n i m o de o fende r o m o l e s t a r , im
púdica. L a de q u e m u c h o s in f rac to res 

¡do I H ley t i e n e n v a l e d o r e s b a s t a n t e po
derosos a b u r l a r l a j u s t i c i a . 
• ¡Of ic ia lmente s e a s e v e r a q u e e n Es-
i p a ñ a con p a d r i n o s y t r a v e s u r a a d e c u a 
d o s se e l u d e n l a s r e s p o n s a b i l i d a d e s ! 
. E n r e s u m e n , en los p á r r a f o s c i t ados 
se a f i r m a q u e se h a n comet ido n u m e r o -
•sas d e f r a u d a c i o n e s , q u e se h a n ins t ru í -
do exped ien tes a m i l l a r e s ; p e r o q u e la 
rnf iUencia po l í t i ca e s t o r b a l a acc ión de 
l a j u s t i c i a e n m u c h o s casos , y en vis
ita de ello, el m i n i s t r o no r e a c c i o n a , no 
' s iente h e r i d o su a m o r a l a j u s t i c i a , ' no 
¡siente n e c e s i d a d de p o n e r coto a t a n -
(jesí y í a i e§ a b u s o s . Se d o b l e g a o indul -

DE VALERA ACEPTA 

Las hostilidades se suspenderán el 
día 11 a las doce del día 

D E S P U É S D E L A ; C E I S I S 

LONDBES, 8.—Después deí_una reunión 
que duró tres horas, la conferénoxa "Sel Ayun-

' . — . . - . f^Y& De "Calera y sus 

tai á' t odos , fenlpaWés y ncí cu lpab les . . . 
E s t o n o es m o r a l , n i c o m p a t i b l e c o n 

el m e n o s e sc rupu loso s en t i do j u r í d i c o , 
n i legaJ, n i confo rme a los d i c t a d o . , ^^ , n 

1 . Ti . T-. ™.» j » tanaiejito de Dublto» 6 
l a p r u d e n c i a po l í t i ca . E s u n a c e r v o de ^ ^ ^ ^ ¿ ^ ^ ^ ^ ^ «sinn-feinecrE» y el dfwtor 
e n o r m i d a d e s j u r í d i c a s y de c a p r i c h o s Middleton y otros representantes unionistas 
s u b v e r s i v o s . E s u n a confes ión d e p a r t e del Sur de I r landa, se aplazó hasta las oua-
de q u e e n Espajña p u e d e s u p l a n t a r a l a tro de la tardet, s in que se hiciera ninguna 
ley , r e g i r c o m o ú n i c a l ey l a a r b i t r a r i e - ^ ^ ^ í "̂̂  '"^ * '^ 
d a d m i n i s t e r i a l . '¡ \ _. conerencíia se ha ocupado en redactar 

No p o d e m o s s ino p r o t e s t a r ené rg i ca - una respuesta a la invitación hecha) por 
m e n t e . I n s i s t i m o s en q u e a y e r su f r ió L % d f ^ T ^""^ ^""^ ^ " "^"^ ^ 

, , • ! • , • • j ^ Ciar a Londres, 
e c h p s e l a ref lexión, l a consc i enc i a del ^ j ^ ^ cuatro do la tardo volvieron a rí»-

uniíB©, acudiendo a la reunión el generai 
Mac Beady, csomandaníe en jefe de las fuer-

La actuación de los 
liberales 

MARRUECOS CONTINÚAN LAS OPERACIONES 

Ocupación de la cumbre de Tessar 

m i n i s t r o a u t o r de l a n o t a . 

P o r el c a m i n o q u e é s t a m a r c a co r r e 
zas irlandesas. 

Esto se- intei'preta como una conñnnaoión 
de la creencia general en quei la Craiieireiicla 

con v a l e d o r e s o s in ¡ í l o s T h á b i l e s f . ^ W se ha ocupado de concertar un armis-
tiClO. 

L i ACTITUD D E L P U E B L O 
LONDBES, 8.—Telegramas de Dublin di-

cen que la opini(3sl continúa apasionándose 
respecto a i a cuestión de las"-negociaciones 
de paz. 

Una mult i tud, compuesta por más de cinco 
Doir personas, se reunió en. el Ayuntamiento 
de Dublin, mucho antes de la hora fijada 
para que diera principio l a conferencia, y allí 
esperó pacientemente los resultados. 

Con la misma imparcialidad 'Ke la noche 
precedente, aolalmó a los representantes 
«sinn-£einers» y a los unionistas, a medida 
que llegaban al Ayuntamiento. 

E N LONDRES 

c a m i n o 
m o s a l a a n a r q u í a . 

I a ley es ley p a r a t o d o s ; m u c h o s 
pocos , 
o t o r p e s , podei 'osos o h u m i l d e s . 

Sf. p r e c o n i z a y p r a c t i c a , y se es res 
p o n s a b l e de u n a po l í t i ca de seve r idad 
c o n t r a los t e r r o r i s t a s . E s t á b ien . E s ne
c e s a r i a . 

¡ A h ! , p e r o empléese l a m i s m a severi
d a d p a r a t o d o s , c u e n t e n o n o con in
f luyen te s pol í t icos , cómpl ices o encubr i 
do re s . 

N,: p u e d e t o l e r a r s e a m p l í s i m a s a m 
n i s t í a s p a r a los del i tos , de los q u e se 
a m p a r a n e n v a l e d o r e s o se a c o g e n a h a 
b i l i d a d e s . 

A p e l a m o s a c u a n t o s nO' h a y a n p e r d i d o 
el s e n t i d o m o r a l y pol í t ico . 

D e c i d i d a m e n t e u r g e v i g o r i z a r el sent i 
d o m o r a l , y vo lver a l r e spe to i n q u e b r a n 
t a b l e de s u s d i c t ados . . . todos. U r g e per
s u a d i r s e í n t i m a y p r á c t i c a m e n t e d e q u e 
l a m o r a l debe s e r f reno p a r a todos y 
m á í (por m á s cu l tos , p o r m á s d ichosos , 
p o r m e n o s e m p u j a d o s h a c i a el m a l ) pa 
r a los favorec idos p o r l a f o r t u n a , q u e 
p a r a los d e s h e r e d a d o s . 

E n e s t a o r i e n t a c i ó n i m p o r t a r e a l i z a r 
c a m p a ñ a e n t r e l a s c lases d i r e c t o r a s , des
p e r t a n d o e n e l l as l a consc i enc i a de su 
m a y o r r e s p o n s a b i l i d a d , y de que no. elu-
d i i l a a p r o v e c h a r á a l a l a r g a a ú n a s u s 
c o n v e n i e n c i a s . 

H a y q u e h a c e r impos ib le s ofuscacio
n e s p a s a j e r a s c u a l l a q u e i n d i c a l a no
t a q u e h e m o s c o m e n t a d o . 

MAEINOS ESPAÑOLES 

^ i R3P3 
es • 

Su Santidad recibe a la oficialidad y 
guardias maríaas de! "Cataluña" 

^ ? - ¥ ' ^ • ~ ^ ' ' Santidad Benedicto XV ha 
recibido hoy en audiencia al comandante 
del vapor-escuela español Cataluña», que 
iba acompañado de la oficialidad y los a lum. 
nos de Marina. 

Los visitantas, unas cien personas apro
ximadamente, fueron presentados al Pontí
fice por el encargado de Negocios de Es
paña. 

Su Santidad les dispensó una afectuosa 
acogida, pronuaaoiando ©u idioma español 
un breve discurso, y dándoles después la 
bendición apostólica. 

CRAIG E H PALACIO 
LONDEES, 8.—Sir James Graig ha estado 

hoy en el palacio do Buokingham., y después 
de conversar muy extensamente con lord 
Stamfordliaan, secretario particular del Bey, 
fué recibida en audiencia por su majestad. 

Su entrevista con el Bey duró más de me
dia horak 

Al salir de palacio, ©1 primer ministro ¿fi 
TJlster fuá ríideado por periodistas, pero se 
negó rotundamente a hacer declaraciones 
acerca» de su conferencia'lion el Eey. 

«Creo—^dijo—que en algunas cuestionas se 
habla muoEo de mSs, y esto ncTayuda a con. 
seguir lo que se desea.» 

LONDRES, 8.—En Dublin se anuncia ofi-
clalmanta esta noche qué, de acuerdo con 
el ofrecimiento de Lloyd George y la con 
testación d«il señor De Valérai, se han, to 
mado disposiciones para que cese en las 
hoistiliidades en Ir landa, a par t i r del 11 de 
julio, lunes, a lasvdoc& del día. 

Ha aquí él texto de la carta dirigida por 
De Valora al primer ministro inglés : 

«Los deseos que usied, en nombre d í l Go 
biemd británico, expresa d«i poner fin al 
conflicto que desde hace siglos dura entre 
los pueblos de las dos ' i sS? , y establecer la 
armonía d4 relaciones ein^e. lambos, sicín 
también los desSos del pueblo ir landés. 

Estoy dispuesto a reunirme con usted y 
discutir sobre esto té rmino, a fin de llegar 
a la deseada solución.» 

FRANCIA Y E L VATICANO 

UN NOMBRAMIENTO 

ROMA, 8.1—^Monseñor Valer i h a sido 
nombrado camare ro del P a p a y aud i to r de 
la N u n c i a t u r a en Par ís . 

coorerencia 
âcí 

LA POLÍTICA INGLESA 

internacional 
co 

Harding declara que si se renueva la alianza anglo-japonesa 
el desarme no es practicable 

LONDBÍES, 8.—El «Daily Ghtoniclo» 
afirma que en la Confeirencia de dominios 
se han obtenido importantes resultados. Los 
delegados han negado a un acuerdo con el 
Gobierno inglés en todos los asuntos exte
riores y de defensa interior. 

E n lo que se refiere al Pacifico y al Ex
tremo Oriente, se ba convenido entablar una 
discusión franca en la que participarán to
das las naciones interesadas. Las explica
ciones dadas por lord Curzon acerca de las 
dificultades europeas han sido bien acogidas 
por la Conferencia. 

Se dice que los trabajos d e ésta durarán 
todavía unos quince días. 

DIOE HAEDING 

«O LA ALIANZA O E L DESARME» 

WASHINGTON, 8.—Los Estados Unidos 
manifiestan una hostilidaid creciente hacia la 
alianza anglog'aponesa, 

Harding ha dicho que el programa de des
arma, que fué uno de los principales pun
tos desarroUados en su campaña presiden
cial, no puede ooneiderarso practicable si 

! otras dos grandes naciones marí t imas , In
glaterra y el Japón, firman una alianza in
dependientemente de la Liga 3o las Na
ciones , contraria al estatuto do ésta. 

• » ». 
WASHINGTON, 8.—Según noticias de 

procedencia autorizada, hasta la fecha no 
se ha recibido en el departamento de Es
tado ninguna comunicación formal del Go
bierno de la Gran Bretaña acerca de la re
novación del Tratado de alianza angloja-
ponés. 

El 

CAMAEA D E LOS COMUNES 

C H Í E S T E Y E L CONFLICTO MINERO 
LONDRES. 8 .—Lkyd George ha dicho en 

la Cámara de los Comunes que el lunes 
próximo, en la seisión de la mañana, creía 
que podría hacer declaraciones respecto a 
la poUtioa aDgk>iapo!aeea, 

Después, con respecto a la concentración 
dd la flota inglieeai del Mediterráneo en aguas 
turcas, Mr. Chamberlain h a declarado en la 
Cámara de los Comunes que el Gobierno 
había deseíado haoetr esto manifestación naval 
y quá la visita era conforme.a las costum
bres d& la flota británica en el Mediterrá
neo. 

Después de estío, no se ha enviado, nin
gún^ nueva instrucción, y no etxisten razo-
nes paara pretver las hosti l idades. Todos los 
Informes recibidos por el Gobierno demues
tran que los kemalistas no manifiestan la 
menor intención de invadir e l territoirio neu-
t ra l . 

E n ouantoi a lia flota británica y de los 
ailiados, éstos sabrían defenderse si fueran 
atacados, sin que para ello esperaran el re
sultado de un debate parlamentario al res
pecto. 

y a oontinuaioión, lord Bobert Cecil re
prochó al primer minis t ro haber hecho obje
to de sus ataques a líos laboristlas, en vis-
peras del conflicto minero. 

fcil señor Lloyd Georgei respondió que se 
había limitado a atacar una fracción de 
aquél partido, por est imarlo conveniente den 
tro de las normas del Gobierno. 

Como lord Cecil insistiese' en su anterior 
declaración, el señor Llod George le pidió 
qud probase la veracidad de sus afirma
ciones, a lo cual lord Cecil nada contestó. 

EL VERANEO DE LLOYD GEORGE 
i 'AKlS, 8.—^Los periódicos suizos dicen que 

Jjlod George pasará una parte del verano 
en Engadine, y quo también refeidirá algún 
tiempo en Zermat. 

LA H U E L G A MINERA 

Be h a podido observar en el desarrollo' ¡de 
la ú l t ima crisis la t r is te figura) que nan he
cho loa UbíüíalSs. Su papel se ha reduoidd a 
iíeunirse como siempce y a dar una nota 
protestando de la solución. 

±jh DÉBANTE ha juzgado ya esa nota, 
sieñalajido su contradicción con actos y pa
labras anteriores de los políticos qué la) fir
man. ABC rciouerda tiambién cómo los. que 
ahorai protestan «contra lai audaz insinuación 
de adoptar potr real) decreto acuerdos sobrí 
materias privativas de las Cortes», han uttt-
iizado deonaeiodo esq expedito' recurso para 
quo su protesta tonga ningunfj autoridad. 
Aparte da que indignarse de quo sa legislo 
sin las Cortee y perder e l taempd €tn las 
Cortes, €B estorbar toda labor út i l dentlro y 
fuera d e las Cortes. Sin dudaí, lo importante 
para éilios es que n o se haga nunca nada. 

A contradicciones como las que señalan los 
dos periódicos antedichos, estamos, por des
gracia, muy acostumbrados. Porque estes 
politice» tan descaracterizadoB t ienen un ras
go oaracíarístioo muy acentuado: la falta de 
niismoria o el desuso da''ella, quaf viene a ser 
lo mismo. Y un mín imum do metmoria es co. 
sa necesaria para hacor cualquier papel * 
la v ida ; pero, sobro todo, es indispensíí.biE 
a los que no andan desposados ct-n la ver
dad, la adhesión a la marcha coherente! dt' 
dad., la adresión a la marcha ccl 'eíente dr
ía realidad, le preserva d e contradecirse. Pe
ro los imaginativos ar t is tas dei la ficción 
han menester refrescar la retentiva j-ara no 
andar continuamente dislocados y <»n la tra-
mai al descubierto. 

Los p r i m a t e liberalets no conservan ya ni 
el ar ta de la simulación, n i los resortes más 
fáciles del artificio. Periódico t an afecto a 
ellos como M üol, Uega a d * i r que su ac
t i tud no t iene eficacia política ninguna, j 
que al ataque contra ©1 Gobierno apenas s' 
llevan loa jefes libetales algo más que sus 
personas. Es verdad. No ya a la opinión 
oonsoiento y seria., pero n i siquiera a las 
zonas más superficiales a inconsistentes del 
espíritu público lloga el ©co de sus teatra-
i£js protestas. 

Si la política tuviera un desván para arrum
bar lo inút i l y gafetado, allí habrían de ir 
las huestes libéralas con sus primates en ca
ndad de trastos viejos.- No disponiendo de 
ese lugar de 'retiro, habremos de soportar, 
no sabemos por cuánto tiéímpo, ese monóto
no juego do reuniones, cabildeos y notas , 
a que tanto se van aficionando. 

(yr^n qué así, reuniéndose y presentaoado 
la consabida, nota, dan una cierta sensación 
da fuerza. Poro lo opinión se da cuenta de 
qu© estos señords reunidos vafen menos qua 
sep arados. 

Cuando detspués de poner en común sus 
recursos intelectuales resultla que! en t re to-
dps no dan n i un rayo dél luz ni un gesto a 
tono con el momento actual , la prueba de 
su incapacidad asi más completa, y a nadiá 
puede caberlo duda do la esterilidad de esa 
yuxtaposición. 

Antes podía esperarse en algún grupo una 
aictltud de honrada sinceridad. Mas ahora 
no .oaBéi hacer excepciones. Si algún inten
ta renovador existía, pierda su fuerza al 
contacto con les demás congéneres. Todos so 
rindéta. a los bajos convífeiciónalismos y so pa
ralizan en la octoún atrofia. 

liJstas cenizas do la política, donde la emo
ción da la vida ha. sido sust i tuida por la ges
ticulación del poliohineía, son inocuas para 
las grandeis luchas, mas no por efeo dejan 
de perturbar. Son una infección, y como ta
les contribuyan a intoxicar el ambiente. Y 
lo misroo pudiera decirse á& los restos del 
partido conservador. 

E l país está condenado a soportar las ema
naciones de esas dos desoomposicioneB. ¡To
do porquíí las derechas de ideas no se de
ciden a cumplir su dobeír agrupándose en tor
no de un programa que a la vez que man
tenga los fueros do la autoridad satisfaga las 
justas aspiraoiolies popularEís. 

Sal¥aaor MINGUIJON 

Nuestras fuerzas se apoderan también de las posiciones de Hady 
Ziat, dominando en una extensión de siete kilómetros el río Majazen 

-••-
EL GENERAL BARRERA DIRIGIÓ LAS OPERACIÓN 

LO QUE H A COSTADO 
LONDRES, 8.—La huelga de mineros hí 

costado a la nación 250 millones de lihra& 
esterl inas, lo que a l cambio actual rapxe-
eeota más da 11.000 millonels de iranccs,! 

NUESTRO CONCURSO 
üáafiana domfingo ciofncluye teí, plazoi iie 

admisión de nuestro concurso d e carica^ 
'turas. 

E n breve se publicarán los nombres de 
los juradcB y se adjudicará el premio de 
500 pesetas. 

POUTICA ITALIANA 

Fascistas y socialistas 
n " 

Fracasa la tentativa de paz 
— B — 

ROMA, 8.—-Las negociaciones e n t r e so
c ia l i s tas y fascis tas p a r a l legar a una paz 
duradera h a n fracasado por completo. 

LOS SUBSECRETAEIOS 
ROMA, 8—-Hoy so h» publicado la lista 

de los subsooretarios del nuevo ministerio. 
E n t r e ellos figuran los señores Longinotti, 
Cangorra, Anüe y Casarlo, del P . P . I . 

N. de la S,—Las gestiones para llegar a un 
Bcnerdo entre los' fascitae y BooiaJistae fueron ini 
ciadas personal y partioularmeinte por el diputado 
Booialista de Udme señor Bllero, quien E.e puso al 
habla con el diputado faecita. Acerbo. De acuerdo 
los dos, se dirigieron a otro diputado fasoita, Giu-
riati; aprobó éste los propósitos de sus compañeros 
y decidieron buscar otro eooialista, para que las dos 
partes ostentasem la misma representación, eligiendo 
a un condecorado de la guerra y diputado por fjdiue, 
Zaniboni. 

Informados los directores de los partidos, autori
zaron las negociaciones. 

Las bases de la negociación parece que eran las 
siguientes: los Comités directores de los dos par
tidos, el de la C. G. ^ , y eí de los Sindicatos eco
nómicos italianos Cfasoistas), so comprometen a lo. 
grar el desarme de 'ius^ 'partidarios y la pacificación 
de loa espíritus. En cada provincia se uomJ)rará una 
Comisión, formada por dos fascistas y dos socialis
tas, y un presidente, que ee nombrará por los cua
tro miembros, y caso' de no llegar a un acuerdo en 
la designación de la persona, por el presidente de 
la Cámara. 

Esta Comisión quedará encargada de praoiicar las 
investigaciones necesarias en cada caso, expulsando 
de su partido a los indi'ridnos que resultasen res
ponsables de agresiones o provocaciones. Las dos 
partes respetarían, los organismos económicos de cada 
partido, tros socialistas eyitaiian las ofensas a la 
italianidad del pueblo. 

Por último, se estudiaría la manera de indemnizar 
a las victimas por los daños causados. 

Este proyecto, de acuerdo, será discutido por una 
Asamblea, compuesta de tres representantes de los 
Directorios de los grupos parlamentarios de cada 
nartido, de tres representantes de la Dirección de 
cada partido y de representantes do la Confederación 
General del Trabajo y loa Sindicatos económicos 
ittdiaiDOS. 

LARACHE, 7.-—La columna del genera l 
Barrera efectuó hoy u n a b r i l l an t í s ima ope-
; ación. 

A las cinco de la m a ñ a n a sal ieron de 
?3te campamen to faerzas de la columna, 
3'^nstituída del s iguiente modo: una van-
:íuardia de Cabal ler ía de Regalares , man
dada por el comandante señor Benito, y 
compuesta de amet ra l l adoras del regimien
to de Taxdir , t abores de Regulares de La-
rache y u n a compañía de Regulares de 
Tetuán; dos ba te r í a s de campaña de ame-
;ralIadoras, In fan te r í a de Marina, pa rque 
~ióvil de Ar t i l l e r í a y ambulancia . 

Es tas fuerzas de vanguard ia las manda
ba el t en i en t e coronel, jefe de Regulares , 
don Manuel González Carrasco, que lleva
ba a sus órdenes al cap i t án señor Hidalgo. 

Formaban la columna los batal lones de 
Cataluña, Tarifa, F igueras , Ciudad-Rodrigo, 
Las Navas y Chiclana, con sus respec t ivas 
amet ra l ladoras ; fuerzas de In fan te r í a de 
Marina, un parque" móvil y la sección óp
t ica. 

Los servicies de flanco los const i tu ían 
fuerzas de la Policía del ba rca y de Alcá-
.jar y de las barcas amigas, 

A causa de la densa niebla, que impidió 
la ma rcha de las fuerzas, éstas tuvieron 
que de tenerse en el fondo del val le de Me-
jazen. 

La,3 fuerzas de Ceuta, que habían salido 
de Taza ra t a , marchaban por el val le de! 
-Jarrub. 

En Laraclie sa oyó el ruido intenso dei 
cañoneo de las ba te r ías encargadas de pro 
í ege r el avance. 

LAS FUERZAS EN MAECHÍ 

A las nueve de la mañana , habiendo 
despejado ya la niebla, la columna pudí 
descender al val le de Mejazen. 

A la a i i sma hora, la columna centra l ; 
formada por Regulares y flanqueada po; 
policías del harca , emprendie ron la mar
cha con decisión hac ia los objetivos ya se
ñalados. 

Los Regu la res se concent ra ron en el 
bosque de Onar-Argun, p intoresco lugar 
que ofrece g r a n segur idad p a r a el refugio. 
. Los hombres de a cabal lo desaparecie

ron h a s t a algtina dis tancia , mien t r a s toda 
la vanguard ia se concent raba en Argun. 
, Se enviaron dos secciones de Cabal ler ía 
de Regulares a reconocer el paso de los 
ríos A r g a r a y Abder ruhaman , y una vez 
efectuado dicho reconocimiento, sé esta
blecieron posiciones de ba te r í a . 

Inició el avance un t abor de Caballería, 
al mando del comandante señor Nieto, que 
l levaba de vanguard ia a un escuadrón des
plegado. 

Seguían inmedia tamente , en formación 
más concentrada , los otros escuadrones de 
Regulares de amet ra l l adoras de Taxdir , y 
pa r a l e l amen te a ellos, la Caballer ía . ' 

Marchaban después, a paso ligero, un t a 
bor de Regulares , a! mando de! comandan
t e señor Navarro , con amet ra l l adoras y ba
ter ías . 

Una vez pais^ado el rio tía c»neentraron 
en la onlla opuesta, y en una galopada de
cisiva, envolvieron y ocuparon las posicio
nes intermedias, desde donde salieron para 
ocupar a'essar. 

LA O P E B A C I O T * ! 

El tercer tabor de Regulares, al cuarto 
de hora de decl'ararse e! fuego, había rea
lizado una marcha admirable. 

Entre tanto log flancos rea!i!zaron un avan
ce maravilloso, en perfecto enlace con la co
lumna, ocupando excelentes posiciones de 
fuego, que impidieron a los enemigos moles
tar el flanco de l'a vanguardia. 

Poco def?pués! de las doce, inició la Caba
llería el avance sobre Tessar, envolviéai da 
por el Norte. 

La batería de Velasco barrió con sus ar,Br-
&dos fuegos las cumbres de Tessar, a, donde 
igualmente dirigieron los sViyos las baterías 
ligeras del capitán señor Carranza, que se 
e-ncontraban em-pl azadas de modo nue iiapi-
diett-on ai! enemigo sostenerse en T•ies.^r. 

Al mismo tiempo, por !a derecha, Uegí* 
un tabor de Regulares, mandado por el .co
mandante sieñor Navarro y reforzado con 
arnetrallado'ras, el cual impidió que el ene
migo procedeinte de los aduares' del Este del 
nMicizo monta,ñoso de Sidi Embahl atacase 
por oí flanco ifeíquierdo. 

E l flanco izquierdo, compuesto por fuer
zas de Policía y de las barcas de Beni-
Aros, al mando del capitán señor Casa, ¡le
gó a to, misma cumbre del majizo, distr.a-
yendo al enemigo del verdadero fin de nues
tro avance, y amenazándole muy de cerca-

Parte del' enemigo se retiró al frente de la 
Caballería, ante el temor de ver incendiados 
sus aduares por el violeotísimo empuje de 
las fuerzas del capitán Casas, que sufrió só
lo dos bajas, 

OCUPACIÓN DE TESSAR 

Merced a tan importante ayuda, pudo la 
columna ocupar la cumbre de Tessar. Selie-
ron después las ametralladoras de Taxdir al 
trote para reforzar las guerrillas, siguién-
do eii primer tabor de Regulares, al mande 
del comandante señor BeUo. 

; i asía estos momentos tenemols solo cinco 

hemos dominado en una extensión de sio-
t e kilómetros, a part ir del boqüC'te donde 
penetra en la zona montañosa; dejando al 
i3ur del río SI enemigo, que no podrS" acer
carse impunementiet 

Jjai columna que habítü quedado estable
cida en el bosque de Argun apenas se ocu
paron las diversas posiciones, se cuidó do 
los trabajos de fortificación. 

Es digno de admiración el estnaordinario, 
acuerdo y concierto quo hubo durante toda 
la operación, que fué dirigida concienzuda
mente por eH general Barrera, desde Mensah. 

Próximamentls a las doce y media, el ge-
natial Barrera, can su cuartéil, abandolió 
j.^onsalh, dirigiéndose al flanco dáreoho, don-
de visitó las posiciones de Ziat y Hady. 

EL ENEMIGO, QUEBRANTADÍSIMO 
TETU-AN, 8.'—I>esde las ú l t imas opera

ciones, el enemigo se m u e s t r a quebran ta 
dísimo y no host i l iza las nuevas posiciones 
ni n inguno de los servicios de comunica
ción y convoyes establecidos en toda la ex
tensa zona ocupada has t a los val les del 
J a r r u b . 

Di fe ren tes confidencias recibidas del 
campo aseguran que en las operaciones de 
ayer los cabileños de Beni -Húmera tuvie
ron 16 muer tos , y 18 los de Yacub, una de 
las más i m p o r t a n t e s fracciones de Beni-
Aros, y 19 muer tos Icxs soldados del Raisu-
ni, l legando, con las demás fracciones, el 
to ta l de bajas a u n t o t a l de más de 50 
nue r tos y unos 200 heridos. 

Casi todas es tas bajas fueron causadas 
por las g ranadas y la me t r a l l a de nues t ra 
•artillería, c(ue bombardeó los lugares de 
concentración del harca , dispersándVíla y 
obligándola a refugiarse en las montañas . 

Las impresiones del campo son muy fa-
.orables, pudiendo considerarse sometido 
;a ú l t i m a fracción rebelde de Beni-Ider, 
que quedará ya bajo nues t ro dominio. 

Se dice que el Baisuni t i ene el propósi-
ío de refugiarse en el san tua r io de Muley 
Abdeselam, en Beni Aros, confiando en que . 
el genera l Be renguer no a t aca rá los lu
gares sagrados por r e spe ta r los sent imien
tos religiosos" de los musulmanes . 

Ya desde el san tuar io el Raisuni inten
t a r á p a c t a r las condiciones p a r a someter
se a España. 

Noticias oficiales 
ISI alto comisario part icipa al mimsiro 

de la Guerra que los capitanes señores Or-
tiz da Zarate y Arredondo de Acuña (don 
rabio) , y los tenientes don Juan Sanz Prie
ta y da(n Enrique Alvarez Serrano conti
núan sin novedad el curso de curación de 
sus heridas. 

H a resultado herido le^'omente el jefe de 
la vanguardia, teniente coronel señor Gon
zález Carrasco, quien durante toda la jor
nada no abandonó ni un momento el mando. 

A continuación deil tabor del comandan-
t;̂  señor Bell<í, siguió el resto de la van
guardia, que se concentró al pie de Tessar. 

til primer tabor, qua relevó a la Caba-
lleria, descendió a la pequeña meseta sitúa 
da ai Es te de dicha posición, desde donde, 
sa domina todo el río Mejazen, que le li
mi ta por el Sur, impidiendo así el paso al 
enemigo por este frente. 

OTRAS POSICIO'NES 
Mientras la columna ocupó Tessar, la fuer 

/.as de ia Policía ddl flanco, derecho, que 
mandaba el comandante 'se-ñor Yérdú, se 
apoderaron de las posiciones fH Hady y 
Ziat y de las inmediaciones delí. rio Me
jazen, qu© con la brillante operación de hoy, 

INDÍCE-RESUMEN 
'B — 

Teatro slirido (Las flores), 
por «Curro Vargas» Página 8 

Sobre el pHAlema ferroíiaiio 
(Los dos escollos), p o r 
Emilio Miñana! Página 3 

CuastiOESs africanas (Camino 
do Taerut ) , por «AJrmando 
Guerra» Página 3 

Del color de, m i cristal (El 
truco del Sol) , por Tirso 
Medina Página 3 

Deportes (Campeonato de Es
paña de remo), por K. . . . . ' Página 4 

Desde Pamplona (Las corri
das de las alegrías), por 
«Don Pío» Página 4 

Crónica de sociedad, por «El 
abate Faria» Página 5 

Folletón de E L DEBATE 
(«Currito de la Cruz») Págs. 6 y 6 

— « o » '—• 
MADRID.—Los detenidos a consecuencia 
de la agresión frustrada al regente do la 
irnprenta del señor Blass, pasaron a la 
cárcel. Dícesie que se nombrará juez es
pecial para instruir esta causa. Los obre
ros que trabajaban en la imprenta del 
señor Blass;, y que están en hueljA, han 
protestado del intento de agresión. Los 
policías quo evitaron el atentado han si
do recompensados.—En el hotel RIíz es
talló anoche un petardo, que había sido 
colocado en los jardines. El artefacto so
lo contenía pólvora. No hubo desgracias 
personales ni hay que lamentar daños 
(pág. 2 ) . — Su majestad la Reina salió 
ayer para Santander con sus augustos hi
jos. El pueblo de Madrid les tributó una 

cariñoalsibia despedida (pá i . i)-

— «o» — 
PROVINCIAS—Uno de los más signifi
cados sindicalistas barceloneses fué asesi
nado ayer.—Como protesta contra la ba
ja de jornal''» se han declarado en huel
ga 1.500 mineros en ViUanueva del Du
que (Córdoba). Se temen disturbios.— 
Se han resuelto en Salamanca varias 
huelgas agrícolas. —^El ingeniero-director 
de Obras púbíibas de Sevilla ha dimiti
do, a consecuencia de un incidente con 

I el Ayuntamiento (pág. 2 ) . 
— «o» — 

MARRUECOS.—Continúan brillantemente 
las operaciones en Marruecos. Nuestras 
tropas han ocupado la cumbre de Tessar. 
apoderándose de las posiciones de Hady 
y Ziat y dominando el rio Mejazen, en 
una extensión de siete kilómetros (páá- 1 ) . 

— «o» — 
EXTRANJERO. — Inglaterra convocará 
una Conferencia intemaciona] del Pacífi
co.—Harding declara quo no se llegará 
al desarme si se renueva la alianza an
glo-japonesa.—Han fracasado las negocia-
cionea para llegar a un acuerdo entro 
fascistas y socialistas ita'ianos (pág. ! ) • 
De Valora acepta la invitación de Geor
ge ; l8« hostilidades se suspenderán el día 
11, a las doce del día.—Se ha desmenti
do la noticia de, que Trotsky ha sido en
carcelado.—Ha estallado im mov'miento 
bolchevista en Yuoa.tán (Méjico.) .—Han. 
fracasado unas negociaciones entre ingle-
ees y kemalistas. Se asegura que Mus-
tafá Kemal pedirá la abdicación del Sul

tán de Turquía (pág. 2 ) . 
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EXTRANJERO 

kemalistas egociaciQnes angio-Kema 
fracasadas 

. B S . 

Un rooviniiento bolchevista en Méjico 

mmmBW. 
p n j E L G ñ D E OBREROS M O m C I J P l L E S 

BEELiIN, 8.—Ayer tarde so procedió al 
feref6íón4u-"i» ds" obfero» y empleftdos de la 
riflat 4» Berlín, enoSiBjiriado a ¿eplarar ' vina 

/ liuelgai ©véatual de simpatía o solidaridad 
con. los. obreros agrioolas berlineses. 
t Las tres cuartas pa¡Ftes de los votos íua-
h'on en favosr do ia huelga. 
\. ÍOi jef«3 del, mioviniiento acordaron, que 
'Ifli huelga com0Qzaee hay miismo, en el caso 
'día quo las negociaciones que se baii enta-
Mptii) aio dieran resultado alguno. 
Mk GAÜSA GOílTaA hO& «0 ' a i . f ABLES» 
; BlilBIflN, 8.—Alegajado que deepués d» la 
.abaolwaiófi <lc<i geaeriti Stcngor la DetegR-
cióa fraíioesa ants- e-1 Tribunal de Leipzig 
iao puvídé oíiBitiuijar gresténdose a, lo que 
¡(íonsiílei'Bi uKíi. farsa del Gobierao francés, 
'hii, dado ordan a la D&legacióa da que as 
¡rfetifa del 5'ribiinal y d^ la ciudad. 
'• La oFdeíi ha sido curjaplida hoy. 
I E l Qobienno .'.rasioé-j ha padido' a loa Go-
•biemifle .alisido» quo ' reti,\-eii gas DelegacÍQ-

Ayer 1® Delegación fraaofísa había sido 
•'silhacia por el pueblo de Leipzig, y b o - el 
¡nunifütro do Negocios Extraiijsrrss sJemán ha j 
ipr^eafcado sus excusas al ewibBJadoy íron- ! 

Begiin las úl t imas ijaformaciones, loa grie
gos han retirado su«. trctpaS' y las baa Yi «'Ito 
a «mbaroar. 

ABDICA E L SULTÁN 
ijiixüB, 8.—Telegrafían de Londres al 

«JorpMi», asegurando que el Gobierno, ha 
pedido la abdicación del Sultán de Turquía, 
y que óstet se halla; dÍEpuestio! a 5c¡ nnoiai 
a sus derechos en fa^vor dg cualquier miem
bro da la íaipiUa; imperial, a excepción del 
príncipe Abdul Mejid, heredero li-pítimo y 
aullado ai partido nacionaüsta. 

Por otra parte, up telegrama d« Atenas 
dice que la abdicación ha sido pedida, por 
íílusialá Keimal, y qua el Sultán abdicará 
preoisarheiiit© én el ...principo fVbdul 'táejiá. 

DE NUESTRO CONCURSO DE CARICATURAS 

PIL PEOYECTO DE CAÍAS BAEATAS 
Lili L ittmimmmmmmm. 

FABRICA D B BOMBAS 
BUENOS A I R E S , 8.—El periódico «El 

Diario> anuncia que la diviaión de investiga
ciones realÍKa. trabajos para dctsoub.iir el do
micilio di) una fábrica clandestiaa ds bom
bas, qu© 8© sabe existo. Sobro esU?s diligen
cias se guarda gran resfsrvaj.-

:a Si lesia 
S L CAHCII iLES E N BRESIxüB 

, B E B L I N , 8,—^El canoill©! dol Imperio, 
,ifioctor Wir th , acompañado del ministro del 
¡Interica' dfl Prusia, señor Dominieu.'!, ha Ue-

'gado ^ t * mañana a Breslau y so ha entre-
'vi«tado con diversas parsoaalidades de Si-

I Xtcm rapreeieintantos del partido socialista 
sdfgrnóoratai s« han quejadoi de qu© )» prohi-
ibioióa del canciller referente a la disolución 
)(!& las tropas df> atotopyotsccióa no haya sido 
l^^pliíiada eotj buen reaultado. 
'- Wttiti ha contestado que la cuestión ee-
Iría 'examinada con- cuidado y que en feía 
jísaso el Gabinete del lieich EC? toleraría siia-
fguna. maniobra da disÍBiui.9ciáa, E l osnci-
iüer ligi con{6ii?poiado después extensamente 
'eoit los reprraent'aijtea de Alta Silesia. 

Méjic© 
MOYIMIBNTO B O M H E ¥ I S T A 

MÉJICO, 8.—Gcmunican del eista4o de 
Yucatán que las bandas- socialistas realizap 
actos de bolcheviamo, dirigidas, según pa
rece, por Augusto Mezquita, iniciador del 
movimiaato, que a-dquieore caracteres grai-
ves. I/as autoridades son impotentes para 
contener a las bandas. Sd encuentran ©n una 
penosa situación. El Gobierno ha adoptado 
enérgiosa medidas de représióri y hg» dis ' 
puesto el eTLYÍo de tropas.' 

E L FMM ' R B S I D E K C I I L 
•BIASO 

INCEN-

331 cuerpo principal LIMA, 7.-..4Tjfga 
del Pslacio del Gobierno, ha eídp casi to. 
talir!.ente destruido por un incendio do ex-
traordin86.-ia violencia, habiéndose compro
bado quo ésto fué provocado por la explo
sión de -yarias bombas incendiarias. 

E l salón, de recepciones, el despacho pre-

,s jiintaii ^© ^@ctsi«?s* 

D E PROVINCIAS 

IÑBGOOiaCIOHES FRACASABAS 
I / J N D B E S , 8.—El general Harrington | j¿(jen(.ia,i, la, secretaría y diversos 
. '«andapta en Jefe de l_a-=! tropas aliad? ^ .̂ ^̂ ^ quedado destruidos por completo. 

'á<a ocupación cu Con'ítpiífincpiai habi^i «ndo ¡ 
autorizado para entrevistarse eu un puerto j 
fiel Ciur Negro con Mustaíá Kemal Bajá, a 
í n de conocer personalmente las propogi-
tóones del mi«mo y traiií mi lirias diroota-
Vricnte a Londres. 

Auiaq'ue e"e< ' >i '•; que las preposiciones S& 
MaBCafá Kem.;i '¿aa de na'uralpra tal que 
podrían e^r aceptadas por lo , iiegocladoires 
Jagleres, las negoeia<-iores han q'ieilaJo./*^ 
tas a oonsecueooia de' ' ' ' 
clonas do lo; turóos. 

]ps e-xagerddas neti-

LOS GRISGOS ÓOBTBA ' . .MIDT 
CuNfclTANXIKOPLA, R.—L" • i^as grie-

éa» liÉcB. (leaetmbaircado en K« '.udBal. y 
m olevaa c«rea. da i.OOO hoiaL ji. 
\ Van a inteptar tin avance el'» •liit^jciór. da 

.'ismidt, 
-. Después do un iütígaso «ombata con las 
¡tropas kesmaiistaa, los gríog<s; fueron r.fxíh8!-
Víedoa a» la ortlla. de!) mar. 

Según inforinaoíoiiBS da .procoásnois. segu-
'XS, los griegos han tenido l.OOÓ hombrefe 
'ín.'ijí..';rtc« o iiet'idos. 
•i._ J£l pETiiSdjoü grietjo «Palris*, que figtá en 
•:r©iaó5ün dirootai ccii el Estüdo Mayor grie-

Todo hace sospechar que se trata d© ua 
atentad-a dirigido ooniJra el pres id ía te de 
la Bepúblioa, el cual había salido dal Pa
lacio poco antes da declaraiso el fuego. 

T E O f S K I NO ESTA D S T E H I D O 
VABSOVIA, £.—La \dogación '•usoitalií^ 

encargada de rea 

Banda de falsificadores 
detenida 

Hoy liega el vapor iísJiano "Tinacrio' 
a Saycgloua. 

BAEOELONA 

LA SEIvlANA MUNICIPAL 

HOY LI-EGA E L «TINAEP.IA» 
BABCELONA, 8.—Mañana, a las ocho, 

llegar el yate real italiano «Timacria», oon-
vertido en feria flotante. 

Con es te motivo se « p e r a ¡a ilf^sds del 
embajador «lo Ital ia , qua se halla en Ma-

dridr 
COBÜSA 

Uíia sesión dedicada a la 
Maoeomiiiiidad 

LA AGITACIÓN 

la cuí-stiój- de la 
ic^ de gueira. dM-
Ucadii en 1<> Tren-
a la deUiíiCíó'i de 

,S^' 
tracaso. 

l e ra t radó i t do lc-,1 pri' 
m ' " t e ja iiíormaciói 
"•d do Yaríovia, lole 
.^rotíky por Lenin. 

KOTICIA DESm«!KTIDA 
H E I S I N G F O B S , 8.—La -iflegE i - ' -,1 

cherista e¡a He'''5.ing-fors desr -^üe ¡a 'i '¿ 
« a pubi'cpda por la Prensa &,i< t -ii da M, ' 
Goaconirar ^^ de fnerras rojas f.^fa «7'"()rsn-
der una acdón mjlAar contra Leto i Es-
toa ' B. 

PASA HACER PBOPAGAHDA 
SIGA, 8.—Be dieo i^uo el ea: csipitán fran

cés Sandoul marcha en misión espeoi^.1 s 
Alepian a y Cheooíjslovaquia, con objeto de 
iPorgan'ror ej. ambob países l'a j5rc>pagandi 
en favor de Moscú 

H O M E N A J E A ÜH ALCALDE 
COBUS'A, 8.—Pa ha celebrado uoa maní 

íestaoión popular da simpatía) hacia el alcalde 
dimisionario, don Antonio Lens. 

Frebidían representaciones de las ruef;'as 
vivas, figura'lio en la comitiva varios miles 
de pe?.'BQna6 de t^'^ps las ciases sociales, en
tre las '•. lei £e •"• ci un grupo de señoritas y 
ima numerosa ' ^ióa de oigaTcraa, 

L a manifei ta ' > se dirigió primeramente 
!¿ Gobierno oivií , íondo al goV-wjnador q-̂ te 
interesase del P- u '„ > que L < ,cnsión no 
fuese ace tada. 

"^í^ípur" 56 t '. ' ' . V. 
•?'> >-fí ló K i- ~j *" ,̂  1 
ai lep* •' 

* <"'mo, ^.' '''rigiO 
.'' 1 > f . obtigaii^.ae a 
%lt«tt& y aclamaciones. 

BABCELONA, 8.—A las onée comenzó 
en ol misma salón la sesión de la semana 
municipal, dedicada a ¡a Mancomunidad en 
sus reíacione-s con los Municipios. 

Habló en primer lugar el diputado a Cor
tes por Navarra, don Cándido Banicar, pro- j 
skieñtg de la Asociación de Funcioiiarios 
Municipales de Madxid y de la Federación 
de Funcionarios Municipales do ^España 
quien saludó a la Asamblea y a la Manco^ 
muoidad de Catahiña con cariñosas íraae'^. 

Expresó ' su confianza su que láe conclu
siones que sean aprobadas en. esta Asam
blea serán un anhelo de la organización de 
lo?. Municipios españoles. 

A continuación el conde de Limpias , que 
ocupó la prcoirtí ncia, ^ejió K palabra a don | 
Pedro J í ias , conseiero de la Manr'Omuni-
dad, el eual, hablando en catalán trató ex-
bensamenltí de ICR asuntos da Agricultura 
de iquel organismo, refiíiéndose conereta-
aiente al tema «El abasteoimieato de car
nes.» 

^El presidente aooid6n*-al de la Mancomu
nidad seiior Botil! v Matas, agradeció al se
ñor Barrlcar la salutación hecha a dicha 
entidad, afirmando que Ir Mancomunidad 
da Cataluña es obra de amor 

Un sindicalista muerto 
•arceloBa. 

En Salamanca sz resuelven varias 
huelgas de obreros agpí-cola.s 

HUGA STINNES i 

Un hombre atareado 
Ttene qne. itispeccíoiíar í340 socie- I 
áades coa tjü capital út 15.Q00 mi-

lloacs ée marcos ! 
'-- m~ • 

BERLÍN, S'—Hugo S t innes t i e n e la ins-
jpéGeión d« 1.840 Sooitidades, que represen
t a n uti cap i t a l de más de 15.000 millones. 
, E ü t r é é l l a i figuran 280 imbricas, 280 
|)OZDs de líiinaa, 160 Bancos, hoteles, per ió
dicos, fábr icas de papel y una fábr ica dó 
^todutttós químicos. 

• • A Ü S Í B I A 

UNA CABTA DE L E N I N 

li sistema ha fracasado' 
B I Í B Í J Í J S Í , 8.—En una ottrta dirigida a ua 

smigtf dé Berl ía , Lenin d-aolara que su sis
tema ha fracasado en Busia, y' quei habífc 
concebido ^eoccesivas eeperanaas en la inte« 
Ugencla del pueblo ruso, y , Bobr^ todo, '6'a 
te Via Ws obre-a». 

L-enin dice que es ahora incapaz de guias 
al pueblo TUSO. 

E n otra carta, dirigidai a Krassin, el dic
tador bolchevista le encarga qua w ponga en 
rslación eon el grupo socialista d» emigra
dos ÍUSOS. 

F U E G O A B O R D O 

La nación se desDuebla Se qutman 3.C0O cafa^ dsgasoiiaa 
TANGEE, 8,—El pasado miéroolea s« de

claró uft incendio en la bodega del vapor 
franees «Victoria», que iba cargado de ga
solina. 

E H la bodega incendiada háb íá 8.000 ca-

Ci?nto aoveiiía mil habitantes aieEds 
en un afio 

—g,— 

VIENA, 8—íSogúa u s a nota publicada por i - . 
- -• -' • jas del ci tado proauc tó , por cuya causa el 

incendio aclq-uirió g randes próp-oíciones, 
la Gomisióa ceet ta l d s estadística, au^triaca > J^^ '̂̂ ^ ^ 
80 comprueba quai estitéi 1919 y ©1 31 de di
ciembre del pasado afioi, la población, ha 
disminuido ea 190.000 habitantes, o sea, 
cerca deü 10 por 100. 

Estás iSifras son partioularméatei elocuen
tes , si ísé tiene eti cuenta que en este total 
da lUÜ.UíXí ÍES niños, tíguran por IBO.OOO. 

EN PABIS 

E l fuego pudo dominarse y localizarse 
en la bodega, siendo remolcado el buque 
fuera del pue r to p a r a ev i t a r la propaga
ción del incendio a las .restantes embarea-
cione®. 

Kesüí taron heridos le-ves dos seaegaleses 
y gravís imo un moro, que t r aba j aba eji la 

1 bodega eüaiido ss inieió el s inies t ro . 

Ayum miento, don. 
Vión aate el auftl'"'! 

)' domio''!-^ fl^I ^-

Glosó la labor df la Maacomunidad re- ¡ del arte textil ahí 
TÍ8,bía é'ido dote.r 

t¡ones°"soc¡al£is. 

.bVILLí^ 

cordamdo la personalidad da Prat do 1» Bi-
ba. Saludó en i^orabre de aquella a las re
presentaciones de los 'í'unicTpios eepafioles 
Lu ' -> en catalán 1 . ó a tratar del p-̂ o 
.,'' . del con**'-p"'-n+~ oiovlnoial. 'Este es 

jrbo pf jT'.^plos, las Diputaei'o-
' la " ' iicu< uidad, impuesto por la 

ley ( i"-! acesario 7">ra •>! '«-"'enimiento de 
dichas Corporaoianea 

T^iio nn<* ()tui ' , r(«-Mí-írnci-'ió, d i Esp 

im SliSDIGALÍSTA Bi2 ACCIÓN AGBS-
ü iWO ¥ M ü E S f O 

UABOELONA, 8.—A las ocho y media de 
esta noche, en la riera da Hortai, unos líee-
oonooidos nioiercaí varios dlspftíoíí de*^wmaí 
de fuego oontrai un individuo ihia-iado- Juan 
Bragari Guardia, de ouajrenta años, cotDBeTJe 
de la Sociedad do ciündradorea L a Copatan-
oia, aotualmauta, olausm-ada. 

Eeeultó eop harídaa grarvíBÍmlS,"' a oonse-
ouenaia de las cuales faUeoió al poco rato 
en el diis]:K!insari.o del distí'íto. 

El .Juagado de gviai-dia acudió al lugar del 
sucaso, empegando la íhstrucoión de diligtxn. 
olas. 

Según iaforraes de la; PoUcíai, había sido 
un individuo de acción, muy oonooidlii den-
feo del sindioalifcmo, donde gozaba de gran 
influoncia, princípál-r hie entra los obreros 

a La (-'orffitancia. 
varíttíi veces por oues-

DEPORTES! 

Campeonato de España 
de remo 

Segunda Olimpiada Valenciana 
B 

JUEGOS O L Í M P I C O S 

Organizada por si Club atlétíco «Valencia', 
Sportiva», se celebró en 1917 vma infere-1 
santa Olimpiada en Valencia, que, si bienj 
eis verdad qua tuvo un carácter ©xtrftofioial,^ 
y se celebraba por primera vez, obtuvo un 
real éxito. Los .í&portisitag valencianos van! 
a continuar su labor, y una Comisión espe-l 
oial del Ayuntamiento ha aoordado san, u n , 
hecho la celebración de la segunda Olimpia-i 
da Valenciana, siáüalaiido ©1 dáa 22 del preh, 
senté para la inauguración de ías pruebas,! 
y habilitándose al efecto al grandioso cam-1 
po del concurso hípico. ' 

Las pruebas establecidas son las si'guien-' 
t-es: i 

Pootball, esgrima y atletismo en todas ' 
sus numerosas subdivisiones. =<¡ 

Los campeonatos serán regionales, pu-: 
diendo optar a ellos cualquiíer at.'eta resi-'i 
dente en una de Iss tres provincia.'^ del rei-i 
no. aun cuando se halle afecto al servioioi 
militar, sea jefe, oficial, oíase o tropa, siem-* 
pra l|ue demuefitre, tanto en elemento» oi-, 
viles como militares, su carácter da «ama-i 
teur». Las inscripciones han quedado abier-' 
tas y se cerrarán el día 14 pró-imo. 

REfíATAS A BSMO 

Con la mieítna brillantez y con el mismo, 
entusiasmo que otros años, se ha celebrado,' 
en Barcelona el camp-eonato nacional do re-^ 
mo. Véase el resultado: ; 

1, Morato, del Beal Club Marítimo de Barcelona' 
(remeros: Cacips — Lseplazas—Sadías —- Masana; ti.' 
monel. Santamaría). ^ 

2, Airca, del Eeal Club Náutico d« Álioante (ra-, 
mercis: C^.rra,talá—Sebatter ~ Ijavifis — Jarda; timo
nel, Porcel). [ 

3, Raíael Se Casanoias, del Club de Mar da Bar-
oDÍpna. 

Bocorrido: 2.000 metros. 
Tiempo: ocho minutos ciouonts y dos segundos. 
Difererií-ias: del jirimero a! ^gri'ado, un quinto da 

segundo; del segundo al tercefo, oinqo segundos ua 
quinto. • 

» » « ; 
El campeonatr.. -.le España do yolas' a dosi 

remeros en «punta y timonel» fuá un «w&lí^ 
over» (síh competeucia) para el «Cambrid-i 
ge», del Beal Club Mgrítimo de Barcelona.! 
L(» 2.000 metros en once min-itcs cuaront?' 
y cinco segundos tres quintos. 

FOOTBALL 
BUENOS ÁIKBS 8.—Es oamentadísima| 

Ta Buspensión del viaje do los futbolista^ 
españolea a esta eapiíal ; peío ae opina pori 
todoi el mundo que de este modo se evitan' 
posibles conflictoíí, ya que la Asociación díj 
«aro.ateurs» nfirm,aba que, ai pesar de no es-i 
tar afiliada a la. Federación ínteroaoionar 
oonsoguíWa jugar con los españoles durantí 
6u estancia en ésta. '• 

Esto fué lo que determinó a la Asociación, 
sraeittína a pedir que no actúen los espai 
fióles. ' 

E. 

- E l . AIÍSNTADO FEÜSTEADO 

I N C I D E N T E E N T R E E L AYUNTAMIEN
TO ? E L ING15NIMB0 DIRECTOR 

D E OBRAS 
SEVILLA, 8 . — E n la sesión municipal ! fiígna a iv^ s° considere =u n^^i-'rila ooimo 

de hoy se !m tratado cotí mucha fxtens^Ón i cosa subjet iva: su TlacisndT, ha de ser de 

ña PO ""í pi^i'-iV ffi Til se ^-in."'! a los pu 
blos a l^vint^rsa «i r o pbiuJ 'Ba el ¡Esti 
da su a^htud impasíb!" 

X)eol-!'ó niio la Map'-f^rcí-^'d"d PO se r^-

PABA L í . ¥ I I ÍDA B E L P E R I O D I S I Í 
r i M E N E Z 

BABOi ONA, 8—A^ei , u n í (V 
de penodi» as entr^g'^ s la viuda de » * j 1 
Giméne?. H ^umi de 1 073 pesetas que res 
t I ^ r'ei haber sitiofecho lr« f/x tr-t a 
ent i í 1 1 I 1 
p e n j h s l i i ' 11) c i l i cual rontabu-
Vü el «eiior T i ca de Ten i con 800 pe t j ^ 
La fcm b J'1 le^gi x i a d o Bosendo fnnié 
ne7 b» 11 ib I ctio uOPTtiv « eat io elloM 
600 rt^el?^ dt l señor i or< ida 

protesta obrera, contra ei in
tento de agresión 

Los deÉtuidos aníc el juez 
Ayer tarde fueron oonduoidos desde íaii 

Diraccióa de 'íaguridad al Juzgado, con' 
grandes rreca-i-Jccies, los tres siadioalistas, 
detenidos el día asiiorior en la calle de Saii 
¡Mateo. ; 

La Pohcla e fregó ©n 11 Juzgado un saco 
n»-"-' ' ^" y talletos recogidos en! 

, en los domicilios de 

del alcantarillado y el ingeniero diretor de 
obras. 

Es te , ¡estimando que ©1 presidente dé la 
citada Comlsittn había entrado en sus atri
buciones téonieasi, presentó hace varios días 
la dimisión. 

E l presidente de la. Comisión ha negado 
que hayan existido tades intromisiones, , ni 
por S11 parte ni por la de la Comisión, y que 
no ha. t»nido respecto al técnico otrss exi-
genoias que las que requiere la organización 
sdminifetrfttiva del' Munláipio. 

Inter inamente fué encargado ds las obras 
©1 ingeniero municipal ; pero, coaccionado 
por la solidaridad prestad» al dimisionari'o 
pof loe déíná^ ingenieros' ci-viles, ha solici
tado del A.yunt8m:vento que le releve de las 
obras! deí alcantarillado, que le estaba.n con-
li»da« interinameate. 

Vista la situación anómala que la actitud 
da los ingeinieros óiviles: creaba al Ayunta
miento para ooBtinuar obra tan itapórtante 
para la higiene pública, la Comisión del al
cantarillado propiiso que la citada plaza fue'-
so provista por concurso entre l'os ingenie
ros militares. 

Y A L E N O I A 

La Historia de la Medicina 
• Sm teaiígara el Congreso 

~^s—' 
PAfi lS , 8.—Bajo la presidencia del mí-

listfo de lastruBCión se ha inaugurado él 
Songréso de Historia da la^Medlcina. En eu 
üscurso, el iiiinistío ds instrucción tuvo fia
res halagadoras para España, 

Se han préseátado imjDórtanlés ponenoíáe, 
Sifcre otraís, la?, de lc« doctores Ajeaaselme, 
Ifeiieferíar, I JBt de Holanda y del delégalo 
¡6 Arnienia. 

E l fE^rfeBentante oficial do España, doctor 
Fetliández de Alcaide, p r ^ e n t ó una brillan
te l i emor ia y una euri'osísímá edleeoión de 
•ellí» sntiguoá en un liiusble de eetiio espa
lo}, coleoóióa que i'egála, en. ¡áombre d s su 
Saisí ái Wélloame MuSéim de Ijondrée, y sé 
isb BoBoítado una l'eprodücclón de estos se" 
fes pá ia el "Miiseó de Medicina, retrospectiva 
W Baria. 

El lüinlsteto d é loatruceióñ públioa de Es -
ffeaift, s^k Aparicio, ha etiviado por tc-
Ifisco titi saludo ft Frfltn(áá> y a loa oong'-e-
Istas. Al oomuftlcftr »!.# telegrama el señor 
teíatedea d<9 Al»aide, los_. eongresist-as acla
maron a lai B.adón española^ 

LA BAJA D E JORNALES 

Mil quinientos mineros en 
huelga 

m 

Se temen distoíljios 

CÓRDOBA, 8."-El gobernador ha xecibl-
,do ú n t e l e g r a m a del alcalde dé Vil lánüe-
va del D'aque, dándole cuen ta dé haberse 
deciafado en hue lga de bragos Caldos los 
obreros de la mina «El Soldado», en núme
ro d e 1.5Ó0. 

La Conipañla, an te la a c t i t u d de los obre
ro-a, h a acordado c e r r a r la fábrica, lo q u e 
c rea un gravís imo conflicto, poif la preca
r i a s i tuación por q u e a t rav iesan las fami
l ias de los mineros. 

Lá huelga; obedece a qtie la Compafiiá ge 
ha, v is to obl igada a r eba ja r los .lómale^ 
ante la baja sufr ida por Jog mate r ia les . 

Se h a Ordenado l acdncen t r ac ión 4'e f u « n 
zas d e la Guard ia civil, t i j te «1 t emor da 
que se a l t e re el orden. 

UNA B A N D A - D E MONEDEROS FALSOS 
Y TIMADORES 

VALENCIA. 8.—Lá Policía, Siguiendo íás 
iastruoclones del in&pect-or señor Ginmau, 
qua tenía cónfldeftoias, ha sorprendido, en 
el número 1 de la caíle del Emperador, a, 
iiaa banda A& monederos falsos y estafadores 
per el procedimiento de la Guitarra. 

F u é áetenido ©I director de la banda, Luis 
Séaehez, y a uno de sus oonsooioá. 

La Poliólft se incautó de váidas láminas d© 
plpíüo y duf&s «ledio preparados pai*a la aou. 
fiación. También fueron encontrados muchos 
dooumeiitos con nombres de las pérsóttas 
comprometidas en el negocio. 

Mientras se verificaba un minucioso regie, 
tro. Sáaehez tuvo tiempo para arrojar « ua 
pozo ua maletía coa útiles ds la industria y 
csertas eoísiprométederás. 

ZARAGOZA 

EL GENERAL WEYLBR A MADRID 
ZARACíOZAj 8.—-Ha salido p a r a Madr id 

61 gesieral Weyler , aoompañado de BU hijo 
Fernando. 

En la éstacSñh fué despedida por el ge
nera l Ampudia , todos los generóles» jefes 
Y oficiales d e la guarnlcfan, e l gobeíftador 
éivii y el alcalde. 

U n a compaftia Sel r eg imien to de Aragón 
eotí b a n d e r a y niüs ies r indió los honores 
de ordenanza. 

El genera l Weyler regresa sat isféchisl-
mó de las atenciones que sé l e h a n d i ;^en-

Bstado y su ideal ha de st>r recaudar di
rectamente y acordar sus impuestos. 

* « * 
Por la t a r d e en el Palacio de la Genera

l idad se celebró u n a recepción en honar 
de los asambleístas, al a que asistieron, 
además, muchas personal idades. 

Fueron recibidos por pres iden te de la 
Mancomuidad y varios concejales. 

Los asambleís tas recorr ieron las diver
sas dependencias del Palacio de la Gene
ral idad. Despu.és fueron obsequiados con 
un «lunch». 

¿Un guardia sindicalista? 
Deede hace ya bastantes dií« venia oir-

culando el rumor de haberse realizado la 
importajite U.etendóa de un. individuo pe
ligroso'; máB sobre ello se guftrdp..ba rese 'va 
en los centros informativ*», callándoBo has
ta la oondición del individuo caído en ma
nos de la Policía. 

Hemos logrado averiguair que el sujet.*» 
eu cuestión es un guardia de Seguridad, 
afecto -a ia novena eompañia, y que pres
taba BUS servicios en la Délega<Jióa del Sur. 
Se Uatna Carlos Barbera Ferrar, y habita 
en la, calla de Montserrat, número 18. Be le 
conoce por el apoda de «El Medio Bigot«>. 

En el domicilio del detenido se practicó 
un registro, que dio por resultaido el hallftz-
go de varias pifetolas automáticas y de nu
merosas cargadores, con sus correspondien
tes balas, para ©Has. 

Igualmente se dice, sin que este extremo 
podamos afirmarloi rotundamente, que se ha
llaron también varios e n v a s a dispuestcs pa
ra esr empleadóB como bombaa. 

Al «Medio Bigoée» se le aei»a dé dedi
carse a la venta al Sindicato único de las 
a.miafi que recogía, en los cacheos. 

Barbera hizo fracasar un importainfce ser
vicio de fabíicación d e explosivos én la calle 
del Olmo. Allí #1 «Medio Bigote» tenía pre
parada una emhoBcadft a sus compañeros, 
pero ©1 número de guardias que so presen
taron ft llevar & cabo el servicio fué tal, 
que por exceder én mucho a Im que se pre-
temdia detener. Barbera no logró su proten
sión, pero facilitó la huídü a los sujetos que 
allí estaban. 

Barbera habitaba en compañía de un jot-
ven, al cual s e le atribuye el papel de rae-
diadoif ent re el guaídia y los sindicalistas. 

E l lunes la Policía fuá a detener a este 
Joven, pero logró fugarse, no pudiéndpseJe 
dar alcance, a pesar de que se le amedren
tara con oontinuos disparos. 

I)e_ este extremo se carece d© detalles más 
SJnplioB, debido a la reserva que se viene 
guardando en to¿o ouaato se relaciona con 
ígsta suceso. 

Barbará es.tá detenido e ÍBóooiunioado en 
Ift Dirección ds Seguridad, y en breve será 
jiuesto a d i spcs io i^ de l^s ftutorjdaíles mi
litares, ; 

^aiamaiica 
1 

H U E L G A RESUELTA 
SALAM-^NCA, 8.—Han entrado al trabajo 

los obreros agrícolas de los pueblos de Para
dinas, Bágama y CantaraoiUo, que desde 
ha,c6 tiempo sé encontraban en huelga. 

Los ])atronoa han aooécíido al auinehlo da 
jornal que demandaban los obreros. 

i « « f f - I I I -

E N E L HOTEL RITZ 

staüa un petardo 
Anoche, a las once y diez minutos , hizo 

explosión u n pe ta rdo en el hote l Kitz . 
Fué colocado el a r te fac to den t ro del jar -

dinillo del es tablecimiento , y en el ángu
lo de la plaza de Caste lar y ia calle de 
la Leal tad . 

P a r a depositarlo, loa autores del hecho 
c r imina l tuvieron que l evan ta r un trozo 
de la te la me tá l i ca que Se encuen t r a ado
sada a la verja de los jardinl l los . 

La explosión fué muy grande , oyéndose 
a g ran dis tancia y produciendo la alaraia 
consiguiente. 

Los dafíos fueron nulos y tampoco se la
mentó v í c t ima alguna. 

Cerca del l u g a r de la explosión no se 
encon t raba en aquel i n s t an t e m.ás qua un 
guard ia Urbano, 'Sl Cual recogió los Tes
tos del pe ta rdo , que -fué llevado a l a Co
misar ía del d is t r i to , y más t a r d e al minis
t e r io de la Gobernación. 

Se t r a t a de la p a r t o infer ior d * una 
l ámpara de carburo, cargado con pólvora 
sólo, pues aun cuando s e encont ró también 
un t rozo d'e plomo, crcéese que no formaba 
p a r t e de la ca rga del pe ta rdo . También fué 
recogido' un t rozo do h ie r ro doblado. 

En el l uga r del suceso se personaron 
agentes y guard ias de la Comisaría del 
Congreso) en !a q u e t ambién estuvo largo 
r a to el inspector genera l de Seguridad, 
que an tes h ic ie ra una insp«cción ocular 
en el pun to de la explosión. 

P a r a rea l iza r de te rminadas di l igencias 
cerca de un chófer, que t i ene la p a r a d a 
próximo al lugar de la explosión, salió 
un agen te de la expresada Comisaría; mas 
no pudo obtenerse resul tado alguno de 
ta les t rabajos . 

« » * 

El d i rec tor de Sesfuridad, de ráadruga-
da, confirmó anteólos per iodis tas l a explo
sión, agre)gando que el suceso hab ía e^re-

¡ cido de impor tanc ia . 

fflm (11 fue depcssitada en el Juzgado 
ui i ij£. de iit^i <. tas tres pistolas Staij 

walizoda entre l l , ^,^/ ne^^h^n le* « . t . n i d o . , seUos de ootiza-' 
' eión, «carn >^ la gorra y la ropa que uno 
dt 'os dü tmidos llevaba bajo el traje de 
rntoaniíO 

g 11 parece, en su declaración los defa-
nijlrs negaron t<>rmipantement6 que se pro
pusiesen cometer atentado alguno. Dijeron 
que casualmeinte se encontraro;}, y cuando 
más tranquilamente estaban conversando en. 
la "esquina de la calle de San Mateo, la Po
licía los detuvo. 

Pasaron ¡i la cárcel incomunicados, a dis
posición del juez del Hospicio, sef.or Op-
pelt, al cual corresponde la causa. 

Trábalos polícscos 
L a Policía ha oontinuado trabajando ac

tivamente para encontrar al cuarto sindica, 
lista, que huyó al sor detenidcB sus com-
pañeros. Dícese que se apellida Trujillos. 

Con tal objeto se han practicado multitud 
do registros, hasta aJiora sin resulta<lo po-
sitivo. Prinoipalmetiba se efeetuaroo en )a 
barriada de k s Ventas del Espíritu Santo ^ 
eu los Cuatro Caminos. 

Policías preísiiados 
E l director de Seguridad manifestó esta 

madrugada que habían sido promiadi>,s las 
miembros do la Policía que practicaron el 
servicio de detención de .los sinidioalista-ü. 

/Estos premios han sido «Q metáÜoo^. en
tregándose 250 pesetas al aigente que tílec-
tuó la detención, una cantidad igual al quo 
tenía a su carga ¡a custodia del señor Gar-
cilnso de la Vega, y 100 al inspector qua 
averiguó y dio la noticia íle (¡no el regento 
iba vigilado por elementos sospechosos. 

Añadió que tenía intención do roconipep-
sar en igual forma a cuantos de sus subor-' 
diuadas prestaras! on servicio digno de lü, 
merced. 

¿Juez especial? 
Según lieraos oído decir, ee piensa nom

brar jueí; especial para que formo la causa 
corresponi'lionte a u-sto suceso. 

Protesta contra el atentado 
Don Dionisio Bravo Chave, don Agustín 

González y don Marcelino Blass Bedoudo, 
en nombro propio y en el del personal dú 
cajas de la imprenta do don .José Blass, 
edtableoída en San Mateo, uúmora 1, com
parecieron ayer ea la Diroocióu do Segu
ridad. 

E l aludido personal se encuentra a la sof 
zón Cía huelga, por solidaridad con el per
sonal do máquinas, y al tener conocimiento, 
por la Prensa de que se había intentado-
oom.eter un atentado contra don Franoisoo: 
Garcilaso de la Vega, regente de la citada^ 
imprenta, por individuos que, según se dice,^ 
pertenecen a dicho oficio, mas no aíectois a' 
la ln^pre!nta mencionada, formularan en' 
el centro polieíaoo su más enérgica protestad 
por dioíio acto, toda vsiz que los compare.' 
cíentes y BUS demás compañeros tramitan' 
la huelga dentro del terrena legal y espoj 
ran conseguir eus aspiTacioDéa sin salirsi 
de él y sin llegar nunca a la realización d^ 
actos de violencia, que reprueban. 

Hicieron feOtistar que llevaban la ropr« 
sentaoión de 19 compañeros. 

Lías comparecientes dejaaxMi firmada uá 
acta, oonsignando t a l ^ esbremcB, «¡a la I ^ 
pección de guaídia, - ~ ' " 
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S O B R E E L P R O B L E M A F E R R O V I A R I O 

Los va ivenes de la po l í t i c a e s p a ñ o l a 

Ko son b a s t a n t e s p a r a e s c a m o t e a r el 

¡Droblema f e r rov ia r io y s u s s o l u c i o n e s ; 

lie a h í po r qué n o es i n ú t i l , s i no a n t e s 

l)ien conven ien t í s imo , q u e c a d a c u a l en 

s u esfera c o n t r i b u y a a a c l a r a r c u a n t o 

la dicho p r o b l e m a y a s u s so luc iones se 

Venera. 

Como r e s u l t a d o de los d e b a t e s p a r l a 

m e n t a r i o s y de l a s d i s cus iones de P r e n -

•sa, a p a r e c e , como o p i n i ó n co inc iden te 

lile l a m.ayoría , l a n e c e s i d a d de q u e l a s 

.'líneas f é r r ea s espaf io las p a s e n , en tes de 

:ia época de l a r eve r s ión , a s e r p rop ie -

ídad p l e n a del E s t a d o ; y a u n q u e s e 

\ i c o m p a ñ a t a l a f i r m a c i ó n de l a r e s e r v a 

ide que el E s t a d o n o debe t o d a v í a a d m i -

jn is t ra r y exp lo t a r los t r a n s p o r t e s fe r ro -

.viarios, b u e n o s e r á q u e a d v i r t a m o s los 

•peligros q u e en el e x t r a n j e r o s e h a n se

ñ a l a d o a t a l exp lo t ac ión y a d m i n i s t r a -

;ción. 

No h a c e m u c h o s a ñ o s l a c a m p a ñ a en 

p ro del r e sca t e de l a s l í n e a s fe r rov ia -

i r ias e r a e n F r a n c i a t a n v i v a q u e p a r e -

jcía i n m i n e n t e su e jecución . L a s t r i s t e s 

exper ienc ias de l E s t a d o como i n d u s -

•trial en F r a n c i a , en I n g l a t e r r a y en los 

E s t a d o s U n i d o s d u r a n t e l a g u e r r a , h a n 

hecho r ec t iñcax t a l po l í t i ca , s ignif ican

do el a c t u a l p r o y e c t o que se d i s cu t e en 

F r a n c i a (del q u e el e s p a ñ o l es u n a r r e 

glo o r e f tmdic ión en s u s l í n e a s g e n e r a 

les) u n a h o n r o s a r e t i r a d a de los m a n 

tenedores -de l a po l í t i ca del r e s c a t e . 

Conocidos son los m a l o s r e s u l t a d o s 

obtenidos d u r a n t e l a incau t í i c ión po r 

|el Gob ie rno n o r t e a m e r i c a n o de l a s re

des de f e r r o c a r r i l e s de los E s t a d o s Un i -

: d o s ; pe ro n o lo s o n t a n t o los déficits d e 

l a ' a d m i n i s t r a c i ó n f e r r o v i a r i a a l e m a n a , 

¡una de l a s m á s g r a v e s d i f icu l tades de 

lia H a c i e n d a de a.quel p a í s ; n i el h e c h o 

Ido que u n e n s a y o de a d m i n i s t r a c i ó n 

d i r ec t a f e r r o v i a r i a , p r a c t i c a d o p o r el 

Gobierno de A u s t r a l i a h a c e a l g u n o s 

años , h ic iese r e s u c i t a r l a s d i l i g e n c i a s 

(tal fué el c a o s q u e p r o d u j o ) , n i que , 

en fecha m u y r ec i en t e , u n a Comis ión 

de técn icos e n S u i z a (donde se es ta t i -

fioaron los f e r r o c a r r i l e s ) h a d ic tanxina-

do en el s en t i do de q u e es c o n v e n i e n t e 

la d e s n a c i o n a l i z a c i ó n ; es dec i r , l a de

volución a E m p r e s a s p r i v a d a s de l a ex

p lo tac ión f e r r o v i a r i a s u i z a ; p o r ú l t i m o , 

en Chile se p i e n s a a h o r a p r e c i s a m e n t e 

¡en e n t r e g a r á E m p r e s a s p r i v a d a s ex-

\tray.ier(ts los f e r r o c a r r i l e s del E s t a d o 

(chileno, en v i s t a de l r e s u l t a d o d e s a s t r o -

Iso de l a a d m i n i s t r a c i ó n d i r e c t a b u r o -

(crática. 

. Ahora b i e n : ¿ n o es a b s u r d o proc la 

m a r como i d e a l , m á s o m e n o s r e m o t o , 

la a d m i n i s t r a c i ó n d i r e c t a po r el E s t a d o 

¡de las r edes f e r r o v i a r i a s , s i endo a s í qae 

' d emues t r a l a e x p e r i e n c i a q u e t a l a d m i -

j i i s t r ac ión es i n c o n v e n i e n t e y es a n t i -

económicá? 

HOJtfENAJE Ali NUNCIO 

Un acto emocionante 
en El Escorial 

O L J E S X S O i S J E S A F " F ? I O A ¡ S ¡ A « ; 

A u n en l a s f o r m a s t r a n s i t o r i a s de co

o p e r a c i ó n de l a s C o m p a ñ í a s y el E s t a 

do, es de t e m e r el influjo noc ivo de l a 

po l í t i ca sobre l a s Em.p resas fe r rovia

r i a s . No h a m u c h o se c i t a b a en F r a n c i a 

el caso de l a r e d del E s t a d o , en l a que 

h a b i e n d o a d v e r t i d o l a baja, r e c a u d a t o 

r i a que s ign i f i caban los bi l le tes g r a t u i 

tos , s e , o r d e n ó se s igu iese e n l a s conce

s iones de los m i s m o s u n c r i t e r io m u y 

r e s t r i c t i v o ; el r e s u l t a d o fué q u e a l a ñ o 

s i g u i e n t e el n ú m e r o de t a l e s bi l le tes su

p e r ó e x t r a o r d i n a r i a m e n t e el del a ñ o 

a n t e r i o r , q u e h a b í a m o t i v a d o i a a d o p 

ción de l c r i t e r i o r e s t r i c t i vo . 

L a po l í t i ca en el o r d e n económico es 

t a n v e n e n o s a c o m o el m a n z a n i l l o : 'su 

s o m b r a e n v e n e n a , y de ello h a y m ú l t i 

p les e j e m p l o s d u r a n t e l a g u e r r a e n loa 

p a í s e s b e l i g e r a n t e s , e n los q u e l a s cla

ses m e r c a n t i l e s e i n d u s t r i a l e s t e m í a n 

f u n d a d a m e n t e t o d a i n g e r e n c i a g u b e r n a 

t i v a de l a b u r o c r a c i a , a u n en p a í s e s 

como I n g l a t e r r a , c i t ados como mode los 

p o r s u a d m i n i s t r a c i ó n . 

* * * 

Se h a d i cho c o n r a z ó n q u e l a s t a r i f a s 

í e r r o v i a r i a r i a s h a n de s e r de t a l c u a n 

t í a q u e b a s t e n p a r a a t e n d e r t o d o s los 

ga s to s de l se rv ic io , inc lu í rendo e n ellos 

u n a m o d e r a d a r e t r i b u c i ó n a l ca 'pi ta l 

i nve r t i do en s e m e j a n t e s e m p r e s a s . 

J u s t í s i m o es q u e sob re el c o n t r i b u y e n 

te n o p e s e n en todo n i e n p a r t e los 

g a s t o s q u e s u p o n g a n n u e s t r a s excurs io 

n e s v e r a n i e g a s n i el t r a n s p o r t e de n u e s 

t r o m o b i l i a r i o . P e r o n o h a de ped i r s e 

t a m p o c o que l a s t a r i f a s s o p o r t e n los 

g a s t o s r e p r o d u c t i v o s , que s u p o n g a n l a 

a d q u i s i c i ó n de n u e v o m a t e r i a l fe r rov ia 

r io móvi l , n i los de m e j o r a m i e n t o de l a 

r ed , como n o p r e t e n d e el l a b r a d o r q u e 

ol c a m p o en el q u e p l a n t a olivos p ro 

d u z c a r e n d i m i e n t o desde el p r i m e r a ñ o 

p a r a s u f r a g a r los g a s t o s d e l a p l a n t a 

ción. T a l e s m e j o r a s l l evan cons igo u n 

a u m e n t o de r e n d i m i e n t o fu tu ro , a l q u e 

h a y q u e c a r g a r los g a s t o s c o r r e s p o n 

d i en t e s . L a elevacióin i n m o d e r a d a de t a 

r i f a s , p o r es te m o t i v o , s e r í a c a u s a de 

d i s m i n u c i ó n de l t ráf ico . T a m p o c o h a y 

q u e o l v i d a r el c a r á c t e r q u e el a c r e c e n 

t a m i e n t o de l t ráf ico de v i a j e r o s t i enen 

e n el a u m e n t o de l de m e r c a n c í a s j M t a 

n o a u m e n t a r en exceso el p r ec io de los 

b i l le tes , s i n o m á s b i e n l a t a r i f a d e m e r 

c a n c í a s , c u y o influjo sobre el p rec io de 

l a v i d a es e scaso , como se h a demos

t r a d o n u m é r i c a m e n t e . D i g a m o s de p a s o 

q u e d u r a n t e l a g u e r r a d e b i e r o n r e c a r 

g a r s e c o n s i d e r a b l e m e n t e l a s t a r i f a s do 

l a s m e r c a n c í a s objeto de e x p o r t a c i ó n . 

He a h í dos escol los q u e en l a so luc ión 

en s u d í a de l p r o b l e m a f e r r o v i a r i o de

b e n , a n u e s t r o ju i c io , ev i t a r s e , y sobra 

los c u a l e s c r e e m o s q u e n o se h a fijado 

l á a t e n c i ó n p ú b l i c a su f ic ien temente . 

EmUio MISANS 

D E L COLOR D E MI OEISTAL ANTICLERICALISMO 

La genie Kabict pasado el día jug'indo con 
el Sol o/l econdite. El Sol buscaba, acecha
ba y perseguía. Gomio un manguero que re-
\(¡me con llamas, soltaba el chorro sobre los 
¿éscuidadqg o los indefensos. La gente se 
.tnetid ew todos los rincones, se agazapaba en 
¡loa sótanos, ipasabá por las calles pegándose 
a los 'muT^. para, que no Id viese el Bol. 

A lía calda, de la ta-rde la lucha se enoo-
ín-ó en las últimos 'sitios de l-a batalloi. El 
'Sol descendía, retirándose hacia Rosales, y 
'aproveoh<m4o la oblicuidad, lansaboi sus 
cfion'os ardientes, que se metiam, astutos por 

' todas las rendijas 'de puertas y ventanas 
sorprendí ejido d los vecinos dmuraUad'oa en 
sus casaskfe cartón. Por fin el Sol, amari
llo rofino poTl los esfuerzos, tuvo que deci
dirse a desaparecer y cayó por entre unos 
montes ccfmt> una moneda, de oro por la ra
nura de una alcancía. 

Bespiró la gente, abriéronse 
ptíertm y balcones y apareeió por tddas 
pcmt^s la rnisera hmmanidad en incmgas de 
camisa, Ubertada de las persecuciones dio-
décñamas del Sol y anhelosaí de aire. 

Entonce 'sel Sol, escondido entre bastido
res y riéndose' cii solam de' su maüoiosai idea, 
prepaintba su truco. Sel despojó de sus ves
tidos candentes, y poniéndose otrcü^ blancos, 
se cceroicteéieó í3e Luna,. En seguida corrió por 
jBÍnís del forh del gran escenario, cerrado 
par las montañas, y fué a salir por el late
ral que el )fívino autor de la tragedia huma
na tiene marcado en siis (acotaciones para, 
salida, del astTQ nocturno. 

—\La LwMl—dijo la gente alborosada, 
preparándose^,, a respirar su fresco aliento. 

Pero no dniró mucho la alegría, porque 

Castrovido, hombre -
cartel 

E n todo el pedazo de l a cal le d e Alcalá 
comprendido e n t r e l a P u e r t a del Sol y la 
Cibeles, suelen l l amar l a a tención de los 
t r anseún tes , en las ho ras d e más movi
mien to , dos hoaibres-car te les q u e se dife
renc ian no tab lemen te de todos sus con
géneres . 

Es el uno u n joven al to y demacrado. 
Viste con eleg'ancia convencional y car ica
tu resca , a l a moda del día. Lleva en la 
mano izquierda u n ca r t e l i l l o o un abani
co que cont iene un anuncio cualquiera , y 
un l igero bas tón e n la derecha, del cual se 
s i rve p a r a señalar con gestos pausados su 
car te lón . Fisonomía impasible, ojos de 

con afán 1 asombro, andar l en to d e autómata. . . 

Vis te el o t ro un t r a j e rojo de fantas ía , 
de calzón cor to y casaquín, cnedias b lancas 
y t r i corn io . Gafas obscuras, b igot i l lo ne
gro; y anda t a m b i é n l e n t a m e n t e con su 
car te l en la mano, seguido po r l a chiqui
l ler ía . 

Lo q u e ca r ac t e r i z a a estos dos h o m b r e -
anuncios es su afectación de impasibi l idad. 
Díjérase que no ven n i oyen n a d a de cuan
to les rodea, o mejor dicho, que no se en
t e r a n de ello, por t e n e r concentrados los 
cinco sentidos en l a t a r e a de m a n t e n e r 
b ien a l to , b ien visible y l lamat ivo, el car-
t e lón que se les ha confiado. 

De estos dos pintorescos anunciadores 

_ Con motivo de la estancia del excelen
tísimo señor Nuncio de Su Santidad en el 
Real Monasterio de 'El Escorial, los padres 
agtistkios, deseando mostrarle su agradeci
miento por el alto honor que les baca al vi
sitarles y el profundo afecto y filial vene
ración que sienten hacia el insigne repre-
eesataate do Su. Santidad en España , le han 
dedicado un pequeño homenaje que, aunque 
por premuras del tdempoi tuvo que ser pre
parado en veiaticuatro horas, resultó, sin 
embargo, en eoctremo agradable y emocio
nante , sobro todo porque dio ooasi<ki al ex-
oelentísimo seftoi Nuncio para manifestar las 
©soelsas dotea de su inteligencia y lea te
soros da bondad do su ooraaón. H e aquí 
los prioioipales números del homenaje o ve
lada lit erario-mus leal que le dedicaron los 
jóvenw estudiantes agustiaoB: 

Primero. vSaluldo ni ecsceientlsiimo señor 
Nuncio de Su Santidad (poesía). ¡ 

Segundo. «Tavírara», para dos violines y 
piano, por el padre Isidoro Cortázar. 

Tercera Villaneioo al Niño Jesús , a solo 
y coro con y io l i a^ , por Aranaz. 

Cuarto, ózaidas , Orania, para violín y 
piano, por Gustavo Michiek. 

Quinto. Villancico al Niño Jesús , a solo 
y coro con violines, por Aranaz. 

(Sexto. Cantiga a la Virgen María, a eolo 
y coros. 

_í5éptimo. «Remanso de paz», poesía de^ 
dicada a cantar la heroica y hermosa obra 
de paz que ©1 Sumo Pontífice Benedicto XV 
ha Uevado a cabo en medio da los horrores 
de la guerra; mundial y a poner d e relieve 
el amor de España a Su Santidad. 

AI terminar de recitar es ta poesía, im
pregnada da dulces y conmovedores recuer
dos para el corazón de monseñor Tedesobi-
ni , Be lovant-ó éste, visiblemente conmovi
do, _y después de dar las gracias por el 
gentil y efusivo homenaje ofrendado al ve
nerable anciano del Vaticano en la persona 
de su representante e n España, dedicó pá
rrafos eJoouentes a enaltecer la fecunda y 
bienhechora influencia de los agustinos de 
E l Escorial, en los ou^9s veía la viva ima
gen del gran Patr iarca San Agustín, y los 
más fieles ejecutores de los altos fines que 
se propuso el gran Felipe I I , el inmortal 
progenitor de Mta maravilla, al rewnir aquí 
tantos tesoros científicos v artísticos, en la 
cual encuentra el Nuncio singular parecí3o 
con. el Vaticano en su fábrica y en la misión 
que Llena. 

Dedicó luego un recuerda t iemísimo al 
insigne Cardenal RampoUa, a cuya influen
cia principalmente se debió el que el mag-
nánimoi Alfonso X I I e n f r i a r a a les STO.'Í-
tinos la guarda y custodia de este incom-
parable Monasterio. 

«Yo m e imagino—decía con honda emo
ción el excelentísimo señor Nuncio—ver pa
sear por estas amplias y suntuosas galerías 
dos figuras amadísimas de mi corazón: el 
Cardenal Rampollai y su fidelísimo secreta
rio, monseñoff Della Chiesa, cuyo recuerdo 
tan viVo se mant iene en este Real Monas
ter io ; y m e complazco en descubrir que no 
han qu€da,do defraudadas BUS nobilísimas es-
persmzas al escoger a los agustinos . para 
custodien de ÍEl Escorial, y 89_ me antoja 
que, desde el Cielo, el eminemtígimo Tíam-
poUa, al oontemplar hoy vuestra obra y ver 
que 08 habéis excedido, por decirlo asi, en 
el cumplimiento de vuestras obligaciones, 
alzará su mano bondadosa para bendecir a 
^ t a .venerable Comimidad, a la que tanto 
amó durante su peregrinación por esto 
mundo.» 

E l nombre del Cardenal ÉampoUa^ suscitó 
en la mente de monseñor Tedeschinl, por 
una asociación nectesaria, el recufeidb^ de 
«tro nombre más excelso todavía © iatámá-
mente unido con ambos, es decir, el d e Su 
Santidad Beaeidicto XV, al hablar del cual 
lai voz del excelentísimo señor Nuncio' vi
braba con u n acento de ternura y afecto 
imposibles de describir. 

«Yo deseo—^nois decía, con voz velada por 
la emoción—, yo deseo qvm sepáis que Su 
Santidad el Papa Benedicto XV ama coa 
entrañable aimor a esta noble nación eispa-
aola y que dist ingue con especial afecto a 
los agustinos de E l Esocsrial, de Jos cuales 
conserva dulces recuerdos y sobre los cua
les desea volcar las ternuras de su coraüón 
d e padre.» 

Dirigiífee, en último término, el excelen
tísimo señor Nuncio, a los jóvenes que le 
esGJUílbaban, y comentando oon admirable 
elocuencia aquel pasaje del Evangelio 'de 
San Marcos en- que se dice que, habiendo 
Jesús mirado a un joven, le amó («Jesús 
autem, intuitus eum dilexif eum»), les 
esKortó a que perseveraran en la vocación 
y a que se mostraran siempre agradecidos 
a la especial predilección que Jesús había 
tenido con ellos, trabajando oon le v_ entu
siasmo siempre crecientes para dar días de 
gloria a la Iglesia católica, S la ínclita or
den acustiniana y a la noble nación espa
ñola. L a brillante y Hondamente sentida alo. 
cuoión de monseñor Tedeschini produjo tan 
profunda impresión en los oyentes, qu0_ á 
muchos hÍEo asomar las lágrunas a los CTOS 
y a todos hizo prorrumpir en prolongados 
v atronadores ''" 

Confesando, lector, que el croquis que 
ante tu vista presento ni es exacto, ni pue
de serlo, int.áátaré, sin embargo (ayudado 
por esS dibujo), que t e fomiífe clara idea 
de lo ocurrido hasta «hora al avanzar nues
tras t ropas camino de la Covadonga de los 
Yebalas, canaino de Tazrut . Primero, y par
ola e l macizo de Sidi-Embarek, donde se 
rom sobra la .vertiente oriental de Yebel 
Al.am; drapués de tomar imas posrcianes en 
i s a vert iente y ofe^dejar en ellas guarnición, 
se remontaron hacia el Norte (flecha 2), y 
operando en combinación con oí/ras que ve
nían hacia el Sur, tomaron nuevas posicio
nes, que deben de hallarse donde sa encuen
t ra l a pun ta de esa~Eecha. 

Sigue a eete ¡avance un alto. ¿Qué ocu
rre? Nada malo para nosoitrc®. Atraída la 
atención del Raisuni al E s t e , ee concentran 
mientras tanto itropas de la Coinaudanoia 
general de Ceuta en zoco el Tzlata para 
operar en combinación con las ée Laraohe, 
que se hallaban ya en Buasal o en sus al
rededores. Y el par te oficial que habrás leí
do ayer, s i has tenido la humprada de de
vanarte liOs sesos sin u n gráfico «xplioató-
vo, habla diel movimiento da las tropas de 
CeJoita por el valló del J a rn ib (flecha 8) ha
cia el maoixo de Sidi'-Bmbarak, donde se 
han tomado nuevas posiciones, y da la mar
cha da las tropas de Larache (flecha 4) ha
cia Sidi Arfun, y por el vaEe de Mejazen, 
donde ee ha estsfelecido el puesto d e Tesar. 
H a ahí en síntesis todo lo ocurrido desde 
que comenzaron las c^eraciones para batir 
al Raisxmi en su último baluarte, en Tazrut . 

¿Cuándo UegaTem<e a este últ imo punto , 
del que parece que distan nuestras poeido. 
nes más Iqanas irnos 20 o 22 kilómetros? 
E s de suponer que no tardando mucho. Ex
plicaré ©n qué fundo mi hipótesis. Dice Ca>-

que no reciben sueldo, ni municiones, ni vi' 
v e r ^ , capaces en un momento dado de un 
gran ¡esfuerzo, no están en condiciones de 
sostener más de cuatro o cinco días una 
campaña. E s una ley muy senoiUa, muy 
na tura l ; una ley general, una ley constan
te que las guerras en África han comproba
do siempre. Si algunas veces cierta.-i agio-
meraeiones d e indígenas han parecido sos
tenerse más itiempo es porque nuevos con
tingentes habían venido ai henar el vacío 
que habían dejado otros.» 

¿Una ley muy sencilla? ¿Muy natural? . . . 
Sí, lector. Dando por supuesto que el Rai-
euni tenga) grandes depósitos d e víveres en 
Tajzrut ( j es suponer, dadas las malas co
sechas de los pasadas años I) para sostener 
a le» que vengan en su ayuda, y suponiendo 

milo Roussel en su obra; «Ea conquista d e í e l Eaisuni, hostigado sin cesar, y , por ta iv 
«Estas hombres (los africanos), to*, sin t iempo para reponer sus cartuchos, 

dispusiera d e un número tal de ést<» que 
ía ley constante de que Roussel habla su
friera una ésoepoión en nuestra zona, serla 
oosa da averiguar por qué, se quebraba esa 
ley ante nosotros. Y no sería difícil haUar 
la espUoaoión de ese hecho.. 

Se habla en los partes dé que los habi
tantes de los poblados do Sahara y Lahara , 
que antes opusieron tenaz resistencia a nues
tro avance, ahora han cooperado oon nues
tras columnas é la marcha sobre Taarut . 
No es nuevo el hecho, que los rífenos y 
yebalas cambian oon gran facilidad d e fee-
.Qor; pero bueno será no olvidar l a reoicnti 
enseñanza d e Monta Abarran, quei viemS a 
o<*ifirmar que hoy, como ayer, muchos afei-
canos piensan que se debe besar al perro 

!

' en la boca hasta, conseguir de ¿I ío que '^e 
dese'e, según dice también Roussel esn lá 
ci tada obra. Y véase cómo lo que «ffa cierto 

aunque suenan con BÍ paraíso «le ivianoma ^ en Argeilia lo hai sido asimismo en el Rif. 
Nos serán fieles nuestros nuevos odaborar-

dores en tanto vean que somos l0s_ más 
fuertes. Y he ahí un* toieva veótajal de 
operar, como parece qu&;í|>eraHK)8, oon ©le
vados contingentes. Las marchas asi M po
drán ser t an rápidas (la rapidee está en 
ptoporoión inversa d s tó fuerza de una co
lumna), pero de ese modo (festiva lente) 
0.0! daremos un paso hacia atrás y ecouD-
mizaremcs sangre humana, que es licor pre
ciado y escandaloso. Tengan, ^puee, ffcáraa, 
los impacientes, que un medio de ir de 
orisa es ir despacio, si el ^ fue rzo _ es con
tinuo, y todo hace pensar que el jaque _ al 
Balisiuii esta vez. es serio y que en pocas ju
gadas se ha de convertir en mate . 

Armando GUBKSS 

no desprecian las monedas, no es de ima-i 
ginar que tenga grandes depósitos, de mu-
oioiones, y hoy (roas que en la época a que 
se refiere Camilo Roussel) la velocidad de 
fuego de las armas es tal , que por mucho 
que economicen loe cartuchos los yebalas 
(y saben economizarlos), en cuatro o cinco 
días de combate se quedarán a buenas no-
ches loa depósitos del Raisuni, y aunque 
reciba nuevop contingentes por el Sur (si 
no está cerrado el boqueta Kesil-Xauen, que 
puede que lo esté), o por cualquier otro 
sector (que a grupos pequeños es imposible 
atajarles el paso) y con ellos las munic io
nes , quei éstos aporteju, nunca podrán sor 
tantas que los yebalas puedan resistirse mu
cho tiempo. ¿Es tá claro?.. . Y si, a pesar 
de lo que nos dice la lógica, resultara que 
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supuestos rayo's lunares quemaban, y h»3iós t en ido que acordarnos, al leer un 
el Sol, escondido en su disfraz, bombaírSiea-
ba nuevamente con S-MS fuegos a los des-
preneniBos habitant&s, qu^e a poco yacían 
mustios, jadeando con angustia indescripti
ble y bañados en su propia 'Sangre hecha 
sudfflf. 

Asíi invemtó el Sol ¿fias noches horribles 
áf nuestro v.eralno. Son esas noches en que 
te Luna (lo que parece Id La'no.) tiene cara de 
risa; esas noiohes en que sentimol^ que nos 
anan por todos fos sitios de nuestro cuerpoi, 
sin que veoAnás la lumbre', que caldea la pai-
rrilla. Noches de silencioso espatrvto, de tre
menda cangojtí, de riendición de todas tas 
fnemas del cuerpo y del espíritu, en Ms 
qwe el padrastro Sol se pasea por el cielo 
diveriidisimo con su truco, mientras un 
mo'mtruo de otro' planeta, cómplice suya, 
echddo de bruces sobre la capá atmosférica 
lerrástie, se Vorhe glotonámente el aire que 
mfesitamoe para nuestras modestas faenas 
de respiración... 

Tirso MBDTUa 

E N INTERLAGEN 

Llega la reina Cristina 

INTERLAKEN (Suiza) , 8.—La Reina 
madre de E ^ a ñ a , doña María Cr is t ina , h a 
negado hoy a I n t e r l a k e n con su séquito. 

Viene d s B ^ l e a y píermanecerá aquí 

artículo—^uno más—de don Rober to Cas 
t rov ido en «El Liberal», de Bilbao, sobre 
la act ividad da las Asociaciones ca tól icas 
en genera l y, en pa r t i cu l a r , l a de la flo
rec ien te y mer i t í s ima Confederación de Es
t u d i a n t e s Católicos. No hemos de e n t r e t e 
n e m o s en r e f u t a r el ar t ículo , p o r q u e no 
es posible r e fu t a r las cosas r anc ia s sin 
caer en fast idiosa ranciedad, y el mismo 
Castrovido reconoce que has t a los socialis
t a s menosprecian por r anc i a la lucha con
t r a el c ler ical ismo. 

Gamo los hombres-car te les de la calle de 
Alcalá, el bueno de Castrovido no se en
t e r a d e lo que pasa por el mundo. No ya 
los seis años úl t imos, s ino un cua r to o un 
te rc io d e siglo, han pasado v a n a m e n t e pa
r a el fogoso esc r i to r republ icano, que aún 
escribe, s in q u e la p l u m a s© le qu i eb re de 
r isa: «¡Anticler icales , a defenderse!» ¿Cree 
Castrovido de buena fe que aún h a y ant i 
c ler icales p r o p i a m e n t e dichos? ¡Si ya casi 
no quedan en l a mismís ima p a t r i a d e Gam-
b e t t a ! 

Mient ras Castrovido s igue t r emolando su 
car te lón an t ic le r ica l , con u n a buena fe 
candorosa que hace imposible el enojo del 
adversario, por su lado, y s in q u e él se 
en te re , l a ^dda pasa, e l mundo evoluciona... 

Quiosco de EL DEBATE 
Calle do Atealá (Fíente a, las Calatm^ás). 
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Mañana 

Las noches del Retiro 
Anoche se verificó el segundo concier to, 

compuesto de obras de las de más acepta
ción y gus to del públ ico. 

O b e r t u r a de «Oberon», a r i a de la Su i t e 
«en re», de Baeh, que fué r epe t ida ; «Vals 
de los Silfos» y «Marcha húngara» , de 
Berlioz. 

La preciosa «Sinfonía i t a l iana» , d e Men-
delssohn, p rodig iosamente tocada ; e l «Idi
lio» d e «Sigfredo», e l ins ignif icante «Vals 
t r i s te» , d e Sibelius, y la obe r tu r a de «Gleo-
pa t ra» , de Mancinel l i , de aquel g r a n direc
t o r de orquesta , a quien t a n t o debe la afi
ción musical , y que Arbós l a h a sacado del 
olvido en que yac ía y paseado eai t r i un fo 
en su ú l t i m a excurs ión a provincias . 

E s de no ta r , y me ex t r añé d e ello, que 
a pesar de ser concier tos al a i re l ibre , a 
donde se acude p a r a resp i ra r a p leno pul
món y gozar de l a f rescura d e l a noche, y 
el o i r mús ica mfts que un deso suele ser 
u n p r e t e x t o , s e escuchase todo e l concier to 
con religi<«o si lencio y se aplaudiesen las 
obras con ve rdade ra insis tencia . ¿Es afi
ción? í E s el p robado .mérito d e Arbós y 
su orquesta , que dondequiera que ac túen 
se imponen y h a y que escuchar? 

Sea lo que sea, el hecho es c ier to , y ni 
el más leve m u r m u l l o de conversaciones se 
oyó d u r a n t e el concier to, que, como! digo, 
fué apiaudidís imo po r u n públ ico se lec to y 
t an numeroso como el pasado m a r t e s . 

La noche, deliciosai 

V. A. 

Ricardo y Elena (novios), paseando por uno 
de los 'senderos más poéticos del Retiro. 
La madre de Elena sentada en un banco. 
Crepúsculo. 

ELBK.\.—^Pues s í , t e lo digo como lo sien
to. Me carga muchísimo que Carmen esté 
siempre alabándote. ¡Que s i eres tan gua
po, que si tienes itanta gracia, que si vistes 
tan bien.. . , que si debías llevar monóctdo, 
porque ese det^-Uo t e favoirecería mucho. 
¿Qué t iene eUa que hablar n i preocuparse 
de ti? ¿Por qué esa cursilería del mo
nóculo? 

RicAKDO.—¡Como no sea para verte como 
se ve a las imágenes muy bonitas, a tra
vés d e un cristal! . . . 

E M N A (sonriendo).—[ Piropeo, mucho pi
ropeo; pero tú . . . tembién miras demasiado 
a Carmen 1 ¡Te gusta, no lo niegues 1 

RiCARUO (o'hulón).—I Que t e creas tú 
eso!. . . ¡Ni siquiera I 

ELENA.—'¿Do veras que no t e gusta? 
RICARDO.—¡Palabra que n o ! Como ami

ga, sí . E s una muchacha coa quien, se pasa 
el rato b i en ; charla por le»' codos, se ríe 
de su sombra, siempre está más «legre que 
unas castañuelas. . . 

ELENA (con áespecfeo).—.¡Coquetería, pu
ra ooqitóteríal ¡Por eeo tiene t an to partido 
entro vosotros!. . . A los hombres, aunque 
lo neguéis, os gustan esas mujeres sin fun
damento ; OB pirráis por esas, tarambanas. 
A las que nos mos así nog Uámáis tontas , 
sosas, insubstanciales. Una muchacha seria, 
formal, que no coquetea n i s e rie sin mo
tivo, os aburre porque.. . no os divierte ni 
os da pie para ciertas cceas.. . 

RicAEDO.—^¡iTÚ lo has diohoj: esas mu-
ohaciías son ¡muy ^vartídaj^. Pero diver
tirse con uua mujer no es amarla, no es 
quererla de ve rdad ; es . . . eso, divertirse! 

piBNA (complaicida y bajando los ojos).— 
Entonces , como yo no soy de esas, ¿me 
quieres, me amas? . . . 

RiCABBO (a,pasionado).—¿Lo dudas? . . . ¿No 
lo orees? 

ELENA (c&n voz casi imperceptible) ¡Sí, 
lo creo! 

(Pausa larga.) 
ELENA (roiméntíca y mirafido a lo alto),—• 

¡Qué cielo t an bonito! 
RicAEDO.—i¡ Hermoso! 

guardas juntóte, no m e impedirÍMi que yo 
cortase y te trajese unas flores 1 ¿Te traigo 
más? ¿QuiCires más? . . . 

ELENA (supPeante).—¡Te ruego que no ha
gas otra locura! ¡Eres t remendo! . . . 

RiOAEDO.—^Pohs..., ¿ Q u i e r a que t e traiga 
aquella Étetrellal? ¡Dilo y. . . ta la traigo! 
¡Andai..., d i lo ! 

ELENA (con dulzura).—-No..., no t e lo digo. 
Lo que quiero m... otra cosa. 

BiOAEDO.—¿El) qué? 
ELENA (suspirante).—¡Que me quieras siem 

pra £BÍ!... ¡Siemprá! 
(Se ha cádlp una\ voz : ¡ Elena..., vamos!) 
RioAEDO.—Nos Uaman... ¡Qué fastidio! 
15LENA.—Con lo temprano que ^ . . . 

(Ricardo y Elena paseanSp por sZ mismo 
sUio del Retiro, ya, casados, ik'es años des
pués. El silencioso; ellm dejándose ile^^ar.) 

E L E N A — ¡ Mira, Ricardo, qué flores tan bo
ni tas . . . , qué claveles tan l indos! 

RiCABDO (distraído y sin^aflojar el paso) . 
Pero si vien© el guarda.. . 

(Telón.) 
Curro VfiEGAS 

DOCUMENTO PONTIPICIO 

D E L CAMPO SOCIAL ' 

Los chambelanes de 
espada y capa 

El Papa les envía la bendición 
apostólica 

m— 
JSiuestro querido amigo y colaborador el 

sañor marqués de Olivairt ha recibido da la 
iSunoiatura Apostóñoa la comunicación si
guiente, que nos complacemos en reproducir, 

j «(ISlunoiatura Apostólica, Madrid.) E l Es 
coriad, 6 de jul io de 1921. 

I Excelentísimo señor marqués de Olivart, 
Secano de los ohambél^anes de capa y es

pada de Bu Santidad.—Madrid. 

Distinguido señor y amigo: Habiendo opor-
tunamente Uegado a conocinaiento de nuesrto 
santísimo padre el Papai Beneldioto XV el 

ELENA.—j Una puesta de sol encantadora I > devoto y grandioso homenaje da fihal adhe. 
^ " ' " " ^ " —1 Mira, y% sa ye ima estrella..., jSión y acatamiento inquebrantable a su au-

' gustai persona qu^ le t r ibutaran los distin
guidos señorefe chambelanes de esa Corte, 
con motivo de la fiesta del glorioso Príncipe 
d4 ios Apóstoles, e l augusto Pontífice, poír 
conducto del eminentísimo señor Cardenal 
de Es tado, se ha dignado expresamie benig-
namenta todáj su viva complao¿ioia y sobe
rano agrad€teimiento con el siguiente tele
g r a m a : 

«Roma, 2 de julio—^Monseñoír ÍTodeschini, 
JN unció apostóüoo—^Madrid. Augusto Pontí
fice paternalmente complacida religioso de
vota najanífestación ^¡áos cartuaaíiros Beoro-
tos y d© honor de espada y capa les ex
presa vivos p a d e c i m i e n t o s y 1 ^ otorga, 
junto oon sus familias, implorada bendición 
apostólica (s).—Cardenal Gaspam.-» 

Al tfiUer, pues , e l agrado dg poner en co
nocimiento del saúor marqués la fatata no
ticia que precede, me complazco en presen-
tairJte mis cordiales parabienes rc^ándotó se 
sirva dar participación del express^o telegra
m a a todos y cada vmo de Ice distinguidos 
caballeros que forman esa Sodalicio. 

Me Os grato aprovechar esta opori;unidad 
paiBi saludarle cariñosamente' y reiterarme 
ccamo su atenito s ^ u r o servidor y amigo 
aíaotisimo * Federico, Arzobispo del Lepan-
to, JNunoio apoetólioO;.» 

RlCAEDO.-
allá..., muy lejos! ¿Te gustan las estrellas? 

JiLENA.—I Oh, s i , tanto como las floras! Y 
a prop<feito, fíjate en esos claveles que hay 
a h í . . . •' 

RICARDO.—¿Dónde? 
ELENA.—^AUí, en medio de ese macizo.. . 

¡ Qué preciosidad de c l a v é i s 1 
RICARDO.—¿|Ta los traigo? 
ELENA (temerosa)—¡No, por Dios, que va 

a venir e l gualda 1 
üiCARDo (anogante) Que venga: ¿a mí 

qué? 
ELENA.—^No, no. . . 
RICARDO—;¡ Voy a por ellos 1 
ELENA.—Pero . . . ¿y e l guarda? 
RiOARÚo {metiéndose decidido en el jardín). 

¿A'e gustai és te? . . . ¿Y és te ot ro?. . . ¿Y este 
tan, grande? . . . 

ELENA (apuradísimM).—¡ No m© traigas más , 
ya son muchos! . . . ¡Ricardo.. . , Ricardo! . . . 
¡Qué loco eres! . . . 

RICARDO (volviendo triunfante con las fio. 
re^s)—¡fl'oma..., para que sa mueran de en-
vidífl!... ¿E ran éstos los que decías? 

ELENA.—¡Gcaioias, son prefoiosísimos! ¡Pe . 
ro qué miedo he pasado! A cada instante 
m a pasecia que iba a vánir ©1 guardai... 

j RiaiBDO (con fuego)—¿Y qué, qu« hubie
se venido? t N o un gueadaí, s ino todos J^s 

El retiro obligatorio 
• _. 

Miles de obreros vascos, empadronado? 

Llegan a nues t ro conocimiento noticia? 
que revelan u n a sa t i s fac tor ia p reparac idf 
del r e t i r o obl igatorio. 

L a Caja Vizcaína de Ahorros, i m p o r t s r - ^ 
sección de la Diputac ión provincial , soli
c i ta se publ ique en seguida la reg lamenta 
ción de l a s Cajas Regionales, aprobada 
unánimemente- po r el I n s t i t u t o Nacional , 
y anuncia que e lementos pa t rona les quB 
rep resen tan más de 25.000 obreros los es
t á n ya afiliando en el nuevo régimen. 

E l Consorcio Bancar io h a solici tado pa« 
drones de inscr ipción p a r a todas sus e n t i 
dades. 

Por o t r a p a r t e , los empleados de Banca 
y Bolsa de Barcelona mués t ranse esperan
zados de l a aplicación g radua l del r e t i r o 
obl igator io a l a clase media, y p r o t e s t a n 
de todo i n t e n t o de sumisión a u n a o i^an i -
zación pa t rona l . 

La Prensa b i lba ína publ ica escr i tos da 
u n a agrupación de obreros vascos, quej&n« 
dose de la t a rdanza del Gobierno e n con
t e s t a r un t e l e g r a m a en q u e se l e ped ía j 
se de te rminase e l t i p o de r e c a i g o sobare^ 
las herenc ias de m á s al lá del qu in to gr&. 
do p a r a favorecer a los t raba jadores da 
edad a l ta , t a n t o menog excusable cuan to 
que las Diputac iones vascongadas h a n ofire-' 
c ido es tab lecer ese recargo en e l rég imen! 
de concier to económico. 

Rec i en t emen te exponía l a pres t ig iosa 
Caja Provincia l d e Ahorros d e Gnipüzcoa, 
al ce lebrar sus bodas d e p i a t a , ha l l a r se 
p r e p a r a d a p a r a la r á p i d a implan tac ión de l 
r e t i ro obl igator io . Los pat ronos guipnzcoa^ 
nos, deseosos de u n régimen de pacificación 
social, t i enen ya afiliados 9.000 obreros . 

Ju s to es reconocer q u e a este resul tado 
t a n lisonjero han contr ibuido eficazmente 
los alcaldes de toda España, anunciando en 
bandos públicos, por encargu del Gobieiw 
no, que lo ofrecido el Día del Rey se r ia 
exactaiHiente cumplido. ; 

De desear es que las provincias, que tan* 
to entus iasmo demues t r an por la implauf 
tación del r e t i ro , no t e n g a n que lamenta r 
den t ro de pocos días l a f a l t a de la debida 
act ividad en la t r ami t ac ión gubernamenta l . 
' ~ ~ ~ — — » < » • — - ^ — ^ - ^ — _ _ . ^ _ _ ^ 

OTRA PROlTESTAl 

Contra e! Congreso Patronal 
— — B — — 

fciAxNTANDER, 8 . - E 1 Círculo Catóüco de 
Obreros ha| elevadd al presidente del Coneetó 
da mmistros u n telegralma de protesta con--
to los acuerdos del C o n g r i o Patronal da' 
Vigo refetrentes a la s.uspansión del ret í io ' 
obrero obligatorio y ai la sindicación únloai 
obligatoria. Ent iende el Circuid Católico de' 
Obrearos que la primera dé dichas resolüoio-' 
nes es sjutionstiana, y qua' la segunda, aten.í 
ta contra la libertad d& conciencia de lo»! 
obreros. 

Felicitadéa a EL DEBATE 
Del mismo Círculo OatóMoo de Obreros de 

Santander, hemos rásibido el siguiente ts.1 
ISgranaa: ' 

«SANTANDER, 8 . -E1 Circulo Católico de' 
Obreros aplaude campaña contra acuerdos Cod 
greso Pajtronal Vigo retiro obrero y S i n d f e s ^ 
líniooi obügaítiorio!.—Presidente.'» 
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NOTAS POLmOAS^ T O R O S 

; Ayíjr mañana fueron i-ocibidcs en. aradieaoia 
'loe militareis siguiesates : 
j Teniaate general, don Diego Muñoz Co-
tbos; contralrairanate, don Honorio Cornejo; 
'̂ ísoronel de Ingenieros, <lan José de Monto-' 
' ro; ooToael de la Guardia Civil inspector ge-
pera l de Seguridad, señor Garr ido; tanieB-
t e poronel de Seguridad, señar Marzo; oo-
jinaíidanto de Arbilioría, doo Jorgs Cabspn-
yea; comaiidanta kle Estado Mayor, don 
E-duardo ^Esoartín; tenien'ía de Oahallería. 
doá Francisco Sáneliea del Águila, y el al
férez de Ipíanter ía del tercio de lExtranje-
.ros ; en Marruecos, dan Guillernio Ev\iz cou 
su hermano, profesor del Conservatorio. 

» « « 
También fué reoibida¡ en Audienci?. la 

Comisión militar presiaida por el iénjente 
'general duque de Santa líleBa y compuesta 
Ipor los generales Olaguor, de Estrado Ma-
lyor; Losada, da Artillería; Tiyes de Inge
nieros ; López Pozas, de Infantería, y Msr-
'cader, de Caballería, con los iefes, de Esta-
.'do Mayor teniente coronel señor León y 
•oomaivlante .señor Basslga. 
I Dicha Comigión saldrá hoy sábado de Ma-
'drid, llegando el 11 a Par ís , donde almor-
Izaián con el ministro de la Guerra fra¡a-
'oés; y luego de visitar al presidente de 
aquella repíTbTica, saldrán con dirección a 
iMe-guncia para asistir a la gran revist* del 
le|éfcí3t-o del Ehin, visitando después el fren-
'ta friiacés. 

» » -^ 
Estuvieron además en el regio alcázar 

tg, cumplimen+ai al bol "rano el capí án gs 
Jieiral d© Madi d, ssuior Primo de Rivera, y 
lo», e \ rpmlo'"ro"í señares Pmjéo y marqué? 
i e Pilares 

i •* . 
El exoolentisimo P ^ Ü T ra-'iQuea de To-"ar 

eatiegó ayt r i su ma^ps^-d la Berna !a c m 
tidad de 2 000 pesr>ta«. que lo° gani ' ' e r '^ 
castellaaos doaab'vn a la Oru" Boj'", de 1T 
\veí Ja augupta, «íoñoi^ ^^ piip'íidenta 

* * •« 

E n la CapiU'! Tle-^f continuaron las aolem-
'nes Cuaienla Horai men<iual(s, en la for. 
ina que j 4 ayea" notioíabamos, cantandosa 
'con acrmp ^ amiento de oiqvesta, la mtsa 
'a euatr'> -toce, de Counod 

Hoy a la» once ts immaron con la solam-
Bidad acostumbrada, prestando guardia do 
Jaidad acostumbra'íTa, piestando guardia d^ 
'X abardero , 
\ » » * 

Anoche, a las ocho y veinte, como ha-
íiamos, anuouatto, baho paid. San anaer. 
Acompañada d« sv au^ustob hijws y su her
mano, el j - ^uc'pe i . opolüo, su mdjC'btad la 
rom» dona. V^ictoiía itugeijia. 

' L a el zaguán co la p i e r t a del P.moipe 
haüsibAU' e los LOiu li s de Aybaí , bctn l lamda 
y <l© L* , í s a^ás , el jeíe de C a l a h u í : 4 
Jieales, tseno; Cíontuei^Oo, y otias j er^onah-
,dadei paia-lm e, pa i" d-^spcau * I"»" aogus-
toa -eiajeiotí, quo, ^on la uepida antelí ^ oa 
^ ei< landto abii^itos, uu ; m.i áron^o a la 
Éastneión del iMoite, p a t i fc gu ente Oid^n 

feu alteas* el P'moipti de Is tmias , a' que 
mcompaf aban gu idin,i,tv^i cte eotudi^s, el ge, 
beipi i r u d e aei G io \e , y ga pi^iesoí, te-
t lente coioa^,! senoi Ló i iga , los lufanti'"03, 
apon panados dp la conde&a del Puerto, y , 
j íT ul io-> eus, iíiaje-1 t^uts, a quienes dió 
bsoolto una paitida. d»̂  l lcy del legio es-
J.uaaión, H m s n ' ^ t i couiaiirtante don Joa-
tium Femánue^ de CciJob- , la cua ' , al ap^-
Kcer los Sooeranog per la puer ta del Prin
cipa, d&ataco Jas L uidores, oons*"ituyóndos>e 
|ae.¿c«, Cía rapidez y piecisión, e» ^a mo-
t ema, í o r i i adón fianeesa, enpccial para ea-

,tos. aoio? E l numerosísimo p ibbco que Uj-
jnab% la plaza de Oriente proi iumpió, al 
du i sa r a los Eeye„, en una e mendosa 

'Ovación, dandoi entusiastas y calurosos vi-
Vas que se sucedieron a todo lo largo de la 
'ffcarreTa, cubierta de nutrido público. 
! A continuación de $u8. majestades, salie» 
'ron otros tres ian'dós abiertos, ocupado ej 
-•priftiero por el príncipe Leopoldo, el prín-
.jeipíí don Gabriel y los marqueses de la 
floriBoiUa y Yiana, la duquesa de San Oar-
flog, el marqués da Bendafia , 'e l doctor Ya-
.j^la y el ayudante del príncipe Leopoldo, 
'©I segundo, y el jefe de, la Casa Militar de 

. BU majestad, señoír Miláns del Bos-ch, y los 
layudantes de jornada, el tercero. 

' í por el orden re-jeñado {ueTon llegando 
la la estación, donde, para despeidir a sus 
'majestades y altezas, se hallaban los infan-
fteg doa Fernando y doña Isabel, la duquei-
¡Ba d« Talavera, el Gobiemoi, capitán gene-
¡ral, muchos gemeralas, jefes v oficiales de 
itodas las Arrnas y Cuerpos, Comisiones del 
'Ayuntaüíiento, Congreso, ^ Senaido y todo el 
leíameñto oficial, más muchísimo otro par
ticular, que acudió a significar a los ausus-
'tes •(fiajeras su adhesión v cariño on la cor-
'dMJ y entusiasta despedidaí qñe las hioioxon. 
; liuftgo que desfiló ante él la compañía 
,!qTO e n . l a estación rindió honores, y a la 
rquei revistó * su llegada, su majestad el 
'Rqy tornó de nuevo e.l coche, que le tomó 
'a Palacio, en medio_ «le su lucida escolta, 
f Sichdo a su regreso, igual quS a su ida, <S3-
•jeto de una cariñosa y entusiasta manifes
tación de simpatía y afecto. 

Acompañan en su viaja a los regios ve^ 
¡raneantes, además del augusto hermano do 
'la Soberana, la camarera mayor, duquesa 
ida San Carlos: la. Ipnicnta a y a d © las In-
fantitas, coii'desa del Puer to ; su mayordo-
tno, marqués de Bendaña! el comandante 
•general de Alabarderos, don Joaquín Mi-
léxm del Bosch; el jefe de estudios de su 
Blteza el heredero, conde del Grove; su 
profesor, teniente coronel señor Loriga, y 
los ayudantes de jomada. 

« •& ® 

, SANTANDEB, 8.—So hacen grandes pre
parativos para recibir a la Eeina y a sus 
«BugustCs hijos. 

jEl alcalde ha publicado un band© eshoce-
jbaadio al pueblo a que aoufla a la ^ t a c i ó n 
^a í a testinioniar su adhesión a los Beyes. 
; E l comercio cerrará sus puertas desde 
iqua la Boina salga de la estaoióo hasta quo 
lÜegu© al palacio de¡ la Magdalena, con obje-
jto d e que la dependencia pueda presenciar 
'^l paso de la comitiva regia, y en las os-
¡ctielas n a se celebrarán 'clases por la ma-
'fiana, para que los niños cubran determi-
'asílgii partes d© la carrera. 
i Todas las casas del trayecto aparecerán 
engalanadas, y bandas de música recoffre-
jfán las calles de la población, anunciando la 
Uégaidaí de la Soberana. 
•' L a estación se adornará con flores, y ee 
habilitará una sala para que la Beina dee-
caase «nos momentos antes de marchar al 
"palacia. 

« » « 

, SANLUCAK, S.—ProcedenteB de Sevilla, 
Jian llegado a Chipiona, a bordo, del vapor 
«Bonaínza,», los infantes don Carlos y doña 
'Luisa. 

Fueron recibidos por las autoridades oivi-
1 ^ y marít imas y por numerosas familias 

' do la colonia veraniega. 
Secciones de la Guardia civil y de Carai-

bin^iros tributaron a los Infantes los hono
res de ordenanza. 

Nrnnsroiso público d!.«!pensó a los augus-
fcia_ huéspedes un entusiasta y car iñoso ' rs -
oibimienío, aclamándoles constantement©. 

Un Tribeña! industria 
para. Bilbao 

""̂ ™™~® '. 

CQUÍITÍÚS. sm gcs.i.oises ia CQHJÍSÍÓB 
siíiríta de paíroiioa y ohvtxQS mln^íTO^ 

astíJtisíjos 

DESDE PAMPLONA! 

Creación de tm Trlt-Bnal indisstml 
El jefe del Gobierno dijoi ayer que el 

Rísy liai firmado ei decreto de promijlgaeión 
de la ley c r e a d o un Tribunai iníluatrial en 
tíübaa con, jurisdicción en toda la provincia. 

S 

(Crénisa teielósíea ' áo DOH PÍO.) 

Envidiadnos, afioio-
,s son conidas y no 

Para hoy' por la tarde había dado hora las qu« organiza en ea© chicharrero el señor 
ai Comité dol partido socialista y al de lá Batana. No es guei los toreros sean mojoros, 
Unión General de Trabajadores para recibir sino qué en Pamplona disfrutamos un íres-

• PAMPLONA, 8. -
nados madrileñoa! E; 

la? oonelusicEies a.oordadas «n una reu^iion. 
que .amboB organismos han celebrado, 

_ E l presidente hai señalado la hora do las 
cinco de la ta rde para recibir a los perio
distas durante los masea de verano. 

quito quo so parece mucho al irio. Ello, no 
Bei sabe si e& cosa de «la üeograíla», que dijo 
el otro, o da los toreros, quei ©n punt-o a ca
rámbanos, se acha» a pelear coa los altos 
hornos y nos oongelan. Sea com.o sea., el caso 
,e© que hemos pasado con el poeta al helado 
polo, desde el ardiente, y que nos vemos en 

remitan 
El Coiise|o de obras públicas 

El ministro de Fomento, .señor Cierva, al &1 - caso de oamhiaí' el telográfico 
recibir ayer a los periodistas, les maBÍ"festó fondos», de I09 eorreapdñsales, por la más 
quo continuaba reuniéndose la ConiJsión oportuna deoisióa de «remitan ma.ntas» para 
mista de patroncfs y obreros da ¡as minas abrigarnos nosotras y para que se abriguen 
de Asturias. " * , ' | los pobrecitos toreros. 

Do toaas estas rannionea tiene «1 rainistro ! Con decirles a ustedes que el héroe da esta 
muy buenrjs impr^iones,, pues por ambas tarde ha sido el desganado Dominguín, so 
partes es t i s te un amplísimo espíritu de cor- imaginarán lo que han podido hacer, o rae-
dialidad. jor, lo que. no han hecho los oíros. Mas, ¿qué 

Añadió el señor Cierva quo había .asistí- importa? A pes,ar de ello y por encimando 
do al pleno del Consejo de obras públicas ello, la . oorridaí ha sido divertidfeima. En 
para, hablarles d e loa problemas quo t iene el ruedo no ha pasado nada ; pero, en cam
ón estudia y obras públicas que habrán de hio, en los tendidos de sol, qué algazara, qut 
realizarse. 

El sonor con 'e ue 

d& gritos, qué ííleigría. Toda la tarde, oap-ta 
que ta canta, baila que t e baila y bebe quo 
te bebe. ¿ D e qué estará hacha ésta gente? 

Liz„ii^„a, ai despachar fceguiameute d i e hueso, de pic^aoi j en. 
dermis d© toreio do po^tm, ^ le son las pie 
zas anaf-jimoas mc¡s dtuas 1 103 s'^eite, 1,3 

El oleno del I, de R. S 

Ll que no c no e la plaza v los fiestas ¿n 
Pamplona, no '•abo lo qv» e^ ¿«^r-la m c 
veitannento ¿Qut T u» n dacu tc^t-^fe' ;T)Í 

ayer con su ma]o, taa , "uso a la. í n m a c 
üt, rclo ¡ncmu' »ai uo w ley relativa al Ob 
labkoimiento de un Tribunal mdusti ial en fpa los t i . t ad i tas * ° r ( n n o h n a s 
tóUoao, t>aia en euaer en Iwb asuntos de la 
pio>mjia do ^\i,jce;sa 

D JO el m^mstio. >iablando con los pe'-io 
ü'stas que, eeguo. t e s g i ^ n 
ftantJfgo «'e híhli?i. decorado 
•ol idai idal cea los chóters y nictaluigioos, 
los oV,''eiC3 coir^i^'t!. •'̂  Jo^ ht^-í i ' e .os , j 
que hoy pensaban adherirle los plale-
to& y bi-on is 

de sepl embre, ce leuniiá el pleno ds.' ins
ti tuto do Refojmas So-it-les j ^ r a aM^mar 1 ^ eî  la p i a 
tiea t i fproy^ctos aigmentea 

Ccntiato dol ' ' rab-jo. Sindicación ohligs-
tati», y Tubuncdes iiixtos, o p a •^ îos 

l a n oíonto como queíen pcci l idos 
co 
i mmeai 

La (̂ ""mi cxi s> r j u n ' r i en Ginebra el pro 
xi/^o mes do a£;o<'to. 

ñ a s lec biaos, en versión' ' F u t j aqui, el puebt l'̂  t ama c^mo 
ido en hneigd, p j r í'^be sei , ai fi« d "̂ lî  ^ u'-ífde el d n o 

hasta que 030 i" e' l l i i ii"\o m"" q a s di 
veHiraa, comer, bebe , ec':.*n • y iTiuar * r̂(i e 
todo bailar Eailauao Aai '"^ al'^r'rc-i cuadii 
lias de mo7'̂ & | u h c d'o" , o úlrnlo t L 1 

AuaJió, q j c , pa ia la prime;ia qumeeaa en los cafes, ba i ' a ido comen, ba Ifiido -"an 
decanto dei t í pno encJorí„, " í .jiir'o enL m 

b í f t i o i " pd 'cuso Ja cj i r ida, 
eomejando el tendido t n baioo q i c se ual-n-
cea «Sota en ei te^iviido y poika en el redon 
ue l , t t do i b i ai4i i No jod ian "uejaiaO 

cii ii,v.i, „u„ 6- los pamploneses de que ICJ IDIC-OS no les si-
ran tra^iutidof! en Jos co'i s¡ ^nu mtea pío guen el gu-,to. M v̂s navairoa que eí i\onoal. 
veoto'i do l-'y y leitoa mmeai. . ' amento oa >-t ^ tcuo tst , ^ q i n i . s d t q le . G^TI 
las CoiTioc. das bean abi o .̂ SÜO y los tororob e^to y 'o 

Por ultim-í, m"ni ' ts*ó qae, a propuee^'a otro? 
del eond^ ue M'-ntorne'», delegado de Espa. 1 ~> ir tea e"F 1*̂0 en estas ec-i das eb la pía 
Ba en la Ce ni'í on Te Emígr-^iion creada za Aquel e8pec^''cu'o de li^gt-'a que se co-
por el Ccaisiíjo de G'^'biema de la Ofiemp m mcmoa a toí'os. de t d modo que t a ca^-ic 
t<^rnaoicpal del Ti >>Í]->, ha o'de n o mb n d o nes, ios gra es t tnJ idcs d° s mbta m ' - «n 
<on»e.br«j t cn'eo de dicl 3 Delegación, don xrresit Wemente un ligero balanceo coii^o ci 
' rSadoy Crofpo v T ónn» cto \ . o, seci<>'-a- d>.í las constas do zatzuela en los números 
Uo jefí de 'a 6ec »*-> ^p. Tospeccc del <motcnicos», t^ene inveho ^-lor o inteibs qve 
Consao S o e i ' o r de Emigración cualquier f a m a c oAre de o^tos ceiu'ios ' (. 

>Wi Blas quo usamos ohoia de EK î  
i> '"tra dfi ese ' too tan t, tofcttico de p 'aza 

üntigua, oue la hace svn m i s aít^yente, 'a 
* pla^a do i ampiona t ieaa na o í a completa 

O T E \ S NOTICIAS mente su ja , otio e"lor, ot»o jnrMmien+o j 
~" ""—' '—^£>*'̂ 9, wus'ic» qae las demis p^a". , obre 

F a sido nonbiadrx «ubsecre'arto d"! mi- ^ ^ ^ rnubioa, poique a 1'̂ .. dos b?»da, m h t a 
n 's teno de la Gobernación, don Juan Cer- ^^ 1«<> sanenwan IT. conida , a les úsinalos 
vantes Sana v indino olauneros ( passe/ la mot»), U aleare +iom. 

peieiia de P^ ipl-^na, j al chismo v tamboril, 
"• * * qao ba]0 la pre^ denc a saluda ton u i du'ce 

Se ^a c o n o s e c f o el •nombramiento de zoi taoo la sahda de cada toro, se unen las 
f'on Lu s t i s e r a Bup-rllal p a r a l a Subsecre- innumea-ables gaitas, chistus didzaira , t , m -

boiiles, cpstañue'as y v o c h de c o i d , quo Tu 
Irante toda la tarde suenan mce^dn+cii ente 
en los tendióos, Upnnndo t i ^ le do g ata 
armonía 

L a d e Sevilla es la plaza do la luz. L a de 
Ta la \ ° ra e4> la pl'-za en que un mal dis so 
hundió la cumbre del toreo. La de Pam
plona es la plaza del ruido y la alegría. Los 
toreros, loa toros, las suertes. ¿Qué vale to
do eso? Por cima do todo, aparte de todo 
y llenándolo todo», está la envidiable, inge;-
nua , primitiva alegría, alegría do espíritus 
sanos, que constituye el ambiente pintores
co de estas corridas y estas fiestas. Buenas 
gentes que saben divertirse alboratadamenta 
sin haber dado jamás, en tantos días de di
versión ininterrumpida, una línea a las oró-
aioas eangiaentas. ¡Plaza sinapátiGA, plaza 
ruidosa, plaza alegre, plaza de Pamplona! 
¿Bar qué' no t e conocí antes? ¿Cómo se 
puede torear aquí sin sumarsa a la regoci
jada animación geoeral? ¿Qué contextura 
espiritual es la de estos toreros que aquí 
los inmuniza del contagio de la alegría? 

[Este Juan BeJmonte! i Ese Varelito! 

p a r a 
t a ' I a do G/sc ia y Jc s t i c l a . 

rlRMA DEL REY 
Sa majestad el Rey h a firmado los sir 

gu ientes decretos; 
PBESIDENCIA.— Ley concediendo el 

naínimum de retiro a cabos y soldados del 
Ejército y Armada ©a general y sus asimila
dos, con arreglo a la legislateión que regula 
actualmente o pueda regular en lo sucesivo. 
el retiro de los cabos o individuos de tropa 
de los Cuerpos d© la Guardia civil, y do Ca
rabineros, , 

—Otra sobre la pensión anexa a lai Meda
lla de Sufrimienfba jíor la Patr ia a que se re-

I fiera la ley da bases para junio do 1918, que 
tendrá carácter de indemnización, por loa 
perjuicios materiales sufridos. 

MABINA-—Disponiendo que, la Estación 
radiogoniométrioa que, según áis,pugo el día 

de junio de 1820, debía instalarse en Mon. 
t e Toro (Menorca), se emplace en otro sitio 
de la isla que reúna condiciones apropiadas. 
. GOBEENACION Concediendo la Gran 
Cruz de Beneficencia a las condesas da Oo-
lombi y Lebrija. 

Aumentando 600 plazas del Cuerpo de Co
rree». , 

Nombrando jefe de Administración de 
primera clase con ¡destino al ministerio, a 
don Wenceslao Betana. 

í dem de segunda clase a don Gerardo Ga-
bilanes, delegado que era en Las Palmas. 

ídem delegado en Las Palmas a don José 
Domínguez Manresa. 

ídem con destino al ministerio a don Pran 
CÍS.CO Biestra. 

Concediendo el t í tulo de ViUá al pueblo 
de Ca.mbres (Coruña.) 

Concediendo honores do jefe de Adminis
tración a don Germán García, al alcalde 
de Granad», a don Federico Biestra y a don 
José Si'fcgeis. 

Nombrando jefe de Administración a don 
Antonio Campos, jefe d e Negociado do Co
rreos y a don Niceto Várela, concejal de 
Pamplona. 

1% 

¡(MS 
¿Será posible, Juan, que do tan grave 

mOjio hiriese el toro «I3ailador» a na torero 
como us ted? 

¡ Sombra dei Joselito, que, a tono tu ale
gría eon la de este ambiente, t e vestías tan 
alegre para ir a la plaza en la misma habi
tación donde se escribeai í?etas c-uartillas, y 
tan. alegra volvías triunfador .a olla, cuánto 
ta ocharán de menee, los. que bajo ©Ua sa 
cobijan y PÍ SU amparo viniercxr-.í 

Porque si aquella voz animadora y maes
t ra hubiera sonado ^ t a tardo en ia plaza, 
a buen seguro que en vea del incomprensi
ble encogimiento como fueron lidiaides es
tos eois toros de Saltillo, que se fueron a 
la carnicería ein saber lo que era t irar una 
cornada, contaríamos ahora una d© las eo-
tridas más entretenidas y divertidas que 
hemos visto. 

Figúrense ustedes seis toros muy bien, cria
dos, ai revés, afortunadamente, do lo que 
era usual en es ta ganaslería, y , también al 
revés, sin sangre y nervio. Volimtarios, po
ro blandos para las picanderias, de toda la 
cual sólo una vez, por un buen, puyazo, nos 
enteramos de la -existonoia de Catalino, fue-
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SI LA FALTA D E APETITO S E PRESEtTTA S I N CAi;SA CONOCIDA, Y SU 
NIÑO D E USTED P I E S D E E L HUMOR PARA SUS JUEGOS Y LA ALEGRÍA 
PROPIA D E SU EDAD, PREOCÚPESE USTED, Y SIN P E R D I D A D E TIEMPO 
CONSULTE A SU MEDICO, BL CUAL, SEGURAMENTI^ L E B E C B r A R A ES
TE FAMOSO RECONSTITUYENTE. 

VERDADERA, SALVACIÓN D E MUCHAS CRIATÜRITAS QUE S E HAN 
HALLADO EN DESESPERAIX) TRANCE, LIBRES HOY D E PELIGROS Y DE 
TEMORES. LA NUTRICIÓN S E ACELERA Y LA TRANSFORMACIÓN ES TAN 
PRONTA COMO D E F I N I l i V A , VOLVIENDO LA ALEGRÍA A SU SEMBLANTE 
Y LA FELICIDAD AL HOGAR. 

tes, aiguaots, como io§ da Belmoate, borr^ 
guiles para la Infanter ía ; y ausqua coa 
poco gas, coa el suficiente para torearios 
oon algo de la deoisión y voluetad que no 
hubo. 

Puae con estos torcs Juaa i to puso de nia-
nifiesío su más acreditada mandanga. Ni 
una verónica, ni media verÓBJoa, n i un 
quite., n i u a pase, n i siquiera ungt do aque
llos «pingüís» suyos de arrodillarse y mirar 
av tendidio en el borreguito cuarto, que era 
ni pintado para, el caso. Oo>mo ai torease 
a la fuerza y pagando él, en vez d© cobrar 
¡o que cobra. Iserechista, inquieta y bai
larín, no sé si para acompañar a los do la 
solanera o para demostrarnos ' l'C» bien qua 
apreai ió las lecciones do «fos-troot» en 
iSiorteamérica, no dio en. toda la tarde un 
solo paso ni higo nada que merezca la pona 
de cointrarse. Perdí la cuenta de las veces_ 
que los toros, ¡aquello^ toros», lo eneerra-
ron on tablas. 

y Oí» ol pincho, cuente usted : en el pri
mero, una casi entera, delantera, a capón, 
yéndose ooino ©1 que va a uBa diligencia 
urgente oon- apuro en eí oftmina (pitos y 
gai tas) ; un pinoiíazo, tambiés da «naja» 
(sigue la música) ; o-'-ro, sin querer Hsigar; 
un intento (mitin), otro, im dee.aTme (cres
cendo masicíj^, Olio mcsa to , abun ido do
bla ei toro (lironca capitán fronoral.) 

ü u el Ol o dio J u a a i t o , paxa í imquitar , 
aicí»ia ca dula j d,tra\es>».d.a, un. pinchazo 
pvfoouecero, un n4iin>iOLHft oaiííür'mo, un des
cabello, y IcJ Locaron la undt.eljna sinfonía 
oon coto d© mvitacion al vi i je 

Lata n'^ os JuauTt», n i ^liaíjario Más afor-
tanado \ rtii^o, ojó palmas , paro noi fué 
me »í ^ mciíoeaor de puotj ques BJlmoutei. Al 
- i-ic pio oomco¿ó t 'owarao a eu modo, po
ra \p,aome, % ce iet Api&udjcioa orneo vo-
rjiin. a a» tes qae íuíi on dos da nolta. sobresa. 
iKnte , y ?ig n quUo adorntidillo, en qu& lo 
--ij 1 11 b ia \ o i a n t « d ; pe .o ai l a postrera 

íiota, qao oa ia suya, n o vimos nada dol 
\0 i~i i io "nael de loa a^as ae¡ lefucar gordo, 

i ^ i ouai «iingui» con i* mufeía, que, na-
t i i a l r r e n ' e , uo dio en éí blanoo, y oon el 
e.>toque, la mai j las aienas d» -espeto í n 
fíU piiriiero, porous sienccí al torillo, quei era 
^oyrnuuo, odigre para la muleta, y habiendo 
tenido esl matador la considcu ación do no 
castigaiio cada vez quo el í.aitiilo veía ar
marse a Vare y movo- la muleta , t e IS arran
caba sin pizca do mala mienoión, y el to-
reio s j tioaaba para aUtS, operación r(Sp&. 
í da lufeta cansarnos, cansac-sa j cansar a loa 
agnacuitlcs, que ss queaaaon sm piernas 
t con caiAfibres en los dedos de tlaseñárse-
.06 iteoccitco , un g aa pinchazo 5n lo duro. 
^laimpis). Ot^x) que li. la l ta a o decisión no 
pormi'^:ó después do la «Btocada, peso a lo 
bjHP que 1.1 terete fue a quitarlo la espada 
da ia mano (Palmas y pitos) I ledia alar-
ganao, un pinchazo, un reK*jdo, dos inte(n-
t t c , fea s e n o de foos pinchabas en el hocico. 

¿De QÓndo sale esta maña? Dos pinchazos 
más y doDló el toro cucndo Hí^gaba el tío 
dLSSjjiarlabla (Muchos pitos ; 

L n el 0*̂ -0 tolo, pettipacsuno el naatóa oon 
iai i i u l e a, y oon p " s a eí pyesideute s* la 
oc IJÓ a estes en^ia-le una razón cuando 
no nab a p^nohiido ni pasado ma& de ia mi
tad dol ti&njpo, y esto bastó para que él 
p n,iico so pusiese del lado de Varelito y la 
í.pJlfudiebO mucho al ictirar&e después de 
cna'^ar a l toro do un pinchazo y una casi 
entera, contrana y pesoueoiüa, «dada a ca
pón» 

Ix) mejor que hizo Yare, y so lo aplau
dimos, fué ser cespefcuoso consigo mismo, 
no dando la vuelta a qua lo invitaba insis
tentemente la solanera. E n t ierra d© ciegos..., 
on ed tercer toro surgió un cachito da aqu*l 
Dominguín valiente y voluntairio del aSo pa
sado, aunqna eon log resabios ífiíos y risi
bles quík ha saoado éstei para encubrir lo 
qua no le va bien. Poro, en. fin, el oaiso ea 
que el chico cambió el diseo; s e éstioró y 
se arrimó papa haoet una faena, si no perfec
ta , alegriUai y TalentiHai, da la que fueron 
lo mejor des grandee pases de pecho. 

Para que vea usted lo que? eon las cósala; 
pasaron sin, los oles y lae palmas, quét aeom-
pañaron a los o t ros ; lió el hombre , y casi 
á un t iempo, aunque debió paisarso sin 
herir por arrancar él toro, dió unat entera 
qua cayó, y aquí eí que está b i í n dicho 
bajita, y tumbó instantáneamente a l toro, y 
hubo una ovación cerrada, petioióa do or«-
jat, vuelt'a a la redonda, castañuelas y so
nata de dulzaina, pr incipalmente a la alón-
tía y alegría del muletat». 

E n eii <rtro no 'estuvo tan bien con la 
muleta^ E l decía qu0 no veía ©1 to ro ; nos
otros croStocs qua el qua pedía las gaiaa 
era é l ; pero concluyó arrimándose, y dando 
tras algunas graciosas vacllíioioDes, un gra
cioso rodillazo belmoníino. U n pinchazo, una 
casi entera, también -sea: capón», n o en una 
«sscué'ia; dos intentos y un regalo de una 
heJia oeupant» da una. barrera,, a quien br in . 
dó, aoaíbsron las ñ<»tas. AplaJidió el público, 
so cargaron tax hombros dos capitalistas a 
Dominguín, e invadieron la plasa los incan-
Bables bailterinés da loa tendidos, jue allí 
están todavía bailando la jota, rindiendo 
oultxí a *T<3rpsicore, diosa d e estas corrí tas 

•Total: Belmente, miedoso; Varelito, ver
doso, y Dominguín, gracioso. Reknitan man-
tas para abrigamos.—-DON PIO. 

roa los seis morenos inofonsivos y noblo- i tieiBipo antes de consoguir su sueño de pisar 
- - ' • " " l?j plaza gra.nd.ia de la oacretera de Aragón, 

i' cuando al fin logró lucir los briüantS's 
alamares en la mozquita dol toreo, fué soí-
prosa grande la nueBí-ra a.i ver qué no era 
Emeííto ot tor&ro desesperado^ qvio anda a 
puñetaizos con los toíos., No. No era. ni si
quiera de la cuerda t-ágica da otros amo-
ricanos como Vicenta Segura y Luis Ereg. 
Era el toreiro ídrtjstai, al quo había que oa-
tMogai' junto al maestro Bodolifo Gaona. Has
ta en loa rasgos físicos pareciaso al fsm.o-
80 torero de León de las Aldamas. Elástico 
do músculos, oleganto «in la aiposturai, dé 'ma
yor prestsnoiai aún en (ú ruedo, hubiese Er
nesto Pastor seguramé-niei, lieredado. ea breve 
plazo, el lugaj , la fama y las oonti'atas Eo 
dolfo. 

i'ero la íatalidad lo dispuso do otro mo
do. Uiríaso qv(y un sino cruel lo porstguió 
h&sta. au tragedia dtlinitivsi. 

Gallito 15 dió la a i te tnat iva en Oviedo, y 
Gallito murió trágicamente en 192Ü,. 

Agustín Malla le confirmó el doctorado, y 
sucumbió también ante un toro er 

imo. 
Un toro do Villagodio let mató, y el mar-

qu'î is de Villajy.YÍio murió asimismo el ario 
V.yM, s i no dei un modo trágico, por lo ro&-
soa de ropento, sin enfermedad a-paironta q'io 
lo justiííoarai. 

'- es la muerta del pcbr© Erneístc, aún 
más dolorosa, por lo inesperada. Nadie dió 
gran iiTiporíancia a la cogida. Un .arrs-nqun 
do pundonor toraro kl condujo a I» cara d í l 
toro, ya hís ido ©1 torei-o én e>l muslo de're-
cho. Así entró ai matar . A viva, fuerza., vieii-
do que sang'raba, fué conducido ©1 infeliz a 
ia enfemnería. E l lidiador se resistía t e , 
aazmente! a quo lo saoairan da la, plaza. . . 

¡t*obro Ernes to! No sospechaba, ent ra el 
fragor de loa aplausos, que era conducido 
a la eternidad. 

UA BOLSA 
ia 

MADRID 
5 por 100 Intarias?.—Serie F . 66,80; E,' 

66,85; D , 66,90; C, 67,30; B , 67,50; A, OSi 
G y H , 69,50. "̂  

^ poí 100 Esíarlor.—Serie E , 82,90; E,' 
82,75; D, 83,75; B , 84 ; A. 84 ; G y H , 84;'' 
Diforant.eí3, 84. 

4 po? IQO ámortiable.—Sesrio E , 82,30; 
B , 88,50; A, 82,60. 

5 pés ÍOO lmortrza!)!e .~Serie E , 9 2 4 0 ; 
D, í;2,20; A, 02,50. 

8 pm loa ñüsosfttoMa (1917).—Serie E. 
92,25; D , 92,25; C, 92,20; B , 92,25; A, 
92,50; Diferentes, 92,25. 

OWiáacionos del Tesoro.—Seria A, 100,10; 

B, aoo. 
JíyaníasBlaato da Maárlfi.— Emprést i to 

(1868), 78,50; Villa Madrid (1914), 82. 
Efectos extranjeros,—Marruecos. 09. 
Cédalas hipotooaPias,—Del Banco, 4 p w 

100, 87,73; í dem 5 por 100, 97,75; ídem 6 
IJOr 100, 107. 

Ac-sSoaesj.—Banco da. España, 508; ídem 
ídem (bonos), 29Q; Tabacos, 263,50 «/c; 
Banco Río de la Plata, 264; Explosivos, ?80; 
Azúcar (pre{©rent>&) , contado, 6 8 ; Madrid 
Zíiiragoza Alicante, contado, 267,50; Hispa
no Americana Elootricidadi 8 8 ; Tranvías Ma 
drid, 88. 

ObilfaxsíoKos.— Alicantes, primera, 238; 
Ariza, 8 3 ; Nortes, quinta, 5 3 ; Central da 
Aragón, 74. 

Moneda ext?anJeRi.— Marcos, 10,35; 
Francos, 61,90; Libras, 29,03; D o t e , 7,7-1. 
Liraa, 37,60. 

B í L B I O 
Altos Hornos, ISg; Explosivos, 280; r.e«i. 

nexo., S30; Norte, 267; Banco de Bilbao, 
1.825; ^'nión Minera, 700. 

B A R C E L O N l 
Exterior, 8 3 ; Amortizablíá 

54.40; Alicaníís , 51,36; An-i 
Eraneosi, 62.20; Libras 20.0.3., 

Interior, 67 ; 
92,50; Nortes, 
daluces, 41,50; 

¡EN MADRID 

Beneficio de la viuda 
de Ernesto Pastor 

IN MEM0KÍA3Í 
Rondará un quinquraiio. E r a un» tardo pri

maveral , ceccana a l estío, oaüginosa y pol. 
vorienta. La Pueítai dol Sol, en su auga da 
bullicio vespertino, fué sorprendida por un 
Euc^o insólito. U n tropel imponente Uamó 
la atención por el ángulo dé la callo Ma
yor, ¿íjué pasa? 

—Es qu© traen u n torero en hombros dds-
dg ia plaza de Vistai-Alegro-—dijeron los en-
tjEirados. 

Así erai. B m o r g i ^ d o de un etaitfiíiar de 
oriatturas, un torero ya s in oaiíeles, casi 
doiheoho, s e debatía por sacudir ol .aíbraao 
de sus entusiastas partidarios. 

E s t e hdcho enunciado ^ o u e t a m e n t e paroca 
una hiparbólioa ponderación andaluza. Y es, 
s in embargo, una verdad. Ernes to Pastor, 
aquella tardo mereció la atención de todo 
Madrid, cdmo protelgonista de? tan extraor
dinaria apoteosis. 

Estaba íodaivia «n oandelíxo «íi Pastor ma
d r u g o , y no obstante, hizo meüaí eéte otro 
Pastor americano, que oon sus haaañas en tíl 
ruado, conseguía recorrer oLnoo Eilómetros en 
hombre» da sus parciales. 

ihra, este triunfo oaiábanchelero da Ernes
to Pastor la cima de una lucha t i tánica por 

J laj fama. Aún peleó el muchacho bastante 

'XBSS SOBRESALIENTES, 
Y UN VIWMIO 

No quisiéramos censurar nadffl eb esta co
rr ida í n quei los toreros, oon su proverbial 
generosidad, han trabajado a» beneilicio do la 
viuda de un compañero. 

Pero tampoco sária» justo quo entre una 
lisonja g«n5i*al de6a.pftreoi6rai lo mucho bue
no que presenciamos en lia corrida d© ayer. 

Sobresalieron por eu trabajo Freg, Saieri, 
Eorfcunai y Emil io Méndez. 

A Badorí hay qug destacarlo sobreí todos, 
ya quo naereeió del público y da la presl-
denoia el ajíto galairdóa dei la oreja de su 
enemigo. -

Es esta torero de lo más completo del es
calafón, y así no pudo extrañar Ique triun
fara ruidosamente ea su cometido. Torean
do de capa y muleta ««cuchó entusiasAae 
aplausos. Con oí estoque, rindió al segundo 
Aleas con una corta superior y certero des
cabello. Ya ha.bía oído grandes ovacionesi aS 
banderillear, oon su estilo y soltura pecu
liares. 

Y reseiñado el «premio», vatnos a I03 «so
bres alien tes. j>, 

Luis Freg fué ayer oí matador bravo que 
lo ha dado carácter en la bara.ja taurina. 

Sin d^ta<)uesi da torero, que nunca persi
guió, mantúvose &} d© Méjico ©n sn táctife» 
do defensa, hflsta que el colmenareño le 
juntó las manos'. Y entonces Luis se voTcé 
sobre el morrillo, cobrando un gran volapié 
en lo alto, que le valió un triunfal paseo a 
la redonda. 

For tuna, que no ací!ri:ó con el ^stoquo en 
la medida que sus mentados compañerrs,, 
porque el tercer Aleas era más «hueso» q<ie 
loa otros, pinchó varias, veces, pero con ga
nas de matar , y muleteó C'On valentía, es
cuchando grandee aplausos por su obra to
rera. 

Y Emilio Mendetz, quo también hubo de 
pinchar repetida® veces, debió su mayor 
éxito a esta cirounstanci'a precisamente. Ca
da pinchazo fué premiado oon nna ovapión. 
porque valió por una estocad». Ta! fué la 
fe y el estilo quo el madrileño puso en ejo-
cuoión cada una de las voces (quo ea tiró el 
morrillo, j Vaya estilo da «mataor»! 

Eso después de haber tri*mfado Emilio 
o?amorosamente con las banderillas, basta ©I 
punto de regalar un par más áe¡ los regla
mentarios!, por unánime petición del pueblo 
entusiasmado. 

MENCIONES HO.NOBIFÍCAS 
For ©1 carácter benéfico de la fiesta no 

diromog que ios -ftoros do Aleas fueron man
sos. Tainpoca diremos na4» de l'as «desigua^ 
las» faenas da Nacional y Belmontáto, que, 
aunque fueron dosiguslos,.., fueron muy pa
recidas.. ¡Oh paradoja! 

Dejemos esto en el tintero, j Que nadie 
ge en te re ! B»'» «¡imbio hay que' consignar 
d& pasada unog i)nyajios buenos del «Chano» 
y unos parea de banderillas do L a Rosa, 
Miragalla, Rivera, Q-ineeillo, Castejón, y, BO-
bre tísdo, de Márquez y Baraja®, que fue
ron los que llevaron el gato al agua en es
to de los garapullos. 

Merecen tambi'ón especial mención los 
buenos y generosos a.fioionados, que Ilena.ron 
m.3dia pla.za en esta fif'st» de candad. ¡ Con 
peores osirteles hemos visto Menos absolu 
tos ! 

DIPLOMA DE HONOR 
Lo merece sobre todos eí vetorano rc'vis-

tero qua concibió la obra, que mitiga la pe
na de un hogar desolado. 

«El Barquero», llevando a cabo Ésta íxes'-
ta benéfica, acredita B'U temple y honra a 
todos los iiiue da toros tesoríbiteos. [Así e© 
hace! Eso puedo la Prensa y un gran revis
tero-

Su relienr© en el palenque periodístico se 
ha patentizado ahora. Aqní, allá y acullá el 
mérito so impone. La categoría es perso
nal . 

Dondequiera quo esté «El Barquero.» ha. 
brá un «as» dei la crítica taurómaca.. . 

Cnm» CfiSTAíTAEES 

Las partidas de! Interior B© presentan ro^or ais. 
puestas ¡BQ esto reunión. La serie mayor recobra' 
40 céntimos, y ios rcatantaB 15 y 20, segrta las series.' 

"¡iQñ resfanta"? fondos, piiblicos RÍgueo EOSÍenidos.J 
81 se> esoeptúa el i por IQO amartizable, que sei de-', 
bilit» y j.i..erite un cuartillo. í 

Entro los vnlores indastriales sebresaJesi loe. üx-, 
plosÍTOs, <jnq deemerecon nueve enterfls. Lo? rcsfeín.: 
tes, con poco negoisio y eeoaeas vanacioneg ea W 
ce.njhjoa. 

ha Tabacalera s9 hace a 263,50 e« dividendo. 
lios valorea de crédito están completamente aban

donados, haoiéndoso linieamenta d Banco de Espa
ña a 508, con mejora dei tres duros. 

En el dojiartsmento internacional ee advierte nna 
fíUta absoluta da negocio, por la qu© los cambios, ni 
86 afirman ni dan idea exact» de ía sátnaoién df 
laa distintas divisas, 

» • » * 

So negociaron: 
XOO.OOO francos, a 6.t,Q5, y 2SO.C»gO, a 61,90. 
3.00Q libras a 29,m.; 2.000 a 89 pesetas y la mis-' 

BIS, carstidail a, Í29,08. 
10.000 düares a 7,T4. 
KKJ.OOO marcoü n, 10,4.5 

» IQ,?/,. 
50.000 ¡iras 9 37,S5 y 150.000 a 37,50. 

78,000 a 10,40 y áOO.OOC 

ACCIDENTÍE D E L TBABAJO 

UN ALBAÑÍL MUERTO 
E n un «gara,g6» en construcción del paseo 

de María Cristina, 25, ge encontraba subido 
a una altura de 13 metrcB el albañií An
drés Torralva Martínez, do cincuenta y cua-
tr.j años, vecino dol Puente de Valléoas. 

Al haoer un movimiento involuntario, se 
cayó, piroduoiéndoee tan terribles lesiones, 
quo a los pocos m o m e n t o fallecía en ©I 
Cuartel do María Cristina, 'adonde íueral 
oaiduoido para recibir los auxilios de la 
ciencia. 

Teléfonos de EL DEBATE 
Redacoión IÍÍ S63 M. 
MminlstraolóB „.i. < 893 M« 
Imprenta c . . . 369 M, 

„ ,.— _.JifeÍil 
FR.&:{!CIBCO HEERER.í?. ORIA 

CoBiJBÍonista da Aduanas 
Hernáu Certas, 3.—-Santander, 

SESIÓN MUNICIPAL,' 

ias colonias escolares 
¿Habrá jardines en Poníejos? 

E l alcalde interino, señor Villamil, se 
propuso dar una nota personal a la sesión 
de ayer, y hubo da consegiiiiio, ievairtando 
¡a sesión a la hora de empezada, cosa extra
ordinaria en la Casa de la Villa donde las 
discusiones s.& encadenan terminando en de-: 
rroches mitinescos, da oratoria. ; 

Denunció el señor Silva alguno's abusos, 
cometidos en la formación de las. colonias; 
escolares, a pesar de las reglas implanta-' 
das este) año. 

E l señor Silva concretó varios abusos : 12 i 
d6 los que esto año van a Oza., íneron el pasa-, 
d o ; cuatro son hermanos do lios que fueron y! 
otros muchos soa hijos de empleados quej 
cobran tres, cuatro y hasta Eoia mil pese-' 
tas , quedando, en eambio, postiergados ni,' 
ños do modestísimas familias. ' 

E l Ayuntamiento, en vista dei estas ma
nifestaciones, acordó qua no pudieran inJ, 
oluirae «n las colonias , escolaría niños cu
yos padres pasen^ d© 2,000 pesetas de suel
do o paguen alquiler equivalente. • 

Con motivo d© un diotainen para «mpe-
árar la calle d e Fueoterrabla, t» ¡«aga aj 
discusión la iniciativa del aloaldo á* cons-| 
t ruir unog jardíaps! ©n la plaza da pMnís^íe.i 

Opónese razonadamente a ello el BoñsH 
Navarro Encimo, tejiiente alcalde del dis
trito, quien manifiesta la imposibilidad de', 
realizar estas obi ía , eu inoporflunidod, por loj 
menos, teniendo S i cuenta que ea una pl.>'i 
za auxiliar para desahogo da la Puerta del 
Sol. ' ' 

Ea rodueidlaima, tiene una fuente '& la' 
quo en preciso dejar paso parai quo ©I ve-' 
oindario pueda utilizarla; además, la parte! 
baija ha do ser oonsiderada co.mo cali© por 
tener acceso por este sitio casas de vecinos 

oomercioiB, y pa ta colmo eststein dos quic^j 
eos, uno de necesidad y otro para Prensa^ 
proyectándose edifloar otro tercero d© gran-, 
des proporciones para los. capataces .dé los 
periódioqs, que realÍ2;an mctuaímentei sus . 
traba.jos en medio d e la plaza» y a pleno 
sol en este tiempo y sin resguardo en el in. 
viemo. 

Con todas estas cosas en un espacio tan 
reducido, ¿es pceible hacer jardines?. 

Teme el señor Navarro Enciso quo a pe-
sar de todo se hagan las obras d© jardinería 

no el quiosco de Prensa más necesario. • 
El señor Villamil contesta, quo nadie más 

interesado quo él en proporcionar a los veo--
dedores facilidades, y oree qua el jardín' 
proyectado no es un obstáculo. 

Ss aprueba un orédita de" 11.230 pesetas 
para aaquisioión de biberones con destino 
a la Institución do Puericultura. 6 e con-; 
cede exención d© derechos a las obraa del 
Asilo de padres Salesianos en la Eoocla de 
Atocha. Apniébanso numerosos expedieatea 
y pasa a astndio! <ls la Comisión una prorj 
puesta de varios oonoejales par» crenr bajo.; 
los auxilios del Concejo una Asociación postj 
escolar do todos Ion nifio!; educados en San' 
Hdeíonso, L a Paloma y Albergue^ de Alcatáj 

So autoriza a la Banda Mimicipal para 
dar dos conoierfos en agosto en _la ^ciudad 
do Málaga; áe apruelha la r4quiíáción da 
un automóvil para el alcalde, y, quedan
do lc« dcmte asuntos sobre la mesa a las 
dooe, sin haber ru^gís ni preguntas, le-s 
van ts el señor Villamil la essión. i 

Eirrieirai is iiüiiiíes: 
Ri t a Sociedad ha montado una itaetalación 

modelo para construcción y reparación; de: 
las mismas, bajo la dirección del renombra-; 
do «carrosslen» parisién Mr. Bordas y de los> 
especialistas Mr. Bity. «manaisiesr», y mon-: 
Bieur Pasco, «dief-tejiera, sirviando los pe. 
didos rápidamente. 

SOCIEDAD DE INDÜSTB.LAS AUTOMÓ
V I L E S , calle do Cuenca, 4, VALENCIA. 
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C R Ó N I C A " ' 
DE SOCIEDAD 

San Juan Gwalberto 

j a 12 serán los días del duque de la 
poca, del conde de las Navas y del señor 

iPemán. 
' l.es deseamos felicidades, 

Bodas 
f íonto contraerán matrimonio la preelo-

tea señorita Blanca Rúspoli y Caro, hija del 
Jdftque de Sueca, con el ilustrado diploaiá-
^ico conde de Eril, primogénito del conde 
'de Villapaterna.1 
i — Ên breve se unirán en lazos eternos 
•la beaia señorita Mercedes Suáre^ Inclán, 
hija del ex ministro demócrata, Qon el doc
tor Medina. 
; —En la iglesia de 1^ Concepción se c®le-
'bró ayer el enlace de la distinguida se-
'fiorita Josefa de Haro y Benavides con 
nuestro querido compañero don Jorge de 
la Cueva. 
' Fueron padrinos la señora viuda 4e La 
Cueva, madre del novio, y don Tomás de 
Haro, hermano de la novia. 

Deseamos a los nuevos esposos muchas 
felicidades. 

Tlajeros 
Han salido: para San Sebastián, doña 

Francisca Abaytúa, viuda de don Luis Gue-
dea; doña Eosario Goicoechea, ios marque
ses do Gorbea, los condes de ViÜapaterna, 
la condesa viuda de Esteban, don Gregorio 
Chávarri, don Luis Zulueta, don Pedro Mu
ñoz Seca, los marqueses do Santa Cristina 
•y ia señorita Inés Travesedo; para El Es
corial, don Emilio Navascuós, dop Emilio 
Marín, don Manuel Cano y don Julio An-
,drés; para Torrelavega, don Diego Argu-
mosa; para. Lantuefio, don Antonio Ruiz; 
jpara Cabezón de la Sal, don Pedro Gonzá
lez; para Astorga, don Wenceslao Barden; 
para Cercadilla, don Luis Garitagoitia; pa
ira Sigüenza, don Francisco Gnzamn; para 
Burgos, doña Adela Pacheco; para Nojá, 
'don Augusto Navarro; para Mirsiioras, don 
iJosé C. Verdii; para Carvera, doña Mnría 
Alonso; para Fuenlerrabla, la condesa viu
da de Vistañorida; para Avila, don Agustín 
jVega; para San Saturnino, los duques de 
la Conquista y la marquesa de Alinaguer; 
|para Pasajes, la duquesa de Zaragoza; par;-
Ai'ciniega, don César de la Mora y su dis
tinguida familia; para Sonseca, doña Lau-
¡ra García; para Benicasin, don Rafael Vi-
•llegas; para Torrelodonas, don Juan Co-
'ríales; para Mucientes, don Enriquí) Barri-
¡gón; para Bayona, don Lorenzo Alonso; 
.para Mores, don Julián Yarza; para La? 
.Rozas, don Cándido Santos; para Onda-
¡rroa, don Emilio Colomina, y para NocqcO: 
d̂On Francisco Vivas. 

—La duquesa de Fernán Núñea., los tnar-
quese.'; de la Mina y su.s hijos saldrán en 
.breve para el castillo de Dave (Bélgica), 
:y para Londres el senador marqués de Oe-
•nete. 

El abato FasLl 

ESCUELAS Y MAESTROS 

Ejercicios espirituales 
y pedagógicos 

Bajo el título «A las señoras maestras» 
ha publicado «La Acción Católica de la 
Mujer», de Zaragoza, la siguiente circular, 
que oiuy gustosos insertamos, a fin de que 
su contenido alcance la mayor publicidad 
posible. 

Dice asi la referida circular: 
«Próxima la época de los santos ejerci

cios espirituales, de nuevo os llama, maes
tras queridas, «La Acción Católica de la 
Mujer». 

Las irnpresiones gratísimas y edifican
tes que el añp pasado nos dejaron la,s se
ñoras 'maestras que vinieron a estos santos 
ejercipios, no pueden borrarse de nuestra 
alma, y em la seguridad de que seremos 
atendidas, os esperamos en 1921, en núme
ro todavía mayor que en 1920, 

Los ejercicios co..'nenzarán el día 17 de 
julio, a las siete de la tarda, y termina
rán el ?2 por la mañana; tendrán lugar 
en el colegio del Sagrado Corazón. Sa-

NOTICIAS 
El* BETIEO D I CABOS 

Y SOI^DABOS 
Por una ley que en la «Gaceta» de ayer 

apareció, se concede el mínimum de re
tiro íi los cabos y soldados del Ejército y 
Armada en general y sus asioiilados, con 
arreglo a la legislación que regula actual
mente o pueda regular en lo sucesivo el 
retiro de loa cahos e individuos de tropa 
de los Cuerpos de la Guardia civil y de 
Carabineros; y otra sobre la pensión aneja 
a la Medalla de Sufrimientos por la Pa
tria, a que se refiere la ley de Bases para 
la reorganización del Ejército, de 29 de 
junio de 1918, que tendrá carácter de in
demnización por log perjuicios materiales 
sufridos. 

VIDA R E L I G I O S A 
SANTOEAL Y OUIÍTOS 

l@iiticiéii y la 

£i' 

UtL 
i, / \ 

SVmmiQ BEL PIA 6 

Pueden hacerse internas, medio pensio
nistas y externas, aunque, p^ra mayor re
cogimiento, , sea preferible el internado. 

El reverendo padre Ramón Ruiz Amado, 
de la Compañía de Jesüs, será el encar
gado de las pláticas espirituales y de las 
conferencias pedagógicas, favor que soli-
cita^mos da éi, por lo muy especializado 
que está en ejercicios para el Magisterio. 

Xa sabéis que las religiosas del Sagrado 
Corazón os reciben taíiibién con especia-
lísima simpatía. Díganlo si no las ejerci
tantes del año pasado, y que tan grata 
memoria se llevaron, 

• A las señoras y señoritas maestra=i 
—ejercientes o no—que deseen practicar 
estos santos ejercicios, se Íes ruega que 
escriban a la • señora presidenta de «Lt; 
.A.cción Católica do la Mujer», Independen
cia, 21, o a la señora presid,entn. de Is 
«Sscsión del Magisterio», doña María Díaz, 
p-p.za do Lsnaza, 16, o a la reverenda ma
dre sviperiora del Sagrado Corazón, apar
tado de Correos número 43, expresando Is 
forraa de hncerloE: si interna, extern?, o 
naedio pensionist?.. 

.Sería conveniente que lo hicieran antes 
de! 10 de julio para saher pronto el nú
mero. 

Puodon venir pertenezcan o no á esta 
diócesis O provincia. 

Cuanto m.B,yor sea el bien, más glorÍE 
daremos a Dios, único fin que apetece
mos.» 

ACCÍOrí riíBAOOGIÍ 1 

F» el salón-biblioteca del Mu^eo Pedtgo-
%iro de Fai/i i de Mallorca, ol .rspecíor de 
P imei f-T^eñanza de la T5"OV :ia, d»"" 
J lan -""apó Valia. hi orgTnizrído una seiic 
(•o ccikVroncias "obre la eiiS'..ííanza en 
T'-ancí-, íBcig-icp v Suus, que acaLa de -ví-
sits fcr'-ioi-do por la Junta para am-
nlir.r.ón QO «tudus 

A 1." •'onfpionc'as jdemls de los w"-^ 
Iros, i >tca irs cuí , 'ar'e., v padres dr 
í .miUa dp-pc' t j-do e i toaos un •^ron m 
teres p<iia que r r España so o'-gduico le 
entílela nacional como en ol extranjero. 

PANACEA Vú&MhL-
B 

CURSO pAEA EXTBANJE;BOS 

A la^ seis y media de esta tarde se inau
gurará en la Residencia de Estudiantes el 
décimo curso para extranjeros, asistiendo 
al acto el seüor Garracido, como delegado 
del subsecretario de lostrucción pública. 

—s— 
Las aguas «lás disolventes del mundo 

son las de Carcoate, 
s 

iíItrSEO BF, ARTE MODERNO 
Mañana dotaxingo, a las doce de la maña

na, dará en el Museo de Ai-te Moderno el 
crítico de arte don José Francés una con
ferencia, sobre el tema «El paisaje en la 
moderna pinturu» espfíñolas. , 

Dicha eonferfinci» pertenece a la serie 
de Hs organjaadas ofioislinentii por el mi
nisterio 'de Instrucción pública y Bellas 
Art£s. 

Entrada libra. 

D I á 9.^=-Sábado.—Santos Cirilo, Oláspo y már
t i r ; Áleisndro, ^enón y oompaüeros mártóres, y 
Santa Verónica de Juliana, virgen. 

íja Dais* y (jfieiq divino son de este sábado, coa 
rito simple y color bla.noo. 

Aúorwó» Kocíuma Sagrada famil ia . 
Cuarení» H p r ^ . — E n el Carmen. 
Cor» de MaFía.^Del Bosario, an la iglesiai de 

las Catalinas, oratorio del Olivar, San José, Santo 
Domingo, iglesia de la Paeión y San Fermín da 
los Navarros. 

Parroquia de San Siiiés,—Empieza Ja novena a 
Nnestra Señora del Carmen. A las diez, misa can
tada con Su Divina Majestad majiiíi^to; a las s®Í8, 
expo^ipiím de Sn Divina Majestad, estación, rosario, 
sermón por el señor Vázquez Camajrasa, novena, re
serva, letattfa y salve. 

Parroquia da San üdetonso rEmpi«z» la novena 
a Nuestra Señora del Carmen. A las diea, ipisa wa 
yor con Sn Divina Já^jo^tad ttianifiesto, predicando 
el señor Balnteg; a las seje y media, el ejercicio, 
predicar>do el señor Tortósa., bendición, reservo y 
salve. 

Parroquia del Saisa40í y Saa Ntcoljtg,—Continúa 
la novena a Kiieati'a Señora del Carinen, A las ocho, 
misa y novena; a las die^í, la solemne; a las seis. 
el ejercicio, predicando el señcsr Sanz de Diego, j (3¿,g¡j,x^l,i;B0e B E t SfiNTO NOMBIÍE DE 0 I O 3 
bendición, reserva y salvp I 

PSrraquia fle San Ja«é.-^IdetB. A las die?, misaj s^ ta Asociación, establecida en el oratorio ,del Oli-
mayor con Sa Divina Majestad manifiesto; a las I y^r (Cañizares, 8 y 10) celebrará junía geoefaj el 
seis y media, el ejercicio, predicando el señor Lobo, | ¿jg, ^Q de iuUo, íSi Is? pnce y media de la mañana. 

j La misa será a las once de la mañana, 
lueni la novena 

mis» y explicación mors} del Santo Evangelip; a 
las once y media, n u ^ Por la tafde, a las seis y 
msdiai, ejerciíHOB coa sermón. 

Esolatas del S»¿rado Corazón (paeteo Sd Oeee-
raJ Martínez Campe»),—A las dooe, miga c<)i| es(,-
plioación del Santo Svangalio, por don Tomás RÍi-

¡naris {iepafadoPA.—A las ocho, misa, y sermón, 
qu9 predica (ion SJiirique "VtottW O M Í Í » » * . 

Karl» Auxiliíidora (padres Salesianos).—Misas re . 
zadas a \^ gei?, siete, ocho, naeve, die»; y onc«. 
En la de dooe, explicación dei Santo Evangelio, y 
por Ift tgfde, s a m e n y bendición. 

í»aiitificia.—A las oeliQ, misí̂  da eoBoaiéB P9r?i 
la Árchicofradía de las Alrnap y da la Btjejia Miar
t e ; a las seis y jpedia, vlacruísis, rosario y pfec^ . 

iReS»ÍÍ> ÍToriijoft, aa),-v-S las nueva, nwea, ¿a 
Catecismos; a las diez, la solemne, y a las doce, 
con explicación .del Santo Evangelio; ai las n^f y 
media, exposición de Su Divina Majestad y sermáii. 

Sa^ríMlo Cgpítíán j s an Fí%nci?sp de Ser!» (ca
pilla de las Ck>ng|'^»<^"nas) •--"A iaf. «r-bo y media, 
TOÍEík papa log llalani^aog y plátásai por el redaren-
do padre Juaíi N . OUver, S. J . : a las diez y tres 
cuartos, misa para la CSongrígasiófl di? Lpí«r4ee ^ 
plática por el reverendo padre José Gálvez, S. J . 

Servitó^ OaSf NiwdW ,^A. las ocha, »j«rc(!.Bos 
?on «spoEÍoiÓB para lai V . O, T , 

D á m a s o M e n g o d 
COaiSSXIBXjKS FJJSIOa. •VlNOá, L i i , . ü a a 8 1 
CÍiAi l í>AüSl í D E IiA.S MEJORES MAüCAS. 
PÜUiíAD LOS EXQUISITOS Ci lOCOljAIES 
(jUE ELABüEA Eá'J'A CAbA. CACAO, T H 4 

Y CAEE TOS'L'AOO DIAKIAMENTE 

Serrano, 98, Teiófono S. 454. 

misin medallas religiosas en '-ro y 
plata. ^QfQíía Fés(}? Molina. 

q, S, Jerónimo, 28, í!sa^|»a ¡siasa 6a8.»iojas. 

Pío Mollar. ISsoultor. 
Calle da ZsragOía, núm- 26. Teléfono: 10-21 

f Al,ílW6íA. GRtlloSos gpíis. 
¥c®tsjaa especiales para tenores sacerdote.-t. 

MEB5ÍELADA8 TSSTIJANQ 

ACADEMIA »B JUBr3?SÜIÍENCIA 
L-as juntss g^nerfile? para la aprobación 

de las cuentas totales del año académico 
anterior y toma de posesión da ios elegidos 
para ocupar cargos en }a da gobierno se 
celebrarán hoy sábado, a las siete y media 

f í í . . l^ ~K dtu 

aOlOEt 

I > pOl I j j i. O 
u n í I a o \ i a a c t . 
j e n ^ d i c o O ^ I ' Í J I 

i ub i t a ^o r xa. 

1 cOiUio a io d o p r i 
fnexa o l ^ e aa x i r a d, doii l i a n ib I Juu 
io x) A 11 .^1 z at* se u u i j . el so t, 1 Aicxi 
to 1.1, c n ui^ u i v ü b í i x o ^ l •Vais. í o i , le 
i T. ij-iai. uiXf I xvai iU ud , j 1-j (j a ia 
c i- "i 1 J ¡ o r j ^ l j de l U" v̂ . d '5 T Í " a} c in 
I i»,o l i t di u ,. i_ I, u a T jai ux vto 

l l i o i e I — Jix ĵ  ix e i V p ib 1 
del 110 f î  c A "i Ti o 
rnjs on p L i u a i k e 1„ 
le _, 0,1 1 ion i i»3 fc] e^í 
"V il i L>i j^~> u a a u (. j 
j l i i J 1.a (' m t P j 

C be uci '^ — V t u ¿LJO al duector „e 
y^oi y iek,, af í̂. W-s. aue, on 

1' (1 bD c ' f la ' i m i t 
1 j \ i e_ o d e las tí>pJaí> 

u j ( Olí os ron io fo i!5vcien' ' ia 
í ( c\Q i t o io s 1 eOL.» 1 tcb í o 

1 c " t a 
!>n . P á b U o a . - ^ D i s p o n i e i i d o q u e s a 

a n u n c i o a opos ic ióc e n t r e p rofasoras n u m e r a 
r ias d s l a Secc ión d e C i e n c i a s d e las E s c u e 
las N o r m a l e s de Maesi;ra.s, u n a plaza, de pro
fesora n u m e r a r i a d e M , i t 6 m á t i o a s , v a c a n t e 
ten la E s o i ' e ' a lJo->-mal d e M a e s t r a s de e s t i 
iCc rt-e 

reserva, y salvo. 
P.-.rfoqaia ñe San. Sofenstián 

a Nuestra Señora del Caj-men. A las diez, misa 
niayor con Su Divina Majestad manifiesto y ser
món por don Francisco Gutiérrez; a las s6ÍQ y me
dia, m.anifiesto do Su Divina 5Iajosta4, rosixrio, sei-
mún per don Amadeo Carrillo, novena, letanía y 
salve. 

PaiTOtnita a.í G-intiage.—ídem. Pcf la mañana,, 
a las diez, misa solemne, predicando don Ildefonso 
Linares; por la tarde, a las seis y media, loe ojer" 
cicioE, predicando fra.y Boorigo áe la Virgen del 
Carmen. 

Parroqíiia fls S-aJitü. Teresa y SSflta IsaSscl,—Con
tinúa ia novena a Kuestra Señora de! Carmen. Por 
la tarde, s. las seis y media, los cjffl-cicios, predi
cando el rev^'Kendo padre Iban-ola (redentofiEta). 

PasToqaía fie Suij Híjrtír!.—Iden;, A \m dieií, mi
sa cantada; por la tardo, a las seis, predica don ge. 
bastían E . Ixario. 

Catedral.—ídem. Por 5» rjiajxsna, a las seie y 
media, njisa tie eoitiiinióíi, rosario 5 Novena. 

Cariao!?.—(Ci-srenta Horas.).—Empiesa la novena 
a su Titular, A las ocbo, esposioión de So Divina 
Majestad; a íaa diez, misa inn,yór; a las seis y mo-
día, el ejercicio, predicando el soñor Qiíiual, ben
dición, i'efserva y síilve. 

Criíla fia U éslHfl.-^Idam. P.-Jr la mañana, a las 
siete y a ¡as oclio, misas, -03a.TÍo^ y «Jepoicicá; a las 
cnco, misa soiemna con msniíxestn, trisagio, noveaa 
y bendición; por la Urde, a xas siete, ios ejercicios, 
prediemdo don .'Vnge! Lazan.-

Ga.la.ti'£,íf5s.—ídem. A las «nos y media, miga, x(t-
sftrio y novena. 

Dcscaissas Hsales.—l^mpiez* i p triáuo a Nuestra 
Señora del Milaf^ro, xV las diez, misa sokmíie con 

£ '} O 'T\ Xi ' f™^ T ' ' Á J'~^ T T Tj- y-^ , i '^" Divina Majestad manifiesto, que pei.-ma.necerr> 
j O . i r J Z J \ J I ' i . í .f I í i I '1 ̂ "" ^^puesto hasta las once y tréts cuai-tos, j a las sois. 

fiRcaieoFRñDrs BE M PiiHisma CON
CEPCIÓN 

Lai establecida en San Francisco el Graindo coTeBra 
¿na misa caíitada mañana dcí»!TOír<i, a las . W e , pre^ 
dicando don Jerónimo IJclUdci. 'lijrmnmim Icfl cuj-
tog oí>n una salve oa-ntáda^. 

(Lüíe perictíico 58 pafellcs con censara oc'.csíSrKüa.) 

la tarde. 

LOS Ü S HOT 
— a ~" 

/ OLO.—^Beneficio de Carlos" Bofart -A las diez 
y nxecia, E ' Utoli, ael barno y Seiafjn c! Pinturero 

htí'SiS&,—A Us sxeie. La aJe,j¡.a 5e l i huerta.— 
A las diez y meJia, Lns tembltís m^asoret, y Ma
drid e-a Droma. 

í jEíTf i i f .—A la díCS y muliri, -ftaematógrafo y 
rojo "4 \xr 1 dvj }% iavi>ta Ei alxua <ic 1 rxnv. 

T E B K A / a 3 S : J C K Í Í T 3 0 — A Jac diea y me-
Í!—( inemí'tójraío—Cíian éxito do Mi-eedeB Seros 
\ í d^c, Id^ utxaCtíun€-.3. 

.ARDJNÜB t j n i j E D B H SETISO.—A 1...S diez. 
C n 'e i t j ^Vi. la boXiLa if ^.n^emei CH—A 1« dote 

. do la jixho en la tfiiaz-, cei Ideiil iÍ3íiro, gran 
aue de s >i,'£4ad —IxutuxUHCiOn a la veneciana. 

'El ar.usf'í €¡p iSí oí'.'s en es:', cTífíara co 
-1.-'c ii rj-ro».'ÍO' ni ieo!fnu;B<laciíJ:5 ) 

oxpopieión de Su Divina Majestad, sñrmón por un 
¡ parirá frnTii'iooano, ejercicios del triduo y reae.rva, 
' S5.ll PasCüSi.—Continúa la novena a Nuestra- Se-
I ñora 'J,;l Carmen. A las diez, misa cantada-; lor la, 

tarae, a las seis, los ejercicios, predicando don 5ía-
riano Grima. \ 

i 
CULT <3 DE I/OS S E G Ü I í a J S BOMINGOS ( 

D S M E S i 

I para sujetar corresponíencla y t-v!» clase &» áooij, 
I inentos, en cualquier tamaño, desde la peqneñft tair» 

jeta do visita ha.sfca el papel gran folio. 
I Está construido con tres olia-pas oontrapeadatí! paí^ 

obtener la mAxima rosistencia. 
B! mees, íismo es de solidez insuperable. Mi(l« 21 

por 89 erntímetros. ÍNÚmern de orden, 5.836. 
FltECTO, 2.90 PESETxiS 

NO rUEDE IR POB COREEO 
Para enrfos i>oj" ferroeafril) agregar 1 ^ , 

, pesetas, taato para m a eoaio para ^ofé 
ti!l>)eros. 

I Mi Pliiiii, Pfiíliiis, M i i l l 

^ ^ ^ « AíMhjm PE OCASIOM ^ ^ ^ i 
,^ EN ORO DE t E 7 Y P L A l í f f O COK B S T L L i l N T E S , DUxafílITíES Y P E R L a S , R 
i W17W3 DE P S n C ' f í , TAi lBIHH y E I Í O ^ M O S KU PSSO i.'ñI>»^,ÍMD. PULSBflf-B. 
1 BOHTUSa PA?ía SELLO, jSEnf iLLi lS , Di. íF.S, GO?,LJlFr.S, FIT^LT Kíífc, , BOL-
I m^ í MOMBPEXiOS, yOEsJ E K O K O 3 E i-hY Y SON F á C r U R ñ i3S SAEAffTífi 

iy£\ 13" 

IIEMFIEMO 
• U S A O 

el 

dex ij.1 xc 
la u..,..,n .. 

ílístS:í.;C:-: 

. U N A B E C A 

E l Aj)uxita ' .-niento d a M a l l o r c a , a p e t i -
) \ <?el i n s p e c t o r J e fe d e P r i m e r a e n s e -

/ 1 hg, c,re;vcÍQ u n a b e c a p a r a c o s t e s r 
X o i r o x ' a l i t e r a r i a a l n i ü o q u e m á s ca -

n 1(1 d d e n i u « s i t r e t e n e r , y c u y a p o b r e r a 
••e 1 i p i d a costear.?© s u s e s t u d i o s . 

U f e l i c i t a r s i d i g n o . A y u n t a m i e n t o d e 
I r M u i c a , h a c e m o s v o t o s p o r q u e t e n g a 
11 '• Os i m i t a d o r e s . 

I N f O H M i l C í O N O F I C I A L 

S e c o n c e d e d i s p e n s a d e d e f e c t o f í s i c o a 
o n •Rafael í d a s s a . 

Idí'xxi l a e x c e d e n c i a a d o ñ a E c e q u i e l n 
T'^lesia, d e Ors . ia ( T o l e d o ) . 

I le r p r o r r o g a sis l i c e n c i a p o r q i ü n c f 
d í a s a d o ñ a C a r m e n O l i v a n , d e D a u d t 
( O r e n s e ) ; í d e m ,i, d o ñ a E o s a r i o G o B z á l e í , 
do Ico 'd ( C a n a r i a s ) . 

S e n o m b r a n p o r d e r e c h o d e c o n s o r t e 
iTiaes t ros d e A i 

H a y ínürudf td d e p u e b l o s pe^queños qu-ej p o r 
s u a p a r t s m i e n t - o d a l a s Oenferafei? Hiurtxai'óc-
t H c a e y d o s u s r e d e a d e d t t s i r i buo ión , y p o r 
q u e oiieatain oo-n UIÍÍÍ ítjoastii d-;fasida(d d-a po-
b iae ión , s e v a n p r i v a d o s d o los h^nefioios y 
comtdzdad q u e r e p o r t a - e l alumbrado eléctrico. 

P a r a Cstos ca.s-os, l a A . E . Q. I b é r i c a d e 
J u l e t ^ n c i a a d , &. A., s u m i r u s t r a l o s n u e v o s 
g iupo^ d e Mr,-or-Din<xmo compuos loB d e u n 
inof'íT d e g a s o l ' a a j a n a d í n a m o , y de) c u y a 
t o n i b J i d o l ó a fr^iina p a r f o u p a b a t e r í a d e acu -
m u l i d o i c i s de 50 ampealoe-l iora, d e c«.p!icidaid. 

Posdpi s i i s of ic inas d o í l a d r i d , Baa-oedoiiai, 
uJV>-o, L.\¿n P-c i l l s , ValaaoiíV y Ziajr.mgoza 
r- r u(^"=t..'i*' s l i s d<"n .isidas d e p r e s u p u e s 

ta T, < *U tUR y 1 m a s ae t j í 'LS q u e s e p i d a n 
oon c i ob j f to i n d i c a d o . 

Parroqiiia ñe CoYRdonga.—Por la mafiana, a las ' 
ocho, nusa de comimjóa para las Hijas de Mar,,!, 

I y per ' i tax-de, el ejercicio con sermón. 
I P.irrBiitHi úií Nuestra Señora Sel Pilar.—Par la 

tnanujia, a, las oc-lio, misa de comunión para 'as J,Ji-
]iis, de i l a ía, y segui-^a-mento visita a la Saoitíeima 
Virgen e lioposición de medallas. 

Piirroqu ,5 tía gante Teresa y Santa Isabel.—.Por 
la minan 1, a las ocho, ÍÍ-IÍÍ.;X de comuJlión para log 
eongit"ai.t«3 de San ií'fiaqiiin, 

Pürrotiüía fle la Conoepolfin.—A las doce y media, 
misa > explicación del Evangelio por el señor Mar. 
tm I lTuandoz. 

Pwroqun de San lUlefoaso.—Por la mai-aia, a 
Iss ocho, misa da comunión para la Cofradía del 
CariDon; por la tarde, a las seis, lop eiersiieios, pie . 
ítlcando el señor pferraro. 

Parroquia de San lEarcoS.—Por la maiñana. a las 
ocho, mi)Sa de comunión para las Hijas de María, 
y seguidamente visita a la Santísima Virgen e im
posición de medallas. 

Parrogaia del Baen SOCSfso.— Î̂ or la mañana, a 
las ocho, misa de. comunión |>ara las Hijas de Ma
ría y Santa Teresa de Jesús 

PEíroquía del C i^zía tía I l a r j t—A las seis, mi
sa rozada; a las ocho misa de comunión para Jas 
Marías y familias de la \iBita Domiciliana a loe 
nuevo Y media misa mavor con eíp^xcación del 
Santo Evangelio a las once misa con encp'ícáción. 
doctrinal para adultos Por la varde, a las tres, ca-
toqnesis. 

Parroquia fie S"t I V a í t ^ — \ lia och-, misa da 
comunión para la Asocia'' ón dí» Nufis*ra Belora del 
Ci-ijmen y Ánimas del Purjrníoíno 

Parroquia. «« '•"S Uo í™es _ líisa® rezidas caSa 
modia hcara, de f "to a unir •! l is ocho y medí», 
comunión para la., K jx^ ó& ^ 'aria •% las diew, misa 
solemne con osrr' ^ t n -̂ ̂  ^ \JO Í^ ivig^ho. 

Cate-Sral A ' is nuoie v m'-d.a m í a ionvonti¡al, 
predicando el mvov ^^nraj 

Ca.pina Eeal—A h s oi. , xqísa cantaíia 
—Carmen—Cultos r n u le» i ui i la Voh-cofraclfa 
de la S.iJitísimn lrmid,x ' P"i l i ni'''*'iüa s. las 
ocho, misa de ormuuión y bool cuu pencial: oor 
ia tarda, a las cinco. I B ejacioxos «n 
y sermón, que preno» díTi Inocenoio I 

El S.i!viilor j p -n L ' Ü C ' ••^I-

i * -

X ' . - • 

©"-«iS 
9mi 

Esfte gpiíiiass Geiiíi la eifia de] mWM 
Aetira ráiíiílraaeiííe la SAHBA y CBE€15IiENT0 E IMPIDE SU CAIBA 

insísntáncraiiénte 
PRECIO: 6,50 PESETAS ESTUCHE 

Se Yeníle en toílas las l>»rfujup!lr>s y ürogKüT'as 
íí65>ó3tto grenorfi!: J . ICAKT, CLARIfe, lü. - EAIÍCEiOlSA 

•iré 

i'-"' '̂ i 

••íS 

é^ SaK é® Carlos |STfJMALlX| 
Es rocetaüo por los médicos de las dnco partes de! "mundo porqua te 
iicii., &y uda á ia& digestiones y abre el^^ietito, cs)xaEcl0Ías raolaatias i 

ilii i 
e!dekf 49 SStáiTi^gQ, ía <iss,p9fisía,Js$ sccdfas, ¥ósn-to$, mppi.ton'-', 
c'isrrcas en niños f stíulíca qaa; é vsses, sltsman con esttsñims' • 
i¡iM$ciói3 y ú^mm dei estómago, oís. Es aaiisépfíoo. 

De vsnía en las principales fariRacias del mtmdo y en Serrano. 80, MáO \i 
desda donde se remiten foifetos á quien ice pida. 
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ALCJ .LA. 6U. 

X E i - É F - Q M O 3 .0 '7 '¿? . ¡VI. 
PASEO DE GRACIA, 16 
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SALVA, 9 

Folletón de EL DEBATE 1S) 

NOVELA ORieiNAU 

le Alejandro Pérez tugín: 
iLUSTRx<VC!ONES 

DE MARTÍNEZ DE LEOf^ 

isa y mantecadas; únícamento estiaiaba. ei to
reo fácil do «pirxgüí» y <(remanguillé», hecho 
con ios toros pastueños, que lo mismo torearía 
cualquiera que se tirase del tendido. Don En
rique, como toda ia afición partidista., caliiicQ-
ba con esas voces camoíáncicas y gitanas el to
reo de los demás toreros que no eran el suyo, 
así toreasen mejor que la incansEitolo legión taw-
riña de la corte celestial, tra.ída de ccíntinuo a 
cuento por ios irrevorento.'H aficionados. 
' —Sacarlo sustansia, ¿oyes tú?, a la faena íli-
iteligente hecha con un toro diífeil, somos mu 
poquitos los afisionaos co,ii palada pa saborear)-R 
''—decía el corrodori ddudose tono con la Inmo-
Jestia característica de lo.? ta.urómacos—. (íi.nao 
irue pa vendó Itis papeletas de los toros, ¿oyas 
íl?, debían desaminá antes de afi.sionado al com-
jrador, y el que no fuera bueno, »a a t rás . «Us
té no sirve pa ver e.sto.» 
¡ -—Eatottw nunca to iban deja a ti ver ningu

na, corría, «¿oyes tú?»—-le interrumpió el C«fí>-
me, que se complacía, en hacerle rabiar . 

— ¡Ji, j i ! ¡Ji, jü—rió el pollito, contenido en 
el acio por una mi rada pulverizador a del co
rredor. 

—¡Qué igrasioso!—^replicló don Enrique—. A 
rnf no me desaminarfa nadio, porxfue yo sería 
uno da los que desaminasen. ¡Y que no iba a 
echar pa atrás , aijíeis de haser el paseíllo, bW-
darUloros presumios!. . . 

— ¡Y que te iban a agrádese poco er íayó los 
.banderilleros!..,—-le coiii-estó el Catoine. sin alte
rarse. 

Ca.rm,ona no estaba conforma con esa supaas-
ta falta da inteligencia del público. Ei publicOj 
afintiaba recordando los aplausos de otros días, 
iicMn, muctio más, aunque a veces no lo demos
trase, de lo que presumen los aficionados que 
se creen únicos. L-a herida viva y sangrant*» 
del torero !a causaba la falta de eonsiflefación 
íie los que a.sí oividaba-;i una gloriosa historia 
de mérito.? y triuníos. 

—Iv'orquo uno no c-s un borracho que s'ha tí-
rao de uno, talfmqiiera der só, a. quien una vm 
IQ han saiío bien lats cosas do causaliá, sino ufi 
torore güenc, que ha jocho muchas cosas güe
ñas. 

—Vcrdad----corrobr.ró el de Eahira.—; pero el 
ptiblico en ¡.a pls.za es muy olvidadizo y no fi*? 
acuerda, no digo yo de xhistoriM, sino de lo 
qile se ha liecho eij el otro toro. 

—Pues eso ha.bían ds tenerlo en cuenta los 
públicos, níarqúéá-^contestó Carmoaa a su an* 
tig-uo a.rno—, Yo no digo que ms tonsyan qtié t o 
có, siempre las parmafe. Los toreros unas ¥ose.s 
queamos bien y otras mol, según .aianda er to» 

r o ; pero, ¡mo caso en mi vía!, cuando uno es
tá rnás. veses, ¡muchas más veses!, bien que 
rna!, y se sabe que siempre sale con gana de 
complasó y dispuesto a trabaja, no hay motivo 
pa quB le abronquen a uno de ese móo porgue 
una VO.S sa rga un roío toro que puea más que 
uno. ¿Es que quieren verme la sangre? Pos eso 
no va a ser, porque eso no es de güen tcsrero. 

.-^Yo creo, Manuel—torció, parsimonioso y s-> 
lemno, ei de la relatoría—, que te apesadti>»>-
bras sin fundamento. Es vcrd-ad que has tend-
do un instante adverso; poro do él, pese a to
das las alharacas do tus enemigos, has salido 
completamente impoluto. 

—¿Eh? iCómo h.as dicho tü?—preguntó el 
Catóme, frunciendo el ceño y abriendo mucho 
la boca, como para aspi rar !a pa.lal>ra, que no 
entendía. 

—Impoluto, incólume, 
— ¡Gachó! ¡Sabéis ca palabra en la Audict?-

fcia!... 

—¿Y ustfí, no me dise ná, don Ismaí?—sal
tó Carmona, dirigiéndose al grave señor que se 
columpiaba silencioso on una niecedora. 

De toda?. I9.3 opiniones de .sus' amigos ninfru-
íia pesabft. tanto en el ánimo del torero como Î N 
de don Ismael, no sólo por su lealtad y .since
ridad, Sino tambión por el conjunto de ctrcuof-
tanoias que en el callado se.ñor concurrían pa ra 
de éii hacer el msjor amigo y consejero de Car-
mona, fuera dé.1 orden taurino donde no admi
t ía el torero consejos de nadie. 

Era el grave seííor no.da menos que el niny 
ilustre y feígtiificfido canónigo dignidad de Jií 
Santa Apostólica Metropojitana y Pat r ia rca l 
Iglesia Catedral don Ismael Sánchez Mar-

quina, o don «Ismael Álmanzor», como, por su 
pronta y atropcUadora i'esolución pa ra decidir 
y ejecutar, le pusieron sus compañeros de ca
bildo, y le llamó luego todo el mundo, así qiie 

trascendió ^ la calle 
el bien puesto mote, 
con que don Ismael, 
compla.cido por lo que 
tenía de elogioso y eu
fónico, se dejaba^ Ila-
m.ar por sus íntimos, 

—Es — le explicaba 
tosca y certeramente 
Carmona—como cuan
do a Lagartijo lo de-
sían Arderramán, que 
era otro tío trenaendo. 

Hombre de grande 
y bien cultivado en
tendimiento, querido 

do muchos y estimado por todos, hasta por sus 
adversarios de cabildo, su consejo pesaba, lo 
mismo que en casa de Carmona, en muchas fa-
milhas aristocráticas y en no pocos hogares po
bres, y jTiás que en parte algiiná, en el Palacio 
arzobispal, donde sentían por el teólogo, el bu-
manistíi y el hon>bro de acción singular y di
lecta a,mistad.-

Orador sagrado de grandes vuelos, su pala
bra persuasiva y elegante, como da quién se 
educó en el gustoso cultivo ds los clásicos grie
gos y latinos, manifestábase con em.ocionante! 
elocuencia cantando su fervorosa devoción a JÍÍ 
Santísima Virgen en niaravillnsas oraciones de 
tanta unción, tan cálido y hondo sentimlenío, 
fácilmente comunicado al auditorio, que Bossuet. 

Pon «Isniaeí Hmmist». 

fray Luis de Gi'anada y Lacordaire hubieraa íir-j 
mado oi'gullosos cualquiera de los sermones mar. 
rfánicos que «-4.1manzori), con práctica y bion! 
entendida coquetería de artista, prodigaba poco.) 

Pues este hombre estudioso, este humanista, 
con sus puntas y ribetes de poeta clásico y el©-; 
gante, oste teólogo profundo y sutil, este sacfer-' 
dote de intachable conducta, tan popular entreí 
los pobres como considerado entre los r icas; ' 
este místico... ci'a uno de los más exaltados en-¡ 
tusiastas da la fiesta d& toros, inclinación q;ue. 
él disculpaba con ei conocido elogio del circo,! 
ds San Pablo, y dentro de la «aíisión», en la; 
que tenía mucha y bien cimentada importancia' 
de «buen aficionado», «ra, uno de loa más fervo-'-
rosos, si no el mayor partidario, ds Carmonaj'i 
admiración demostrada en aquella magnífica' 
«Oda a Manoliyo», escrita, al modo pindárico,' 
en impecables exámetros en griego clásico, q;iie| 
corría manuscrito, de mano en mano en la adnii-. 
racióa de los eruditos, aunque no tanto como la; 
revista on latín de una corrida de la que fué hé^ 
roe Cannona : 

Circtis táurorum liisvaiensis. 
Magnus taurorutn cursus.... pugnahuntur a sj3-¡ 

lertissimu Manuel Carmona (a) Manoliyo.., * 

Tautotunt ad eursum dcnsae conourtite turhac' 
Cunetas exa(jitet vox haec dijfi¡^;a per aturas... 

piezas que Carmona guardaba orgulloso, con tan-^ 
ta r/iajfor estimación cuanto m.ás griego y la-, 
t ía era aquello para él, en un cuaderno lujosa
mente empastado. 

¡Cuántas veces Teresa, en tardes do las da. 
mayor temor y angustia, eacoraendándosé mejor] 
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El que prueba nuestros cafés tostados y los exquisitos chocolates, marca S A N J O S É , ya no pide otros. M F A M T A S , 2 5 , "EL T O S T A D E R O " 

VIIM03 V CO^iAC 
Casa fundada en ei 

año 1730 
PROPIETABIA 

de dos teraios del pago ée 
Macbarnndo» viSeáo el mis reami-

brado de la ngjiñn, 

Blreeei^^ PE» BO BOMICQ S Clá.» íevm 4e la Wmmsa 

SE mmií m umm 
yef§¡i8an!3s, aprousch&a esta 

ooesisn SHcepsignai 
Monóculo prismático 4 

por 20, de la renoiabrada 
casa «Zeiss», con su estu-
che« Se lleva cómoáamente 
en cualquier bolsillo. 

65 PESETAS 
Concesionarios: 

Martínez y Compañía 
Bonda, 8s primero derecha 

SAN SEBASTIAN 

w-

J^Sñ^V'Jvvjvvv^n^'VmVVW'Jvvv.r^ 
—i 

r A L L E E E S B L A M C H , S. A , » B A D A L O 
SUCURSAL EN S E V I E L A ; 

GUB08 DE iOESO eAlSf i 
CONSTRUCCIÓN ESMERADA 

a U P L I A C I O N E S 
e s p l é n d i d a s , incoinp*i 
r ^ I e s hace ROCA, íoti}gra{Oa 

T E T O A N , 2 0 . 

SIDOIES en Ghi ¡.negros 9 saluanlzados 
Tipos especiales paxa transportes en caballerías. Precios reducidísimos. 

Diiíiaae. la correspondencia a la Casa Central de Badalona (Barcelona^. 

MAS f LEMES 
ecn cristales finos, para la 

eoDservacidn da Is ráta. 

L. Dubosc—Óptico 
&BENAL, 2/. - UAQBIQ 

liimiiiiiiTiin:"!! wipiiii¡ 

PARA IMPRESOSY 
- s a t o s CAÜCHO-

laBielLOríegi 
IHUOSt 

ai¡0SlÍ6!lto-2íl-flIi 

laflaisríaFeiipeliin. 1$3 
te la 4tis po^a ^^B en eXhst. 
¡H, wo , plata, platino, denta. 
duras ; papeletas del Monta. 

m Í
Dt nAQVINAS PARftttACER CALCETA 

GusravoWeinhagen 
rSARCELO N A- NÁPOUS.IOT 

'O 
da rebajai hace la casa 

F É L I X T O C A 

>mo ¿ltimo0 dias de liquida^ 

^ n ea tíbmáoOB, eombrillas, 
,*aroelaiias y bronces. HícolíSs 
María Kivero, 3 y 6, M I J Í ^ I I , 

SOCIEDAD ANÓNIMA DE CRÉDITO 
Domicilio sotíal; BILBAO, Plaza Círcujlar (edificio propiedad del Banco) 

CAPITAL: 40.G00.li00 DE PESETAS RESERVAS; 21.000.000 DE PESETAS 

B A L A N C E : 9 3 8 . 2 7 8 . 6 3 4 
OPERACIONES QUE REALIZA EL ESTABLECIMIEMTO 

Descuento y «egoclación de efectos sobre España y sobre el extranjero. Giros sobre plazas de alguna importancia de 
todo el ¡mundo. Cambio de monedas y billetes extranjeros. Cartas de crédito. Cuentas corrientes e imposiciones a la 
vista. Imposiciones a tres meses. Imposiciones anuales. Depósitos en custodia. Alquiler de cajas de seguridad. Segaros 
de cambio. Préstamos y créditos con garantía de fondos públicos y valores industriales. Compra y vemta de toda dase 
de valores e n i a s Bolsas de Bilbao. Madrid, Barcelona, París, Londres y Bruselas. Cobro y negociación de cupones y 

títulos amortizados. Pago de dividendos pasivos por cuenta de clientes. 

SaCORSAL-ES EN 
Madrid (Nicolás María Eivero, 8 y 10), Baracaldo, Bermeo, Calahorra (en instalación). Castro Urdíales, Dos Camlaos, 
Porai^o, Eibariíeií instalación), Ónemlca, Haro (en instalación), l a s Carreras, Leqneltlo, Marqulna, Sledlna de Pe
inar, HIranda de Ébro, Ondárroa, San Sebastián (en instalación), Tolosa (en instalación). Valencia (en instalación) w 

Valmaseda. 

AGENCIAS EN 
Amorebieta, Carranza, Ceborio, ElaiieliOTe, Elorrlo, Mundaca, Munguía, Liedlo, Ordnfia, Orozco, Flencla, Tmcíois, Tillar» 

, cayo y Vlllaro. 

Imposiciones.—A 90 d la s . . . . , . . . . . , ^ Intea^s 3 Jé por 100 
> A 6 m e s e s . . , * . , . . . . , » S % per 100 
» A nn año . . . , „ » 4 « porlOft 

Caja de Ahorros 3,75 por 100 

Cuenta cemente a la r l s t a . , Interés S Jé por 100 
» > primera s e r i e , . . . . > 3 por 100 

UNIMBHTO SENEAU 
¿eüHdiizit» 

FÜEOO 
Romas 

_ BoUt TOPXDO 
e s n s a i s i rttmplauíiida «I 

Taeqo «íD dolor ai 
«aidm del polOtonra 
npMa ¡r ••«uraM 

>^' la Cojeras, 
" BaparaTánes, 

Soorehneao*. 
_9or<MdBrB8, «Mk 

BeTOIalTo j 
raaolatwo. 

P a r í s , 165 , R a e S^-Honoré i todu hmim. 

," EL PICARO DE M! HIJO. NO HA PODIDO. 
RESISTIR AL DESEO DE USAR MI ADMFfíABLE' í@Sii^^ 

PRIMER ANIVERSARIO 

LA EXCELENTÍSIMA SEÑORA 

Vlucá3 de Arr!ba3 

Falleció el día 10 de Julio de 1920 

Sus hijos, don Casildo', doiña- Maríai de la Concepcióií, doñaJ María¡ del Pilar , don Pedro, doííá 
Asunsión, isor María y don Enr ique; hijos políticos, don Leoncio González de Gregorio y don Pedro 
García Gutiérrez; nietos, hermanos, hermanos políticos, sobrinos y demás parientes 

RUEGAN a sus amigos se sirvan encomendar su aj/ma a Dios. 
Todas las misas que se celebren los días 10 y 24 del actual en la: pa l roquia dé lai Concepción, el 

14 eni la) áfS Sanl Jerónimo el Real, 16, 20 y* 21 ei t 'e l Santísimo Cristo de la Salud (con exposición 
del Santísimo Sacramento), 19 en Covadonga, 20 en S a n Andrés, 21 en Saaatai Cruz, 22 Descalzas 
Reales, 24 Jesús, 25 San Lufs, 30 y 31 Esclavas del Corazón de Maila; (con exposición del Santísimo), 
31 San Martín, 2 de agosto San Ginés, 3 del mismo mes en el Carmen; aSí como laS que se celebren 
el día 10 de cada mes en la parroquia de los' Jerónimos, serán aplicadas por el eterno descajuso de 

en alma. 
Vai'ios excelentísimos señorea Cardenales, Arzobispos y Obispos se h a n dignado' bonceder indul

gencias en lai íorma acostumbrada. 

, Diario popular de Colonia y boja comercial | 

El mayor periódico del partido del 
Centro. El partido burgués más im
portante. Hoja comercial importan
tísima. Anunciador de píimer orden, 

etcétera, etcétera. 

Para el extranjero se publica semanal-
mente con el nombre de 

fleulseiie IBMU 
(Porvenir Alemán) 

Precio de suscripción para Dinamarca, 

Snecia y Nomega, 12 coronas. 

Se imprime en caracteres latinos. 

Se publica en Colonia» en el Bbin, 

HABZBLLENSIBASSS. 3 7 ' é 3 

Z A N A H O R I A I C Á M A R A O F I C I A L D E 
forraierj. gigante (holandesa), 11^^ P R O P I E D A D U R B A N A 

A N U N C I O 

sembrad en julio y agosto y 
recolectar en otofio. Casa im
portante en simientes de to
das dasea y paisee. Hortale-
íi, 90 y 92. B. Díeí Maílrlfl. 

SE REDIlEfl 
esquelas fie defan-
mavmmmm 
m lo im^ents, ss-
íiedeioscaíios,!, 
basta lastres da i j 

So invita a las casas dedicadas a la Tanta da caibaaaEp a, 
por ma.yor a que hagan ofertas para el smnimstro de dieb< 
combustible a los propietaxioa asociados en esta Cimarsi, ínt 
arreglo al pliego de condiciones que obra de manifirato «t 
eata secretarla, plaza de San Martín, número 4, donde podri 
ser examinado, de cinco a ocho de la. tarde, durante los aacf 
días no festiTos siguientes a la publicación de esta anuncio 

Madrid, 6 de julio de 1921.—El secretario, Jnlto Martíl\j 

Ltii i cgfefiocíin m e 
por bencina. 

liímparaB d̂ * BO, 70, IS y 100 bn-
jfas. Cocinas. Estufas. Palmatorins. 
PWaee catálogo que se remite contra 
""BTÍO de 0,45 ptaa. para certífloado 

a. B£LL&Bil ANDREU 
(S. en C.) 

'APARTADO ^¡¡3, D 

AUTOMÓVILES 
B E N Z, anille taetón, nrge 
venta. RamSn' Cmz, 32, co-
cUera 20. 

COMPRAS 
S E L L O S eepaüoles, pago loa 
mis altos precios, con pre
ferencia do 1850 a 1870. 
Cruz, 1, Madrid. 

DEMANDAS 
BE DESEA dentista con tf-
tnla paara regemtair gabinete 
acreditadlsámo en importante 
capital de provincia. Infor. 

' C H I C O de 16 o máa años, 
oonociieado tejidos, falta. Se
rrana, 26. Daniel Martinez, 

E'NSEHANZA 
BANCO DE ESPARA. Pre
paración completa. Internado. 
S a 1 n d, 11. Academia Ol
medo. 

VINOS FINOS DE RIOJA 

JJA S O L U C I Ó N , ag-cneiü de iHsbliciaíw!, ¡ÍIDZH AC Celenquo, 1. Teléfono 17-48 ?I. 

PO 
Ei linica gne la cara em baao. 
Véndese en togas las farmacias. 

Dii i liiíirüaii É fiSiliozi. M. i§ CiliU 

Maletas baratas 
llqaido gran partida. 

SALDOS GEAN VIA. 
C a B A L L E S O GRACIA, SQ. 

AD!»nNISTBAOION DB 

EL DEBATE 

LHElilO DE LIESefilEi (Si i i f ldeP) 
Es tas a g u a s s o n el ún ico t r a t amien to eficaz 

p a r a lo s c a t a r r o s d e l a NAÍOZ, BRONQUIOS, 
PULMÓN y en l a predispos ic ión a e l los , as í 
c o m o e n los cólicos nefrí t icos y aren i l l as . 

ACEPTAMOS EEPEESBNITAKTBS BXElí ACREDITA-' ' 

DOS DONDE NO TENGAMOS 

Industria importante privilegiada 
y de {aimara necesidad. A las personas indostnslea y si 
las fainüias en general, .paa na capital de ISO a ífO' pe» 
eetas, manejadas por él 'miimo j con BIUO tres iitai da Ixa-
bajo cada semana, se consignB de 6 a 7 pesetas diarias. Sa 
mandan expUcscioaes detalladas e impresas a todo el qna 
las pida, mandando en sellos 30 céntimos. Para contesto. 

Gi¿n: Panliso tAndiboia (Álava).—Vitoria. 

E T E S Ciempro noredades.—^LK» mejores y m i s eeonómiootí 
jTOENCARRAL. 138.—VISITAD ESTA CASA 

H U E S P E D E S 
C E D E N S E gabinetes estables, 
pensión completa. Plaza Prín-
cipa Alfonso, 17, segundo. 

OFERTAS 
FÍSICA, Q U Í M I C A . Ofrécese 
profesor para Academia o lec
ciones partícnlares. Meléndez 
Valdés, IS, tercero. 

P ^ R A c o l a o s catófioos se 
of r^e concerasta de piano, 
titulado, a dar lecciones gra
tuitamente, por cumplimiento 
promesa. Apartado 1.0Í7, Ma
drid. 

VARIOS 
PARA IMÁGENES Y AL
TARES, recomendamos a Vi
cente Tena, escultor. Valen-
cia. Teléfono 610. 

TAPICERO, arreglo muebles, 
dentro o fuera Madrid. Ad
mito encargos. López, 3?uen-
carral, 8. 

SESOBAS. Ofrecemos gran 
economía recomendando arre
glen sus medias finas. Arre
glo inmejorable en puntos, 
pies y plaíntiUafi. Aceptamos 
encargos fuera Madrid. Bre
vedad y económico. Garanti
zamos nnestra labor. Barce
lona, 13, taller (esquina Cruz). 

FACILITAMOS servidumbre 
informada y amas de gobier
no. Bolsa, 3, principal. 

PREtSTAMOS 
M I L P E S E T A S producen 
2,50 diarias, completamente 
garantizadas. León, 23, se-
gundo. 

DINERO sobre automóviles, 
hipotecas, mercaderías, testa
mentarias y demás. Coloca
ción de capitales para obtener 
grandes rentas sin ninguna 
expcwción. Centro Financie
ro. San Bartolomé, 4, prin
cipal. ' 

25.000 o 50.000 pesetas se 
desean en préstamo o socie
dad de persona católica, para 
ampliar industria. Bn présta
mo se pagarla 15 o/o de in
terés anual. Escribid: Gene
ral Eicardos, 10. Soñor Gar
cía. 

PAGO más que nadie mee-
bles sueltos, mobiliarios, col
chones, alfombras, cortinones, 
ropas, cajas caudales, máqui
nas Singer, bicicletas, máqui
nas escribir, pianos, gramófo
nos, relojes pared, bai'iles, 
maletas, maletines piel, lana 
suelta, 2 a 5 kilo. Saldos de 
calzado, ropas, muebles, pa
peletas Monte, alhajas, obje
tos. Teléfono 51-19. Luna, 23, 
Mateaanz. 

NO SE RETRATA los do
mingos. Celedonio. Bola, 3. 

J . 8KUUKA, fotógrafo. Es
pecialidad en bodas. Puerta 
del Bol, 4. 

DESEO local para almacén, 
sitio céntrico. O r u z , 3 0. 
Aguas Minerales. 

TERRENOS paseo de las Daj 
Ucias, vendo; fácil pago i 
dinero para edificar. D M oa] 
eas modernas en el paseo di 
Banda, vendo; buena rentaj 
y otra casa a medio oonstrairj 
Enano, Aduana, 9, eegim&a, 

HERMOSA huerta, estatáóñ 
Guadalajara., próxima Hispai 
too; produce 15.000 pesetas] 
venta con muías, carros, apai 
ros, 15.000 duros; muy un 
gente. Ángel Villatranc», Géj 
nova, 4 ; cuatro a seis. 

ÁNFORAS y cacharros par* 
pintar, machos modelos. Cav^ 
Alta, 6, portada amarilla. ' 
URGE vender caja registraj 
dora, muy barata. Apartadj 
Cerreos 409. > 

TODA persona do buen gnsi 
toma chocolate Eeina Vid 
ria, elaborado por las caí 
Viena Repostería Capellanes 
Martín de los Heros, 33 y 35 . 
Arenal, 30; Genova, 25; Pra, 
ciados, 19; Alarcón, 1 1 ; Man 
quós de ürqnijo, 19; ffola? 
do, 66, y San Bernardo, 88j 

R E P R E S E N T A N T E S solven-
tos. Búscacso para venta má
quinas escribir económicas. Su
mamente perfeccionadas. Gran 
éxito. Gruber. Apartado 185. 
Bilbao. 

VENTAS 
VENDO, por marchar, ca
mas, colchones lana, percho-
ro, aparatos luz, sillas, mesa, 
eepejos, cortinas, cuadros y 
cacharros. Goya, 39. 

BOLSA OEL TRABájq 
SOMBRERERA económica, a 
domicilio. Belén, 10, i.narfei 
derecha. 

OFRÉCESE joven veintiocho 
años, ordenanza, mozo a!ma4 
cén. Eazón, en esta .idmi.| 
nistración. 

ENRIQUETA, modista eco. 
nómica, se ofrece a domicilio.,' 
Bravo Murillo, 161. 

1 
OFRÉCESE buena modista 
a domicilio. Divino Pastor, 23j 
piso cuarto. : 

VIUDA joven sa o&Bce para 
acompañar señora dentro d 
fuera; Divino Pastar, 23, pi-' 
so cuarto. ; 

COCINERA formal, ofrécese, 

Barquillo, 1. 

DEPOSITO Y OFICINAS: REINA, 45, 
ERINGIPAL DERECHA.— TELEFONO. 
gi929« SE ABONA 0,30 POR CADA CAS

CO DEVUELTO AGU 
DE USO UNIVERSAL COMO AGUA DE^ 
MESA.— NEURASTENIA, DISPEPSIA.; 
HIPERCLORHIDRICA Y CATARROS 

GASTROINTESTINALES 

Folletón de EL DEBATE 17) 

al cielol cotí su Ignorancia, leyó devota y traba
josamente en su oratorio aquellos latines, •hiHh-
t r a s sui marido peligraba en la plaza, creyendo 
la revista una eficaz oración escrita p a r a este 
caso por las paternales manos de aquel santo 
don Isma;el, confesor y director espiritual y tem-
iporal de la familia... has ta donde eran posibles 
direcciones extrañas en casa de Carmena! 

Se comprenderá, por taütq^ el interés con (jue 
le interrogó el torero, y la satisfacción de Mano-
liyo al oír esta respuesta^ t an halagüeña para 
su oi^uUo: 

•" —Las grandes broncas -son pa ra los grandes 
toreros, ManueL Cierto que has estado mal y 
jqpie te han t ra tado por ello con la mayor dureza 
y crueldad; mas peor fuera que te hubiesen tra
tado como a ese pobre Lunares, a quien apenas 
si le! dieron cuatro silbidos, después de haber 
';estado cien veces peor que tú estuviste. ¡Y con 
,dos avisos! ¿Oyes tú? ^ 

—¡Eso, no!—contestó arrogante Carmena, ir-
[guiéndose magnífico de soberbiar-. jNo! 'i Too 
antes que ese dispresio! ¡Sirbíos, insurtos, bron
ca,, j as ta ladrillaso! ¡Pero dispresio, n o ! Tiene 
usté r a són ; si u n día me jisieran a mí eso..., 

••¡me cortaba er pelo aquella misma ta rde! 
—•'¿Lo ves? 

—^Tiene razón don Ismael—dijo el marqués de 
\2ahira, levantándose pa ra marcharse—. No hay 
que preocuparse, Manuel. Los toros dan y qui
tan ; pero a t i te dan muchísimo más. que se te 
UévaMí 
\^^t^^:p'i&i^@'Wí^í>. fil ieorrgdori, 

—^Adiós, Manuel—se despidió el marqués, alar
gando iguali tariamente la mano a su antiguo 
criado. 

—Con Dio, marqués—contestó Manóliyo, es
trechando la mano a su antiguo amo, sin mo
verse de su asiento. 

—Don Ismael, adiós. Adiós, señores. 
Carmona volvió a su t e m a ; mas don Enri

que le impuso silencio, atento a la voz conoci
da que sonaba en el corredor saludando al de 
Zahira. 

—Callarse ahora con eso y poner la cari ta 
alegre. Reírse conmigo—y detonó en carcajar 

das—. ¡Ja, j a ! ¡Qué gra-
sioso es este Carmona t 
¡Ja, ja , j a ! 

Y aunque nadie le imi
tó, él continuó riendo co
mo si le hiciesen cosqui
llas, Hasta que se presen
tó en la galería u n seño
rito, cuyas circunstancias 
salientes e r a n : su breve 
es ta tura , Bui rechonchez, 
su atíMamiento en el ves
tir, el incómodo bastón de 
extravagante puñol que 
llevaba" los ojos saltones 
y el hablar con una voz 

bronca y fuerte, que él esforzaba pa ra que pa
reciese más gruesa. Por lo demás, buena per-¡ 
sona, rico y sin otras ocupaciones ni preocupa
ciones que los toros y el deporte—tenía un sin
fín de campeonatos, Hasta el de galgos—.; Un 
hombre feliz.-

i Al verle, ios cgutertuliñs^ M CairmoSl i®?®* 

4i¿g=* 

Don P i n i t o , campeón-
fie galgos y con «siete 
gatos en la barriga». 

ron el gesto, y ManoUyo hizo u n mohín de des-} 
agrado, que no se cuidó de ocultar. Todos adop
taron ima actitud de desdeñosa indifereneia, 
que hubiera parecido grosería si los absurdos! 
de las reuniones taur inas fueran ai medirse por 
los mismos razonables y respetuosos términos 
que regulan las relaciones de los homhreS en 
el resto de la sociedad. 

El recién llegado saludó desenvuelto a todoí, 
sin mostrarse lastimado por la actitud de la 
asamblea. ¡Si precisamente él iba allí a eso: 
a verles poner ma la cara y rabiar! . . . El era an-
ticarmonista y part idario de Jarosa, u n toraro 
pelele, según el dicho despectivo con que Car-
mona contestaba a los que se lo ponían enfren
te, e iba á casa' del lorero en desgracia para 
gozar con la derrota de éste y el disgusto de 
sus amigos. ¡No se divertiría poco, luego, re
firiendo, entre grandes risotadas, en las ter
tulias jarosistas, donde ya le estaban esperan
do, lo que había dicho, visto y oído en casa de 
Manóliyo. 

—Bnenass noches, señores. '¡Hola, Manuel! 
Pasaba por ahí, camino de mi casa, y no be 
querido hacerlo de largo. En estos días es cuan
do se ven y se cuentan los amigos chipén de loa 
toreros. 

—Pues mire usted, don Periquito—saltó, sin 
poderse contener, el corredor de mantecadas—, 
de si tiene u no tiene éste amigos no hay ni que 
hab la r ; pero que le conste a usté que aquí ha^ 
hemos venío esta noche ' los cabales. ¿Oyes tú? 
Los cabales. 

—̂ Y no hacen falta m á s - t e r c i ó reposadamen
te «Almanzor»—T, porque ésíe n o . es u n torero 
de! amigos, que pxS los nejcesitg; garsí sm gnisn 

es y estar donde está. Su claque, su vocero y sn 
defensor es el toro... «¿Oyes tú?» 

—¡Ole!—comentó satisfecho Carmona. 
—¡Que me alegro, Manuel!—replicó el cam

peón de galgos, sin darse a partido—. Ya sabes 
que yo soy tu amigo... 

—¡Mucho!...—comentó irónicamente el torero. 
—-Y que siento de veras lo de esta tarde. Pa

labra que pasé un mal rato viendo a l público 
tan duro contigo. Nunca le había visto así con 
nadie. 

—¡Natural—saltó impetuoso Carmona—. Sa-
gerao pa abroncarme y sagerao pa tocarme las 
p a r m a s ; ¿te enteras? 

—^Ya lo sé, ya lo s é ; y por eso le dije a' unoi 
que tenía a mi lado, que se estaba quedando 
ronco de tanto chillarte pa ra que le llegases al 
toro, que un torero como tú no puede exponer
se a que le cojan, 

—¡Y n á m á ! ¿Qué t 'has fígurao? ¿Qué dise 
er carié? ¿A qué sargo yo a la plasa? ¡A mata 
er toro, no a deja que er toro me mate a mí! . . . 
Eso de jasé er pelele es pa los borrachos que 
se t i ran de las talanqueras der só a atoreá sin 
sabe de eso, Er mejó torero, ¿te enteras?, ¡er 
mejó!, es er que atoreando más corrías güerve 
pa su casa siempre con la ropa limpia. 

—̂ Y con más parmas , ¿oyes tú?—añadió el 
corredor. 

—̂ Y más pitos; lo he oído. 
—¡Sí, señó! r¡Y mSs pitos!—replicó magnífi

co Carmona, dando salida a toda su soberbia—. 
¿Cómo es eso, don Ismaé? P a los toreros chi
pén son los broncasos grandes— Y le dises a 
tu torero que siento mucho que esté jerío por 
ségonda; yes en lo pocp que vái de témpora, por

que hubiera querío verle con un toro asín, ná' 
má que por otros a vosotros luegol 

—Por lo menos, le hubiera llegado y lo hu--, 
blese matado. 

—Por lo menos, hubiera jecho er pelele pa 
complaseros, en vista de que seis t an güenos] 
afisionaítos que no le encontráis emosión, como 
desfs, a la harbeliá y er arte, sino a r daño de' 
vuestro torero... ¡Qué afisión! 

—Para lo que ahora se ve en la plaza, fcreé, 
que basta.. . 

—Pos si 03 dan lo que mereséis, '¿de qué sa" 
quejáis? 

—Bueno, Manuel^—contestó el de los igalgóá,^ 
gozoso, poniendo fin a la visita, conseguido su 
objeto"—, me esperan pa ra comer. Ya sabes que 
lo siento—estrechando sin efusión la mano fio-' 
j a que, por compromiso y sin incorporarse si-' 
quiera, le dio Carmona—. Y ustedes—dirigién-' 
dose a los contertulios del torero—^no pongan'' 
esas caras tan largas, que mañana será otro 
día. Esta noche encierran una corridita muyí 
buena—^ya junto a la escalera, audazmente—,' 
¡terciada y sin pitones!.. . ,' 

— ¡Brrr!...—hizo el corredor, acompañando mí; 
ademán fiero, como para comerse a don Peñ-^ 
quito. 

Mas se sobrepuso la cordura y le despreció. 
—¿Pero qué se puede esperar, ¿oyes tú?, dé 

un afisionao que va a los toros en motosicleta? 
Carmona hizo de veras un movimiento bruscd^ 

pa ra saltar sobre el insolente, pero también ss' 
contuvo y contestó con toda su ca lma: ' 

—Anda con Dio..., ¡güeso! ¡Y apriétate er sinj 
f 

iGmttínMm^ 
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